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José Umbelino 
O velho José Umbelino Fernandes, - nome que me é muito 

caro -, não era batatanense nato. Teve por berço a tradicional e glo­ 
riosa cidade de São João d'El-Rei, no coração de Minas Geraes, mas, 
mu. •. o :r•:11.,;;1.. ~: 1 • • .:,. ,,, º"'"'' -p.,i:it ..••• c; dPPois de c:e consorciar, 
na cidade de Caldas, com dona Generosa August ••. de LO) o,... .•. oda 
sua descencencia, e numeres» " · e.~. era baiaiaense, pois. fixado 
definitivamente em Batataes, - cujo inicio, aliás, devemos aos minei­ 
ros, de Ayruóca quasi todos, - jamais José Umbelino dalli arredou 
pé, fa!lecendo em mil oitocentos e oitenta e quatro, em consequencia 
de um accidente. Temperamento excepcional, era José Umbelino uma 
excellente pessoa, coração bem formado e aberto para o bem, fleugma­ 
tico, incapaz de uma contenda e, por tudo isso, estimadissimo na lo- 
calidade. 

Occupou. em Batataes, postos de destaque. Exerceu a advocacia, 
foi comrnerciante e lavrador, occupou a presidencia da Camara Mu­ 
nicipal e a delegacia de policia. No íõro, sabia temperar uma deman­ 
da, e no jury era orador de largos recursos. Em materia de religião, 
acompanhava o terço: - nem peixe nem carne. 

Isso, todavia, não o vedava de entreter amistosas relações com 
todos os padres da redondeza e de auxiliar, sempre que seu auxilio 
era reclamado, as festividades religiosas. Promptificava-se a ser fes­ 
teiro, a enfeitar andores, a hospedar padres, a ornamentar as ruas, a 
cuidar da igreja, mas não lhe falassem cm confissão, cm resas, em 
assiduidade á missa. Nada disso. Mas, como lhe conheciam o gento, 
ninguem, nem mesmo o mais jacobeu, zangava-se com o caso. Tanto 
assim que, quando ocorreu a visita. pastoral de d. Antonio Joaquim 
de Mello, ao tempo bispo diocesano ele São Paulo, ficou a cargo do 
velho José U mbelino dar hospcclar{Cl11 ao prelado visitante. A sua 
casa era, no momento, a que dispunha ele melhores accommodações. 
E elle acquiesceu. de boa feição, preparando a casa para receber con­ 
dignamente tão illustre hospede. 

Chegou o bispo, ao estrondar de foguetões, bimbalhar de sinos 
e vivas quentes a Deus Nosso Senhor Jesus Christo. Descansou no 
aposento que lhe fôra destinado, refez a toilette e, á hora propicia, 
metteu-se entre as autoridades e os irmãos de balandraus, e seguiu 
processionalmente para a igreja matriz. Mal o bispo mostrou as 
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costas, o velho Umbelino, que não acompanhára o prestito, enveredou 
pelo quarto pouco antes occupado, poz-se de cócoras junto á cama: e, 
retirando cuidadosamente de baixo certo vaso de louça chamado no­ 
cturno, mas destinado a attribuições tambem diurnas, e que accusava, 
de maneira evidente, já ter sido utilisado, correu para a janella da 
sala de visitas, chamando em altas vozes por dona Marianna Freire, 
que residia em frente e estava de sahida para a igreja ( 1) : 
- "Comadre, comadre, olha aqui santos oleos ... " 
- "Que é isso, compadre? ! . . . - exclamou surprehendida dona 

Marianna, que acudira ao chamamento. Credo!. . . Que heresia é 
essa? ... " 
- "Qual heresia!. .. De padre não é mesmo, mas esta é de 

UÍS:'0 1" 
De outra feita coube-lhe a honra insigne de hospedar o pa 

J eronymo, um padre mineiro de raras virtudes e muito · inho da 
santidade, senão canonisado, pelo menos beatificado em vida por seus 
coévos, e de quem narravam coisas assombrosas e passagens cdi fj. 
cantes, como aquella de tocarem os sinos, sem que ninguem lhes fosse 
aos badalos, quando ellc snhia de casa, cm dircccão :í. igreja, par;l 
celebrar a missa, e aquella outra de 11111 J;t.·riro q11<' corruu l111111ild,;­ 
mente a of ícrcccr a cabeça :io c:d,re~to que o p.ulrc 1·011tl11zia, [usin­ 
mente para prender o nnimnlsinho 

O padre Jeronymo Na velho, velhinhn 1m·-.111n, 11us, apezar disso, 
os que lhe formavam o séquito c11lt·1altT:1111 de n-quivitnr, elo hospe­ 
dador, que dispunha de bem sortida casa clt: rn·~odn, um sacro rle 
nozes, - logo um sacco -, para sua rcvervndisxima , que se pr llava 
por ellas, entendendo, naturalmente, que se D1..·11s d:í 110:1.cs a quem 
não tem dentes, muito não era que o velho Umbclino f izess« o mesmo. 
Este, porem, não esteve pelos autos. E á requisição do sacco de nozes, 
respondeu enviando um sacco de rolhas. O que é verdade é que 
ninguem protestou : - ficaram todos arrolhados ! ... 

Viviam, por esse tempo, em Batataes, umas senhoras muito dadas 
ás coisas de igreja e tambem, como succede com todas as beatas pro­ 
fissionaes, muito amigas de andar pelas casas alheias, mexericando, 
cortando a pélle ao proximo e filando gulosamente o café, os boli­ 
nhos e o vinho do Porto, o vinho sobretudo. Ora, essas mulheres eram 
o tormento do velho Umbelino. Irritavam-no com aquelles olhares 
doces de Maria Ternura, com aquella hypocrisia toda e com toda 
acuella voracidade. Um dia, ou antes, uma noite, percebendo que as 
beatas se encontravam em casa do seu Baptista (2) e, - foi isso 
que mais o desesperou -, comprehendendo, pelas gostosas risadas, 
que a molhadura era abundante, o velho Umbelino preparou uma 

(1) D. Marianna Alves Freire (outro nome que tambcm me é muito 
caro), senhora estirnadissima no logar, onde falleceu ha uns vinte e poucos annos. 

(2) João Baptista Freire, pharmaceutico, estimadissimo tambem, casado 
com dona Marianna Alves Freire, faliecido ha muitos annos. 
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cabaça vasia, dando-lhe a fórma de uma caveira e foi espetai-a no alto 
da escadaria de pedra que antigamente havia em frente da casa em 
que morava o Caetano Machado, seu genro, e onde está hoje a "Phar­ 
macia Fernando", na então rua do Commercio, agora Celso Garcia, 
collocando debaixo da mesma· uma véla acesa. A's folhas tantas, 
sahiram as beatas, encharcadas de vinho e empanturradas de bolos, 
descendo, com enorme dif ficuldade, devido ao rheumatismo, a escada 
da casa do seu Baptista, onde agora fica o collegio das freiras. A rua 
estava escura como breu, pois illuminação naquelle tempo só havia 
a do luar e a folhinha accusava então quarto minguante ou lua nova. 
As mulheres, perrenguea'ndo, tomaram o caminho do largo da Matriz, 
onde moravam. Mas, ao chegarem á esquina da rua do Theatro, uma 
ue ..• ·,- 
- "Mana, que é aquillo ? ... " 
As outras puzeram rcparo : 
- "Cruz, crédo ! . . . Nossa Senhora Mãe dos Homens! ... " 
Nesse momento o vento agitou a chamma da véla, dando á sup- 

posta caveira uns movimentos exquisitos. As mulheres não titubea­ 
ram. Desandaram aos bérros para a casa do seu Baptista, sem rheu­ 
matismos, subindo de um arranco a escada que tanto haviam custado 
descer, com grande gáudio do velho Umbelino e maior desaponta­ 
mento daquelle saudoso pharmaceutico, que já se julgava livre da 
estopada. 

Outra noite, noite calorósa e sem luar, estando sentado á por­ 
ta de sua casa, á fresca, e sentindo repentinamente necessidade 
premente de exercer determinada funcção physiologica, que não ad­ 
mitte procuração bastante, buscou o becco do Theatro, a essa hora 
mergulhado na escuridão, e, sem mais aquella, cuidou de fazer o que 
devia fazer. Acontece, porem, que justamente a essa hora o padre 
Joaquim (3) deixava a casa do cunhado, o mesmo seu, Baptista a 
quem venho de me referir. Ao cruzar o bccco, o padre extranhou 
aquelle vulto de cócoras e, movido pela curiosidade, para lá dirigiu 
a luz da lanterna furta-fogo que levava. O jacto de luz foi bater em 
cheio no rosto do velho Umbclino, 
- "Que é isso, tenente?!" - perguntou, espantado, o padre 

Joaquim. 
- "Vira isso p'ra lá, porcalhão ! ... " - foi a resposta, como se 

o epitheto não lhe coubesse melhor. 
O bom velho era tambem muito amigo de diversões, tanto assim 

que foi, em principios de 1850, com Antonio Garcia ( 4), Ma- 

(3) Cónego Joaquim Alves Ferreira, geralmente conhecido por Padre 
Joaquim, filho do Jogar e seu vigario por longos annos. Ex-deputado provin­ 
cial. Querido de toda a população. Falleceu em dezembro de 1898. 

( 4) Major Antonio Garcia de Figueiredo, foi vereador, eleitor da fre­ 
guezia, dono da fazenda Fortaleza. 
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noel Pereira (S) e Manoel do Carmo (6), um dos fundadores do 
theatro São João, que tomou mais tarde o nome de Municipal e 
tempos depois o de São Carlos. Num daquelles bailes de antanho, 
mixto de valsas e cateretês, era de vel-o, muito alto, muito magro e 
muito calvo, dansando de parceria com a dona Chica, Morato (7), 
muito baixinha e muito agil : 

Ai, queroniana,! 

Elle ia até o centro da sala, numa cortezia bem estudada, e depois 
batia palmas, emquanto a dona Chica, segurando elegM1temente o 
vestido com as pontas dos dedos, ia e voltava, cantando: 

V amos pegar serie,.1a no ca ,1,po .... 

Só lhe eram avessos os folguedos carnavalescos, que naquelas 
priscas éras consistiam nos bandos que trocavam flores, nas laranji­ 
nhas de cheiro e nos banhos de agua fria. Um anuo houve em que 
lhe deu na veneta compartilhar de taes festas, que tinham no Joaquim 
Augusto (8) o mais influido dirigente. Arranjou um fraque velho, 
recamou-o de joás bravos, collocou duas mascaras, uma ,'t [rente outra 
á retaguarda', e encaixou uma harrclina da guarda uacioul, t:111 cujas 
fileiras era tenente, sahindo á rua, montado 111111t tav.dli11ltn russo, 
adornado de flores de papel nas pernas e na cauda, cm prévia cxhi­ 
bição até a hora combinada para a sahida do bundo. Mas o diabo 
foi que elle se esquecera de vestir-se ás escondidas dos netos, que lhe 
enchiam a casa ,e por isso, quando, depois ck Ler dado umas voltas 
pelo largo da Matriz, fazendo grande successo, descia muito ancho 
a rua de sua casa, toda a netaria, reunida na esquina, prnrompcu num 
enorme barreiro: 
- "Olha o vovô! ... Lá vem o vovô! ... Aquclle é o vovô! ... '' 
O velho ficou louco da vida. Desistiu do passeio, mandou :'u; 

favas o ·bando, entregou o cavallo ao preto Gaspar e entrou como 
um raio em casa, deixando pelo caminho as mascaras, a barretina, os 
joás, o fraque, e exclamando enfurecido para a mulher, a dona Gene­ 
rosa, que acudira solicita ao espalhafato: 
- "Eu não digo, sá Nerósa, que não sirvo mesmo p'ra isso? ... '' 
E nunca mais se metteu em carnaval. 
Conta-se que certa vez, exercendo o cargo de delegado de policia, 

um dos mandões do logar, homem acostumado a tudo fazer e dcs- 

(5) Coronel Manoel Antonio Pereira, o coronel Pereira, dono da fa­ 
zenda Soledade. 

(6) Coronel Manoel do Carmo, commandante da Guarda Nacional, na- 
quelles tempos em que a Guarda não era briosa, estupidamente assassinado; era 
pae do coronel Manoel Theodolindo do Carmo, Victor Aurélio do Carmo e 
José Bernardino do Carmo. 

(7) Sogra do Sr. José Francisco de Moraes, fallccida em São Paulo. 
(8) Joaquim Augusto da Cunha e Silva, de quem tratarei em outro ca- 

pitulo. 
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fazer a seu talante e, alem do mais, portador de uma tara que, em não 
poucas occasiões, o punha fóra de si, abordou-o em casa do Joaquim 
Alves (9), para que elle effectuasse uma prisão qualquer. Tratava-se 
evidentemente de uma violencia e o velho Umbelino recusou-se a 
attender, peremptoriamente, sem mais discussão. Essa recusa irritou 
o chefe, habituado a ser obedecido sem relutancia. Insistiu. O outro 
recusou novamente. O coronel exaltou-se, ameaçou céus e terras, deu 
murros na meza. A nada quiz attender o velho Umbelino. 
- "Qual, você póde dizer o que quizer, mas eu não faço! ... " 
E emquanto o homem espumava de indignacão, tarado como era, 

elle assobiava, aquelle seu assobiosinho muito conhecido e muito desen­ 
toado. O coronel perdeu a tramontana: 
- "'T'f'rer,tp teT"f'ntp você me conhece . . você sabe que ninzuern 

brinca comm'z- .. 
O tenente deixou escapar ur -.:.,.= t .c.sra . 
- "Mas quem foi que disse que eu estou brincando? ... Estou 

falando sério!" 
- "Tenente, olhe lá! ... " 
- "Você sabe onde eu moro, não sabe?. . . Sabe por onde eu 

costumo andar. Faça o que você quizer, eu é que não faço o que 
você quer." 

O chefe tomou o chapéu e sahiu, possesso, ameaçando fazer 
áquelle desobediente o que a muitos outros já havia feito. O velho 
Umbelino não se alterou. Muito calmamente, chegou á janella e in- 
formou: 
- "Olhe aqui: - amanhã de manhã eu vou para a Ilha Gran­ 

de ( 10) e vou sosinho, ouviu? ... Você conhece o caminho!. .. " 

(9) Joaquim Alves da Costa, de quem tratarei em outra parte deste livro. 
(10) Hoje Jardinopolis. · 
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José Umbelino Junior 
Depois do senior, o junior. E' muito natural que o pae ceda o 

legar ao filho. Tratei. na ultima chronica', do velho [osé Umbelino 
Fernandes: tratarei agora de José Umbelino Fernandes Jumor. Fi.no 
de Batataes. onde nasceu na casa construida pelo pae e que ainda 
existe, no lado impar da então rua do Commercio, fazendo esquina 
com a do Theatro. Residiu, porem, durante longos annos, a maior 
parte de sua existencia, ria cidade de Caconde, para onde se transferiu 
quando alli era .abcllião um de seus cunhados, José de Vasconcellos, 
e onde Ialleccu cm 1929. 

Herdou o tc111pcra111cnlo paterno. O mesmo gcnio, as mesmas 
excentricidades, a mesma cxquisitice. Tambem pouco dado a missas 
e résas, tanto que levou cerca' de cinco armas sem entrar na igreja 
matriz da cidade em que residia e da qual era visinho. Nunca oppoz, 
entretanto, obstaculo em auxiliar as festividades religiosas, quando 
para elle appellavam. Em Batataes, naqueílcs bons tempos, em que 
elle dispunha de uma bellissima voz de tenor e era dono de uma basta 
cabelleira encaracolada, depois substituída, como se deu com o pae, 
por uma calva indiscréta, - pediu-lhe o padre Joaquim que o auxi­ 
liasse por occasião da missa cantada de certa festa. Ellc attendeu 
de boa vontade. Num determinado ponto da cerimonia cabia-lhe can­ 
tar uma epistola qualquer ou qualquer evangelho, cuja pagina, no livro 
competente, foi por elle, para maior segurança, cuidadosamente mar­ 
cada. Aconteceu, porém, não sei porque cargas d'agua, que, no mo­ 
mento asado, não lhe foi possível encontrar o signal indicativo. Elle, 
entretanto, não se apertou. Abriu o livro a esmo e ca'ntou a primeira 
coisa que encontrou á vista. Cantou, cantou, o mais que poude, até 
se cansar, 'com enorme espanto do padre Joaquim, que não atinava com 
a razão de tudo aquillo .. Depois da missa, na sachristia, o vigario o 
interpellou: 
- "Que desproposito foi aquelle, rapaz?" 
- "Homem, eu perdi a pagina e a estar perdendo tempo em 

procural-a, preferi cantar qualquer coisa. Mas não se incommode. 
Foi em latim, ninguem entendeu." 

Em outra festa, acolytando tambem a missa cantada, deixou es­ 
capar a patena, que rodou para o corpo da igreja. E eil-o a correr 
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atraz do pequeno prato dourado, pega aqui, apanha acolá, com grande 
alvoroço do mulherio. · - 

Como acontecia com o pae, umas beatas que então moravam em 
Batataes, aquellas mesmas da casa do seu, Baptista, irritavam-no sobre­ 
modo. Dava o solemne cavaco co111 as suas pieguices. Certa occasião, 
em casa do Caetano Machado (1), de quem era cunhado, encontran­ 
do-se com uma dellas, que não escondia o prazer que lhe proporcio - 
nava a leitura de bons versos, o nosso homem promptificou-se logo 
a ler alguns, de um livro pertencente á bibliothcca da casa e que estava 
alli á mão. E com enorme espanto da beata, que se derretera previa­ 
mente em agradecimentos a tamanha fineza, começou a leitura, accres­ 
centando a cada verso, alternadamente, as expressões "por diante" 
e "por rletr;i'7" r ••... .,,-: 1 1 1 

gou a este verse ._ 

Beijando o meu Jesus por detras ... 

A uma outra dessas santas mulheres, a quem Deus naturalmente 
tem, preparou elle coisa melhor. Recortou cuidadosamente o ai de 
copas de um baralho, encaixou-o num pequeno quadro de metal, e á 
noite, encontrando-a em sua casa, na costumada e deliciosa visita á 
dona Generosa e. . . aos bolinhos, simulou haver encontrado o quadro 
atirado ao léo, pro rompendo em piedosas exclamações: 
- "Que desrespeito ! . ~ . Que falta de religião ! ... " 
- "Que foi? ! ... " - inquiriram. 
- "O Sagrado Coração de Jesus, aqui, atirado deste modo, 

sujo de pó ... " 
A mulhersinha não se conteve : 
- "Não diga, seu Zézé !" 

Tomou piedosamente o quadrinho e, sem mesmo reparar no que 
ia beijar, devido talvez á semi-obscuridade reinante, nelle depositou, 
reverente e demorado, um beijo fervoroso. O commendador (parece­ 
me excusado informar que o meu "biographado" tinha a Ordem da 
Rosa) contava depois, satisfeito: 
- "Eu jurei que uma daquellas bruxas havia de beijar o az de 

copas. . . E beijou mesmo ! ... " 
Conta-se que, havendo o vigario permutado a imagem do Senhor 

dos Passos, que ainda deve existir na Matriz e antigamente ficava 
numa capella ao fundo, á esquerda de quem entrava na igreja, com 
outra pertencente a uma parochia visinha, - Cajurú ou jacuhy, não 
sei bem -, assanhou-se o beatério local e, sem mais aquella, promoveu 
um levante em regra e formulou uma energica representação de pro­ 
testo, conseguindo, afinal, que os santos fossem destrocados. Tanto 
bastou para que o commendador, em chronica que estampou num 
jornal de Campinas, - isso em mil oitocentos e oitenta e poucos -. 

(1) Caetano Leite Machado, de quem tratarei em outro capitulo. 
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engendrasse com muito espirito um congresso de beatas, attribuindo­ 
lhes discursos inflammados, tiradas estupendas e animadíssimos deba­ 
tes, com o fim de ser lavrado um solernnissimo protesto contra a tróca 
de um santo que alli "vivia" ha tantos annos e que, no dizer da leader, 
era "bonito, perfeito e bem encarnado", por um outro de "cabello 
ruivo", que até parecia "allemão " ! E distribuiu o papel de leader á 
Maria Caetana (2). 

Em Caconde, isso já ha muitos annos, havia um mocinho que 
nutria o ardente desejo de falar ás massas. Mas, muito nervoso e 
acanhado, assaltava-o o receio de que no momento opportuno, a como­ 
ção, embargando-lhe a voz, o fizesse perder o fio ao discurso. E nesse 
sentido fez suas confidencias ao commendador. Approximava-~e 
o sete de setembro. projectava-se para esse dia uma ;,,.,-:-,n-ip-,te pás­ 
seata cívica, a occasião era propicia, mas não deixava de tortural--o o 
pavor de um naufragio. 
- "Não tem nada, - encorajou-o o commendador. Eu rascunho 

o discurso, que você decorará, deixando para pronunciai-o á porta 
da .Camara. Eu me escondo alli por perto e se você se perturbar, eu 
acudo promptamente e assim evitamos o fiasco de que você se ar­ 
receia." 

Dito e feito. Chegou o dia sele. sahiu a procissão á rua, foi ao 
fórum, á casa do juiz de direito, ú do promotor publico e, por fim, 
ao paço municipal. O comrncndadnr ficou atraz da porta e o rapaz, 
muito pallido, mas com as costas quentes pelo soccorro promettido, 
empoleirou-se e deitou o verbo. Falou, falou e por fim, dissipando-se 
pouco a pouco o medo, a eloquencia era tal que o orador já não res­ 
peitava mais os pontos e as virgulas do discurso escripto pelo com­ 
mendador. Como, na força do enthusiasmo, o rapaz se afastasse da 
porta, o commendador, não sei se de caso pensado ou com a melhor 
das intenções, aconselhou em voz baixa: 
-"Não se afaste muito da porta." 
Naquelle desencadear vertiginoso de palavras, naquella febre de. 

e!oquencia, o orador apanhou a phrase no ar e o publico, que religio­ 
samente o aturava, ouviu, boquiaberto, esta tirada: 
- "Brasil!... Meu querido Brasil, não se afaste muito da 

porta! ... " 
Deram-lhe uma vez um bello exemplar de gavião-rei, que mais 

tarde offereceu ao Museu do Estado e que foi por elle baptisado com 
o nome musical de "Sogra". Quando o Cardeal Arcoverde, então 
bispo de São Paulo, esteve em Caconde, em visita pastoral, indo visi­ 
tal-o, o commendador, depois de amistosa palestra, pediu licença 
para apresentar-lhe a sogra. E conduziu até o quintal o illustre pre­ 
lado, que ia um tanto intrigado com o caso, pois sabia-o celibatario. 
E diante da enorme gaiola onde estava a harpia, apresentou: 

(2) Maria Caetana Moreira, excellente senhora, fallecida não ha mui­ to tempo. 
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- "Aqui está minha sogra l ... " 
D. Arcoverde deixou aquelle ar grave muito seu, para! rir á 

vontade. 
Trouxeram lhe os annos, c cm alta dóse, o espirito da contra- 

dicção e, ness.: pa1 uruku , hatia vnntajosamcnte todas as sogras do 
mundo. Salx-nrl« di~~t"r :-;c111prc tvitl'i pronunciar-me sobre qualquer 
assumpío, din11tl' dt·lla, sn11 primeiro conhecer-lhe a opinião. Nem 
sempre isso adi,111!011. J\~~in1, por exemplo, quando estalou a grande 
guerra, dcixr-i que· l"llt• :;e• ex pa11dis~c, ;1111\·s eh- 111t· mani [estar. Elle 
se declarou f raucophilo r11rnr1r /\ lunulando 110 mesmo Irancophilis- 
1110, apoiei o irrcstrictamcnrc. Foi o hastunte. ·· 

"F' , ,,, , 11n Mus a l•'rauc:,, vru- perder a p:uerra. Sim, 
porque. bem vistas as coisas, a causa da Allemanha e ympa- 
thica ! ... " 

Doutra feita ·n, n ·t: ,t:•nclo minha irmã predilecçâo pela historia 
de Portugal. de cujos episodios era: senhora, elle não gostou. Na his­ 
toria do Brasil ella encontraria paginas tão ou mais luminosas; co­ 
nhecesse, pois, primeiro a historia da sua terra, que tão rica era. Dias 
depois, disse-lhe do meu amor pela nossa historia, e elle, de prornpto : 
- "Qual historia do Brasil!. .. Uma historia pauperrima, que 

nada apresenta de grande, de bello, de heroico ... " 
Um dia, querendo estreitar ainda mais os nossos laços de paren­ 

tesco e funda amizade, convidei-o para meu compadre. O baptisado 
foi realisado na Apparecida. No hotel da Dona Marciana, entre 
outros hospedes, estavam dois noivos, sempre muito agarradinhos. O 
mutuo derretimento do parsinho arreliou o commendador, solteirão 
impenitente, que, á mesa, á hora do jantar, perguntou: 
- "Quando se casam? ... " 
- "Daqui a tantos mezes", - informou, mais derretido ainda, 

o namorado, deitando á pequena uns olhos de carneirinho morto. 
- "Então daqui a dois annos quero ver no que deu tudo isso." 
Nessa mesma occasião estava cm Apparecida a senhora do doutor 

Rubião Junior, conhecido politico e senador do Estado. Conhecendo 
de sóbra a religião do commcndador, que era pessoa das relações inti­ 
mas de seu marido, essa senhora, entre surprehendida e alegre, cum­ 
primentou-o: 
- "Muito bem, commendador. Folgo immensa'mente em encon- 

tral-o neste Santuario." 
- "E' verdade, venho cumprir uma promessa." 
- "Não diga? !. . . Já vejo que, graças a Deus, vae mudando 

de pensar. Estimo muito. Mas, esteve doente? ... " 
- "Sim, senhora. Tive um ataque de estupidez! ... " 
A senhora não poude deixar de rir e ajuntou: 
- "Estava demorando ! ... " 



Joaquim Augusto 
Joaquim Augusto da Cunha e Silva fazia lembrar aquelle ho­ 

merr; que tocava sete instrumentos Em Batataes dava desempenho 
e desempenho satisfatório. a mil e um encargos. Era delegado de 
policia, era supplente do juiz municipal do termo, era negociam', 
chefe politico, escrivão do fôro ecclesiastico, agrimensor, eleitor ante­ 
riormente á lei Saraiva, dirigia a sociedade dramatica local, exercia 
em caracter vitalicio as funções de mestre-sala de todos os bailes, 
cantava no côro ela Matriz, participava da mesa da irmandade do 
Santíssimo, advogava nas horas vagas, era o promotor de festas car­ 
navalescas, cm summa, era l' fazi:L tanta coisa que o tcuipo de cptt· 
disponho seria insu í Iicivntc para ludo rt-mcutot ar . 

Comquanto não houvesse nascido cm Hntatucs, pot!-. vira a luz 
do dia na velha Itanhaeu, era, corntudo, u111 bum batataeusc, antigo 
dedicado da cidade e sua gente, ás quacs dedicou sempre o melhor cl,• 
suas energias. Conheci-o morando no largo do Rosario, esquina d,l 
rua Direita, no predio que pertenceu depois ao velho Zézmho ( 1 ) , 
dando fundos para: a então rua da Boa Vista: - elle, a mulher a 
dona Laura, de uma familia de Franca, e o pae, o velho seu Silva 
Alli, na sala que dava para a rua Direita, uma vasta sala forrada d1· 
papel vermelho com frisos dourados, passei, não poucas vezes, hor.is 
a fio, entretido em ouvil-o declamar, cheio de enthusiasmo, longas 
tiradas de peças theatraes, aquelles dramalhões da escola antiga, 
de capa e espada. Antes disso, porem, havia morado no largo ela 
Matriz, onde, annos depois, residiu o velho professor capitão Ca­ 
millo (2), e mais tarde no velho sobradâo dos Rosas ( 3), na ant i?,a 
rua da Quitanta, sendo alli estabelecido com loja de fazendas e arma 
rinho, que occupava todo o cornmodo da frente do pavimento tcrrco. 

Nesse sobrado, para matar o tempo, organisavam-se interessantes 
sessões de jury, com juiz, promotor, escrivão, corpo de jurados, 1wi­ 
rinhos, réus e testemunhas, toda a cornparsaria, emfim. Nu111 dos 
julgamentos coube ao Joaquim Augusto defender o autor de um crime 
de furto. O accusado era o Tonico Porto ( 4). Na peroração, o dcíen- 

(1) José Bernardes Lemes, já fallecido. 
(2) Camillo Ferreira de Menezes, professor publico, já fallecido. 
(3) Familia Ferreira da Rosa, cujo chefe era o coronel Joaquim Rosa. 
( 4) Antonio da Silva Porto, de quem tratarei em outro capitulo. 
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sor pediu ao réu, em phrascs repassadas de commoção, que abando­ 
nasse aquelle feio vicio ele ir ;'ts caladas aos favaes alheios. O réu não 
esteve pela brincadeira e apresentou queixa-crime, por crime de in­ 
juria, contra o advogado, que não teve outro remedio senão ir sellar 
tambem o banco dos réu s. Raríssimas eram as absolvições nesse tri­ 
bunal sui r11·11f'ris. As abi.oh·içoes só se verificavam quando o réu 
estava nws1110 a 11<•111111111. J•: a r~zao de tantas condemnações é sim­ 
plíssima: os annns lk rn,lt-1:i. ptTsCt iptos pelo codigo criminal eram 
representados pc,r outras tantas 1~a1rafas ele r<'t veja e quando a pena 
imposta era de força (era :1i11da 110s l\'111pos mu iuosos da monarchia). 
o caso era de ceia. Para essn pena ult imu nao havia poder moderador. 
Foi no cumprimento ele urna cli-ssas s1:11lcnças que o Victor do Car- 

' mo 
.,e I Alves (6), na esquina das ruas Direita e Municipal, um leitão­ 
sinho dos · 1t. 

Certa occasião, passando, ao cahir da tarde, pela casa do padre 
Joaquim, que havia sabido a passeio, e reparando que uma das j~­ 
nellas que davam para a rua do cemiterio novo. havia ficado aberta, 
saltou para dentro da casa e, no quarto de dormir daquelle saudo­ 
síssimo vigario, preparou uma especie de judas de sabbado da alleluia, 
utilisando-se para isso dos travesseiros da cama e de uma batina 
velha, servindo de cabeça ao boneco uma melancia que encontrára na 
sala de jantar e sobre a qual desabou um chapéu. Lá pelas dez da 
noite regressou o padre Joaquim, acompanhado do preto Sebastião. 
Entrou e foi direito ao quarto, mas, ao chegar á porta do aposento e 
a despeito daquella calma proverbial, não poude deixar de recuar 
e, apontando a extranha figura á beira da cama, mandou, com voz 
abafada: 
- "Sebastião ... Sebastião ... veja: o que é aquillo ... " 
No theatro era Joaquim Augusto figura de relevo, o melhor 

amador da terra. Recorda-se toda gente de como soube elle dirigir 
a sympathica associação que, mais tarde, lhe ton1011 o nome. E, fac­ 
to curioso, apezar ele gago, cm sccna não gaguejava. Falava 
desernba raçadamcntc. corno se n:io sn f f n-ssc desse dcf eito, no pal­ 
co e quando discursava . Só u111a vez lembram-se todos de o ver 
atrapalhado, no palco, no drcurso de uma representação. Foi no 
drama Os Anjos da Terra, da lavra cio distincto e bemquisto medico 
bahiano doutor Santos Pereira (7). Estava elle em scena, fazendo o 
Doutor Samuel, juntamente com J\clolpho Arantes (8), que fazia o 

(5) Victor Aurelio do Carmo, negociante, lavrador, vereador municipal, 
já fallecido. 

(6) Manoel Joaquim Alves da Costa, negociante, vereador, juiz de paz, 
já fallecido. 

(7) Dr. José Luiz dos Santos Pereira, vereador, intendente municipal; 
mudou-se mais tarde para Franca, onde falleceu. 

(8) Adolpho Arantes Marques, residente na capital. 
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Coronel Ems, e Eduardo Teixeira (9), que era o Padre Anselmo, 
no segundo acto, narrando suas aventuras e desventuras, quando de 
subito parou. Acudiu o ponto, acudiram os companheiros, todos por­ 
fiavam em auxilial-o. O mal-estar generalisava-se, quando, depois 
de interrupção mais ou menos prolongada, lhe foi possivel retomar 
o fio á narração. Na direcção dos ensaios era elle de uma severidade 
que tocava á rispidez e de uma; energia de mestre-regio. Uma tarde. 
lembro-me perfeitamente, a dona Mariquinha, senhora do nosso que­ 
rido Bino ( 10), que, por especial deferencia ao doutor Santos Pereira, 
havia acquiescido em tomar a seu cargo o papel de Carlota daquelle 
drama, sahindo do ensaio, ao passar por nossa casa, não se conteve: 
-"Li,.ra '. ... O joaquim Augusto está hoje inc"--ig;,.,,1' " 
Quando o conheci, no largo do Rosario, em frente á casa em que 

então minha familia moram e que foi mais tarde do Costa (11), tinha 
elle em casa dois gatos, um de boa raça, muito branco e muito-bonito, 
ele grande estimação, e o outro commum, escanzelado, que alli surgira 
11111 dia, por acaso, assim uma especie de Fiel da raça felina. Não 
gosando naturalmente das regalias concedidas ao primeiro, mas que­ 
rendo ter o mesmo passadio, o bichano vagabundo deu para ladrão, 
ficando por isso assentada a sua e xpulsao pen indcscjavcl. Dessa 
tarefa foi incumbido o Marcelino, um molccótc experto como alho, 
um legitimo macaco da melhor espécie. O Marcelino mcttcu o gato 
num sacco e foi despejai-o bem longe, Ióra da cidade, muito alem 
da casa da Mattósa (12), neste tempo perdida em meio do capin­ 
zal. Voltou o Marcolino muito ancho, por ter cumprido á risca o 
que lhe fôra attribuido, e, nas suas peugadas, voltava tambem o gato. 
O Joaquim Augusto, á vista dessa teimosia, decidiu liquidar de uma 
vez o hospede importuno. E sem mais demora enforcou-o, com grande 
contentamento do Marcolino, que prorompeu em berros de alegria, 
batendo palmas e pulando gostosamente, emquanto o pobre animal­ 
sinho estrebuchava horrorosamente, pendurado a um galho da man­ 
gueira que havia nos fundos do quintal. O pretinho gostou imrneu­ 
sarnente desse espectaculo, inédito para elle, e na manhã seguinte, 
pilhando o patrão ainda na cama, reproduziu a scena com o outro 
gato, o de estimação. O Joaquim Augusto, quando verificou o delicto, 
quasi enforcou o Marcolino. 

Como disse, era Joaquim Augusto o promotor dos folguedos 
carnavalescos, que, com elle á frente, attingiam o maximo cxplcndor. 
Organisava os prestitos, a que então se dava o nome de bandos, os 

(9) Eduardo Augusto Teixeira, de quem tratarei em outro capitulo, 
(10) D. Maria de Moraes, casada com o capitão Fclisbino Custodio ele 

Moraes, residente agora, salvo engano, em Severinia. 
(11) Manoel Severino da Costa, natural de Pernambuco, negociante, ve­ 

reador, vice-presidente da Camara Municipal. Já fallecido. 
(12) A casa da velha Mattósa ficava no Campo Alegre, alem da praça 

onde está hoje situado o grupo escolar Washington Luiz. 
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quaes sabiam, quasi sempre, de sua casa, e os respectivos bailes. á 
phantasia, no velho theatro, e aos quaes as familias iam assistir, sem 
constrangimento, porquanto os foliões e as traviatas íolionas que delles 
participavam portavam-se de maneira irreprehensivel. Uma feita, 
el!e e outros promoveram, do pé para mão, numa casa da actual 
rua Coronel Pereira, no trecho que desce para a rua Direita, agora 
Coronel Joaquim Alves, um baile extra-programma e, por isso mesmo, 
um tanto ás escondidas. Faltava-lhes, porém, o essencial: - a mu­ 
sica. Já uma vez o Sebastião, o do padre Joaquim, salvara a situação 
com um pente e papel de seda. Dessa vez, porem, o preto não fôra 
encontrado. Mas, o Joaquim Augusto tinha cm casa um realejo, com 
uma porção de rôlos de musicas. 1~ acloptara111 um estratagema, de 
modo a engabelar a dona Laura. cspo,'\ do Ioaquim Augusto: - este 
101, nru« ! para: ci• logr . P'.J 

uma c mmissão", pedindo por empréstimo o realeio. para •.... ,.1 o 
mesmo fazer uma serenata. <., Jo ,qt;im \ugusto promptamente atten­ 
deu. E tudo com o beneplácito de dona Laura, que não achou fóra 
de geito fazer uma serenata a realejo. E pouco depois o Joaquim 
Augusto tomava do chapéu para ir conversar com o Chico de Aran­ 
tes ( 13), que e!le sabia ausente, na fazenda do genro. 

Joaquim Augusto teve um fim tragico. Morreu num pavoroso 
desàstre Ierroviario, entre as estações de Resaca e Martim Francis­ 
co, nas proximidades de Mogy Mirim, A sua morte abalou profun­ 
damente a sociedade batataense. Foi isso, se não me falha a memoria, 
a 2 de dezembro de 1890. Achavam-se então em São Paulo, em 
excursão de recreio, - parte hospedada no Grande Hotel Paulista, 
onde funcciona hoje a filial do Hotel d'Oeste, e parte no Hotel das 
Familias, de Bento Ortiz, na rua João Alfredo (hoje General Car­ 
neiro), em frente ao mercado, onde agora está, na parte terrea, a 
joalheria "A Confiança", - varias familias batataenses: - Antonio 
Benedicto ( 14), doutor Azevedo Marques ( 15), João Teixeira ( 16), 
Antonio Trovoada ( 17), Augusto Fernandes ( 18). E o Joaquim 
Augusto. que íôra sem a' familia, era o alrgre r inseparavel compa­ 
nheiro nos passeios aos pontos pittnrcscos da capital e de Santos, 
sempre bem disposto. Com exrcpçflo rio doutor vzcvedo Marques, 
aquellas familias rcgn•ssaram na mc-mn occasião e insistiram com 
Joaquim Augusto para que fizesse o mesmo. Elle, porem, não poude 
attendel-as, alleganclo negocios a 1 iquirlar. Recordo-me perfeitamente 

(13) Coronel Francisco Arantes 1'1 arques, negociante, lavrador, chefe po­ 
liticio, presidente da Municipalidade, já Iallccido ; pac do dr. Altino Arantes. 

(14) Antonio Benedicto dos Santos Silva, escrivã-O de orphãos, já fallecido. 
(15) Dr. José Manoel de Azevedo Marques, juiz municipal naquella época; 

ex-deputado estadual e federal, ex-ministro de Estado; professor de direito. 
(16) Coronel João Augusto Teixeira, fallcci<lo na Capital em abril de 1933. 
(17) Antonio Joaquim da Silva Trovoada, fallecido na Capital em 1900. 

, (18) Augusto José Fernandes, pae do autor destas linhas, fallecido em 
. Batataes, em dezembro de 1901. 
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da sua figura, na platafórma da antiga estação da Luz, naquella 
manhã <la nossa partida. Fôra, sem que pudesse prever, levar o seu 
ultimo adeus. Estava alegre e, alli, junto ao vagão, a um ultimo con­ 
vite, excusou-se por não seguir naquelle dia. Realisados os negocios que 
o retiveram, cuidou do regresso. Procurou-o, então, o doutor Azevedo 
Marques, para que elle adiasse a partida por mais uns dois ou tres 
dias, de maneira a viajarem juntos. A despeito do empenho mani­ 
festado pelo doutor Azevedo, não quiz Joaquim Augusto attendel-o: 
- tinha negocois em Batataes que reclamavam, com urgencia, ~ sua 
presença. E partiu no dia que fixara. Na estação de Campinas, feita 
a baldeação, foi occupar logar no ultimo carro. Foi ahi procural-o 
um amigo de Franca, convidando-o a passar para o primeiro carro, 
,.,,.,ri,, n mes+o se accomodára com uma irmã. Joaquim Augusto não 
~u1z mudar de vagão : estava alli bem accomodado, trazia muitas malas, 
o trem estava a partir. Partiu o trem. Entre as estações referidas 
parte-se o eixo das rodas dianteiras da locomotiva! e o comboio pára 
em pleno campo. Um outro trem, que a anarchia então reinante na 
Mogyana deixára partir sem prévio aviso, alcança-o. Precipita-se 
sobre os ull iruos carros, reduzindo os a frangalhos, perecendo quatro 
pessoas, <·11trc cllns Joaquim /\11'~11:;to. O moço de Franca, que 
viajava co111 a ir111:1 110 pi inteiro c:it ro, sof Ircu apenas um ~randc 
susto. Conta-se que, kndn prl'v1stn o clcsastrc, pois viajava 1w ultimo 
carro, e saltado para o leito da t'strada, Joaq11i111 l\11guslo voltou de 
novo ao carro, cm busca 11:il111al111l·11ll das nuilns, orcorrcndo então 
a catastrophe. Era a fatalidade. O que lt·111 ili· ser tem muita força! 

í 



Joaquim Alves 
O tenente coronel Joaq11i111 /\h1·s da Co~ta. que, a despeito do 

commando ele um dos hvpothct iro» bntalhocs cl;t briosa Guarda Na­ 
cional que lhe deram e111 l81J1J. uiiu deixou, nunca, ele ser, para toda 

' l ,,;e:+-,~.;; 

de Batataes, O..::cupou, na velha :OCllidade, posicões políticas de des­ 
taque, em ambos os rcgimcns. · ~;" e c• ,s nadar, não duvi­ 
dou, toda, ,a, cm acccitar o "novo estado de coisas", quando, dois dias 
após o 15 ele novembro de 1889, o doutor Herculano de Freitas, ao 
tempo simples advogado em Ribeirão Preto, foi, com seu monóculo, 
a Batataes, afim de proclamar a Republica, proclamação que se veri­ 
ficou no salão da Camara Municipal, nos altos da cadeia nova, hoje 
desapparecida, para dar Jogar a uma fabrica de tecidos. Levou mesmo 
a sua adhesão á causa republicana ao ponto de acceitar, de bom grado, 
um lagar no primeiro directorio republicano, obtendo nada mais e 
nada menos de 211 votos na respectiva eleição, effectuada no dia 25 
de janeiro de 1890, um formoso sabbado de sol, com o compareci­ 
mento de 268 eleitores. Mas, sem duvida, o que mais popularisou 
o velho tenente foi uma celebre phrase, pela qual sempre patenteou 
especial predilecção, tanto que, para arremessal-a, não se tornava pre­ 
ciso provocal-o muito. Não escolhia cara nem Jogar. Fosse quem 
fosse, estivesse onde estivesse, se entendia de lançai-a, lançava-a mes­ 
mo. Conta-se que, nos primeiros tempos da Republica, o general Fran­ 
cisco Glycerio fez em Batataes uma conferencia sobre a situação recem­ 
inaugurada, abordando a parle financeira. Essa conferencia'. foi assis­ 
tida por muita gente, inclusive o nosso tenente, para lá carregado ·peio 
doutor Furtado ( 1). No dia seguinte, indo o General Glycerio visi­ 
tal-o, procurou conhecer a impressão que tivéra da conferencia. O 
tenente não esteve com meias medidas : 
- "Qual, seu f. . . da ... , você falou em bancarrota, em tanta 

coisa que eu não entendi nada. Ora, vá á. . que ... " 
O leitor traduza como melhor lhe aprouver essas reticencias. 

Convem, todavia, dizer que o general gostou immensamente da ex­ 
plosão do amigo. 

(1) Doutor Manoel Antonio Furtado, medico, que clinicou por muitos an­ 
nos em Batataes, onde falleceu; foi deputado federal pelo antigo 7.0 districto. 
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O tenente formava com a mulher, a boa dona Helena, um par 
inseparavel. Tanto que a morte de uma acarretou, dias depois, a do 
outro. Houve, porem, uma occasião em que o tenente não quiz saber 
de acompanhar a mulher. Foi, ha muitos annos, numa festa do Divi­ 
no, a cargo do casal. Era costume, in illo tempore, irem á igreja os 
festeiros sorteados para o anno seguinte, afim de receberem, das 
mãos dos que terminavam o mandato, a coroa: do Divino. A sorte, ou 
antes, o sorteio foi, naquelle anno, favoravel a meus paes, aos quaes 
o tenente e dona Helena teriam de entregar a: coroa, logo após a missa 
cantada, como era de velha usança. Não querendo, por motivos que 
não vêm a pello, ir pessoalmente receber a coroa em questão, os f es­ 
teiros disso incumbiram o doutor Altino (2), que então contava oito 
annos, mais ou menos, e a irmã, dona Tarcilia (3), tambem criança, 
s quaes formavam um parsinho muito interessante e prornptamente 

•• ttenderam ao pedido. A dona Helena, porem, não concordou com 
essa delegação de poderes. Entendia que a coroa devia passar de 
festeiro para festeiro, directamente, sem intromissão de procurado­ 
res, e por isso, mal terminou a missa e não obstante os vehementes 
protestos do tenente, que a tal se oppunha, metteu a: coroa na cabeça, 
cntcrran<lo a até as orelhas para não cahir, e, acompanhada da 
banda de musica, pondo de belo os dois 1111'ni11os, atravessou o largo 
da Matriz, desceu a rua do ( ·01111111.:n:io c :, do Thcatro, até o largo do 
Rosario, indo solcmnc1111.:nt1· depor nas 111aos do novo festeiro, estupe­ 
facto, aquel!a prcbcntla. Dizia meu pai· que a coroa estava enterrada 
de tal modo que lhe custou arrancai a, na occasião cm que a dona 
Helena, numa curvatura cheia de gravidade, intimou-o a recebei-a. 
Nesse percurso, do largo da Matriz ao do Rosario, a dona Helena ele 
quando em quando voltava-se para traz e commentava, com o mestre 
Leonardo (4), a caturrice do primo Joaquim, que, 110 auge da indigna­ 
ção, e depois de haver atirado, a: esmo, varias [iliações, íôra embora 
para casa, vendendo azeite ás canadas. 

Outra feita, grassando com certa intensidade a varíola cm llha 
Grande ( 5), circulou celere pela cidade a noticia de que, nos arre­ 
dores, havia fallecido um varioloso, que os parentes teimavam cm 
enterrar no cemiterio local. O tenente e a mulher temiam as bexigas, 
como toda gente aliás, e por isso deliberaram abandonar a: cidade, antes 
que o defunto chegasse e com elle a epidemia. Num abrir e fechar 
d'olhos prepararam os animaes e tomaram o caminho da roça, mas 
por caiporismo, ao chegarem ao capão que havia éi sahida da cidade, 
deram com os taes parentes, . conduzindo, numa rêde, o temido de- 

(2) Dr. Altino Arantes Marques, notável administrador, deputado federal, 
secretario do Interior, presidente do Estado. 

(3) D. Tarcilia Arantes Franco, esposa do coronel Vigilato Augusto 
Franco. 

( 4) Leonardo Mauricio de Carvalho, mestre de musica e regente da ban- 
da, pessoa muito estimada na localidade; já fallecido. 

(5) Hoje Jardinopolis. 



;/ 
funto. E' Iacil de calcular o susto apanhado e a desa.balada corrida d~ 
retorno. 

Politico militante, fizeram-no varias vezes juiz de paz do dis- 
tricto da cidade. Elle, francamente, nunca se deu bem com funcções 
taes, mas aturava-as por honra da firma e disciplina partidaria. No 
casamento do doutor Fragoso (6) com dona Augusta Pombo (7), fez 
desta: maneira as perguntas da lei: 
- "Oh, Fragoso, você quer casar com a Augusta?. . . E você, 

quer casar com o Fragoso? ... " 
Substituto legal do juiz de direito da comarca, tendo de deferir, 

em cartorio, o juramento do estylo ao Pedro Arruda (8), ··que i3. 
servir como avaliador numa causa qualquer, chamou-o: 

"J . f d " - ure aqm, seu . . . . .. p ... 
QuanUl, ,.;:.., e:-, , ._ ••• _ :_~_,J.0 elo carg<J de jU;7 ,lp rli-eito 

o tenente era preferido e constantemente cham:1'10 para desempenhar 
as funcções de louvado, ••• i· ro ·r rns semelhantes. Por isso mesmo 
eram constantes as suas viagens com o pessoal do fôro, em divisões 
e outras diligencias judiciaes. Coube-lhe, numa divisão, trabalhar com 
o Pacca (9). O tenente, que não estava para aturar os trabalhos do 
engenheiro, achava aquillo tudo muito demorado e muito cacete. O 
Pacca, porem, aconselhava: 
- "Piano, tenente. Piano, piano ... " 
Esse piano, piano, por fim, é bem de ver, inquizilou o tenente. 

E quando, a: certa altura, o Pacca repetiu a phrase, o tenente damnou: 
- "Piano, piano. . . Piano é a. . . que.· te ... " 
Em 1897, quando, por motivo da derrota de Moreira Cesar em 

Canudos, houve o empastellamento de diversos jornaes monarchistas 
no Rio de Janeiro e em São Paulo, foi encontrada, nos papeis ara­ 
nhados na redacção do diario "A Liberdade", do Rio, uma carta do 
doutor Estevam Leão Bourroul, recommendando, entre outros nomes 
de "bons amigos", o do tenente. Quando deparou com essa noticia, 
em outro jornal, a furia do tenente estalou como um raio. A. phrase 
conhecida jorrou em todos os possíveis tons. Amarrotou o jornai 
indiscréto, increpou o autor da carta. gritou com todos, reprehendeu 
os caixeiros, quiz bater no Caserniro, no Manoel, na Perpetua (10), 
que haviam acudido ao espalhafato. "A Lei", periodico local, rnetteu 
á bulha, perversamente, mas com muito espírito, na sua secção "Pia­ 
das", toda essa indignação, que, como sempre acontecia, acabou em 
nada. 
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(6) Dr. João Leopoldo da Rocha Fragoso, distincto medico, já Iallecido. 
(7) D. Augusta da Rocha Pombo, filha do finado dr. Simpliciano da 

Rocha Pombo, que foi juiz de direito da comarca. 
(8) Filho do finado Moysés Arruda e irmão do tabellião Bento Arruda. 
(9) Dr. Adolpho Eugenio Pinto Pacca, engenheiro, já fallecido. 
(10) Filhos de antigos escravos e que nunca o abandonaram. 
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Recordam-se todos de que, no carnaval de 1897, o Aureíino ( 11) 
ficou encarregado de fazer o Gabriel carteiro (12), numa critica ao 
Daniel ( 13), que era, nesse tempo, agente do correio. Ao passar pela 
casa do tenente, o Aurelino dirigiu-se ao avô e poz-se a caceteai-o, 
imitando quanto possivel a gagueira do velho Gabriel: 
- "O te te . . . neen . . . te . . . es . . . es . . . táááá . . . naaa . . . vi ... 

vi ... óóó la!" 
O tenente é que não esteve por essa e mandou logo o neto, sem 

mais aquella, ao logar que_ todos nós sabemos. 
Houve tempo em que dei para usar uns collarinhos duplos e 

muito altos, que estavam então em moda. Uma tarde, na secretaria da 
Camara Municipal, então a meu cargo, conversava com o doutor Villa 
Nova ( 14) e o doutor Gouvêa ( 1 S), quando entrou o tenente Joaquim 

1,-ec: ~ue aliás ::1e levára com rln'1a Marianna Alves Freire, á nia 
baptismal. Fitou-me um tanto espantado e sahiu com esta: 
- 'Que diabo. parece que você arrumou um punho no pes- 

coço! ... " 

(11) Aurelino Alves da Costa, filho do finado Manoel Joaquim Alves da 
Costa e neto do tenente. 

(12) Gabriel José de Assis, já fallecido .. 
(13) Daniel Joaquim de Oliveira, já fallecido; foi mestre-escola, agente 

do correio, vereador municipal, sub-delegado de policia, escrivão da vara ecle­ 
siastica, fabriqueiro da Matriz. 

(14) Dr. Miguel Cursino Villa Nova, distincto medico pernambucano, já 
fallecido; agricultor, político influente, presidente da Camara Municipal. 

(15) Dr. Arthur Gouvêa, advogado e jornalista, natural de São Simão; 
já fallecido. 



Antonio Jacintho 
Quando o conheci, já o capitão Antonio J acintho Lopes de Oli­ 

veira trazia sua barba patriarchal toda branca. Era uma figura vene­ 
ravel, que impunha respeito e diante de quem todos se descobriam. 
Dava-se muito com meu pae, que com ellc servira al~um tempo, como 
escrivão da collectoria de rendas gcracs e collcctor da de rendas 
nrovinciaes. Morou semore no larzo da Matriz, num casarão acaça- 
pado. de ; •. s _:, • . d:1 ru.i Bar , 
entã simplesmente o becco do c1 • 1, fronte' ' -sa .: 1.., un,,~ 
Pereira, construccão vetusta que resistiu galhardamente á acção do 
tempo, sendo, cm época relativamente recente, substituida por elegante 
bungalow. 

Antonio Jacintho não era batataense nato. Nascera em Catalão, 
na provincia de Goyaz, transferindo-se com toda a familia para Bata­ 
taes, onde se impoz pelos dotes de coração, pela intelligencia e cultura, 
pela nobreza de seu caracter. Era sua irmã dona Luiza Lopes de 
Oliveira ( a tia Lúlú), que foi casada com Antonio Moreira, filho de 
Germano Moreira, fundador da actual cidade de Batataes, e sogra do 
tio Quita ( 1). Era tio do tenente-coronel Antonio Augusto Lopes de 
Oliveira, homem distinctissimo e por quem sempre nutri grande admi­ 
ração, advogado, pharmaceutico e chefe político, e de Daniel Joaquim 
de Oliveira, velho mestre-escola, avô do livreiro-editor José Olympio 
Pereira Filho; sogro do tenente-coronel Antonio Augusto Lopes de 
Oliveira Junior, que herdou as nobres qualidades do pae, e I?ªe do 
major Gaudencio Lopes de Oliveira, que foi tabclliâo em Franca, do 
major Celso Olavo Lopes de Oliveira, tabellião lambem, em Nupo­ 
ranga, e do capitão Antonio Jacintho Lopes de Oliveira Junior, ha 
pouco fallecido na: capital. 

Dizem os que o conheceram ainda moço que não foi dos menos 
folgazões, tinha suas sahidas, contava umas piadas interessantes, do­ 
sadas de sal fino, e não perdoava mesmo as modinhas ao violão, 
havendo uma que era de sua preferencia: 

Eu soltei meus canarinhos 
Na janella de 111eu bem ... 

Como advogado, deixou fama de bom causidico, pouco amigo 
de rabulices e nada affeito ás chicanas. Seus trabalhos revelavam 
conhecimentos nada superficiaes de direito e o manuseio constante dos 

(1) Joaquim Garcia de Oliveira, de quem tratarei em outro capitulo. 



/ 
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mestres de antanho. Arredado das actividades forenses, recolhido ao 
socego do lar, era comtudo de continuo procurado por pessoas a que 
as contingencias impunham o sacrifício de se metterem em demandas 
e que appellavam para as luzes de sua experiencia e seus conselhos, e 
mesmo por advogados, alguns até de apreciavel tirocínio, que recor­ 
riam aos seus pareceres, sempre acatados. 

No exercicio da advocacia, não perdoava, de quando em quando, 
apezar da justiça gravebunda daquelles tempos, uma pilheria, Em 
1872, por exemplo, era segundo supplente do juiz municipal do termo 
o capitão Salgueiro, dono da fazenda' do Proença, que residia então na 
chamada casa da Paciencia, no largo da Matriz no alinhamento da ac­ 
tual rua Capitão Andrade, de onde se trnsferiu, mais tarde, para a es­ 
quina adiante (2). Homem de pouquissimas luzes, o capitão Sa:gueiro 
se manifestava rebelde até na propria assignatura, a que não ligava a 
menor importancia: - ora assignava-se Sarqueiro, ora Salquero, 
quando não Çargueiro. Estando no exercício da vara municipal e de 
orphãos, por justo impedimento do doutor José Manoel Portugal, 
titular da mesma, foram-lhe conclusos os autos de uma acção em que 
Antonio Jacintho patrocinava os interesses de uma das partes. O 
merctissimo supplcntc gara'tujou, como poude, o despacho crcumstan­ 
ciado que Ih<.: dictára não sei hem se o I•:varisto Garcia (3) ou o João 
Escrivão ( 4), ás vezes suppri111i11do, outras ca111bia11do letras, e lan­ 
çou a sua rubrica, com C cedilhado: Çnrr111ciro. Esse despacho 
prejudicou sem duvida os direitos qu<.: o cliente elo Antonio J acintho 
tinha por indiscutíveis. E arrazoando afinal, Antonio Jacintho fez 
carga cerrada contra essa decisão, achando a contraria a todos os prin­ 
cípios de direito, buscando destruir os argumentos na mesma invo­ 
cados, considerando-a uma verdadeira monstruosidade, e concluiu pe­ 
pindo a attenção do julgador para esse despacho assignaclo por um 
"cargueiro". O capitão Salgueiro, com as suas escassas luzes, não 
comprehendeu a coisa, quando maliciosamente, em cartorio ( S), lhe 
deram a soletrar essas razões finaes; achou apenas que o Ántonio 
J acintho esquecera de pôr aquelle risquinho em baixo do C. 

Ainda como advogado, Antonio Jacintho dictava ao Gabriel Dur­ 
so (6) um documento qualquer e no fim mandou que datasse :! 
assignasse. O Gabriel parou indeciso: - em que mez estavam, junho 
ou julho?. . . E indagou do advogado, que passeava pela sala, com 
as mãos nos bolsos da calça': 

(2) Antonio Luiz Salgueiro, já fallecido. 
(3) Tenente Evaristo José Garcia, tabellião e escrivão, pac do snudoso 

Affonso Celso Garcia da Luz e do desembargador Adalberto Garcia da Luz. 
( 4) Capitão João Zeferino de Almeida e Silva, escrivão ele orphãos, pac 

do fallecido desembargador Antonio Candido de Almeida e Silva. 
(5) O cartorio de Evaristo Garcia era no largo da Matriz, no correr da 

rua Coronel Pereira, logo adiante da casa de Antonio Jacintho; o de João 
Zeferino era no largo do Rosario, casa que depois foi de Joaquim Augusto. 

(6) Gabriel José Pereira, já fallecido. 
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- "E' nliõ-ço-nhô ou lhô-qo-lhô ? ... " 
Antonio J acintho fulminou-o com um olhar terrivel e explodiu: 
- "E' lhê-gtte-lhé ! ... " 
Naquelle tempo era costume ficarem, á noite, pelas ruas, as vaccas 

leiteiras, que as havia ás dezenas, as quaes eram recolhidas aos quin­ 
taes, logo que amanhecia. Pôde-se imaginar o aroma de certos Joga­ 
res, bem pouco convidativo, e o perigo a que se expunham os noctí­ 
vagos nas noites sem luar. Numa dessas noites, o Zéca da Botica (7), 
- que rondava a casa do Antonio Jacintho, na esperança de ser seu 
genro, sonho que conseguiu realisar, - resolveu fazer uma serenata 
á sua escolhida'. E foi para o largo, plantando-se á esquina, na com­ 
:::,;,,.,hia de outros moço". um do" nuaes era meu pac. Afinado o velho 
pinho e concertada a ,:.a.,., 

o q11r. (:$ft?Yh -u- fn"MI '0 

Ia a modinha cm meio, gemendo primas e bordões, quando uma 
janella se abre com estrondo, uma vidraça é erguida violentamente e 
apparece, envolto no cobertor, não a moça: que o rapaz buscava enter­ 
necer com as notas chorosas da sua cantiga, mas o pae, o dono da 
casa, o futuro sogro. Foi um corre-corre dos demonios. Mas, na 
escuridão que imperava, os rapazes não repararam nas vaccas que 
por alli estavam espalhadas e, contra a vontade, tiveram de fazer 
arriscados exercícios de equitação. Uns, mal acostumados a! essas 
cavallarias, rolaram ao primeiro arranco ; houve, porem, quem atra­ 
vessasse a praça, que não é pequena, montado de modo tão deselegante. 
O violão ficou pendurado nos chifres de uma das vaccas e na manhã 
seguinte o Maximiano, cria do Antonio J acintho, foi encontrai-o em 
pandarécos, em frente á casa do Antonio Alves (8). 

Politico de prestigio em outros tempos, Antonio jacintho foi. 
deito, pelo nono districto e em renhido pleito, deputado provincial. 
A população preparou-lhe significativa homenagem, e á noite, com 
a banda de musica do mestre Leonardo á frente, foi levar, cheia de 
enthusiasmo, seus cumprimentos ao novo parlamentar. Antonio Ja­ 
cintho collocou-se numa das janellas que davam para o largo da M;J.­ 
triz, entre duas vélas espetadas cm castiçaes de prata. O orador offi­ 
cial deitou o verbo, saudando, em períodos retumbantes, o batataense 
eminente, que saberia honrar, na Assembléa Provincial, a cadeira a 
que fôra conduzido pelo suffragio de seus correligionarios. Palmas, 
muito bem, vivas ! . . . Os metaes da banda romperam Ô taratachim. 
Chegou a vez do homenageado agradecer. Antonio Jacintho correu 
os olhos vagarosamente pela multidão e principiou: 
- "Meus senhores! ... " 
E fez um gesto rasgado, com ambas as mãos, atirando os dois 

castiçaes sobre os manifestantes. 

(7) josé Norberto da Silva, pharmaceutico, já fallecido. 
(8) Antonio Alves Fereira, já fallecido. 



Capitão Andrade 
Entre os benemeritos de Batataes está incluído, e com toda 

justiça, o prestante cidadão José de Andrade Diniz Junqueira, ou me­ 
., or o capitão Andrade, nome com que ficou Í'-::-pe!:!.lado no respeito, 
na gratidão e na saudade dos batataenses. Xão era batataense pelo 
nascimento, mas o foi pelo coração. Era mineiro, nascido a 16 de 
março de 1816. Em Batataes, onde passou grande parte de sua exis­ 
tencia e prestou assignalados serviços, convolou a segundas nupcias 
e deixou numerosa prólc: - o coronel Manoel Gustavino ( i), que 
oubc seguir os exemplos legados pelo pac e cst;'L cgualmcutc inscripto 
entre os mais disí inctos hat;l1a1·11s1•s: o 111:1jo1 Zt·zt dl' i\11d1,ulc (2). 
uma das figuras 111ais sy111p:11hiras q1w 1<'11lw ro11l1l'ridn e· q11t· ,1po11t:11h> 
póde ser como cxvruplo, dos 111;11~ 1•loq1w111l·,, cl.1 1l'rt1cl.11, d(' c.uacu-r: 
o major Janjão de Andrade (3), qtH', couro prd1·1lo 1111111itip:1l, ck1 
xou seu nome ligado a obras de vullo : o cnpitão Chiro A11t1J111n t l ), 
outro homem bom, agricultor adiantado, o corruu-l Hi{, d1· 1\11d1a 
de (5), antigo commerciante e lavrador, deputado 1•stad11:il c111 111:1i~ 
de uma legislatura e que enfermidade rninaz afastou ela nctividad, 
política; Tinhano de Andrade (6), tarnhem lavrador, t donas t_::i 
briela, esposa do sr. Gabriel Theodoro (7), e M arianna. 1·spw,a do 
capitão Antonio Rosa (8), figura tambem de destaque na ·;nc1l'llad1· 
batataense. 

(1) Coronel Manoel Gustavino de Andrade Junc1ueira, distincte bntat.i­ 
ense, foi vereador, presidente da Camara, prefeito, juiz de paz, presidente elo 
directorio politico, vereador, agricultor e collector. 

(2) Major José de Andrade Diniz Junqueira, já fallecido, foi juiz 11<· 
paz, vereador, presidente da Camara e agricultor. 

(3) Major João de Andrade Junqueira, já fallecido, foi vereador, prclt-i­ 
to e agricultor. 

(4) Capitão Francisco Antonio Diniz Junqueira, já fallccido, foi ,·,·n·a­ 
dor e agricultor, vice-presidente da Carnara. 

(5) Coronel Gabriel de Andrade Junqueira, residente na (apitai, foi , 
reador, prefeito, presidente da Camara, deputado estadual, lavrador, ro111111cr­ 
ciante, delegado de policia, presidente do directorio político. 

(6) Martiniano de Andrade, foi lavrador e juiz de paz. 
(7) Gabriel Theodoro Lima, fallecido em Campinas, foi lavrador e cu111 

missaria. 
(8) Capitão Antonio Ferreira da Rosa, da antiga familia Ferreira da Rosa, 

já fallecido, foi vereador, agricultor e capitalista. 
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Em 1839 vemol-o já em franca actividade política, tendo sido 
eleito supplente de vereador, para a primeira camara municipal, logo 
após a criação do município, por lei provincial n.0 128, desse anno. 
Em 6 de julho de 1841 foi convocado e tomou posse, como vereador, 
revelando uma bondade irnmcnsa, que não excluia, entretanto, uma 
energia ferrea. Desde aquella data não mais deixou a Camara Mu- • 
nicipal, successivaruente eleito, occupando mais tarde a presidencia, 
que exerceu até a sua morte, alem de outros postos de destaque, como 
fosse o de eleitor da freguezia. 

Minha mãe (9), quando nomeada, em 1870, professora' da es­ 
cola do sexo feminino da: cidade, substituindo a professora provisoria, 
ou mestra-regia, como então eram chamadas essas professoras. dona 
Arma _-\ugt.:,ca l - . ,e 1..-: .e co.nu __ 1e cumpria, de accord •.. ~· ,,_, 
rezu'arnenros que naqnei.a época vi~n.""am seu t.tulo de n .. n e-o. 
Acompanhava a o irmão, Eduardo Teixeira (11). Presidia o capitão 
Andrade, no momento, uma sessão da Municipalidade; não obstante, 
fel-a entrar, sentar-se junto delle, leu a seus pares o titulo que lhe 
era apresentado e dirigiu á nova professora, a primeira professora 
diplomada que apparecia por a'quelles lados, palavras de louvor e de 
encorajamento, das quaes ella nunca se esqueceu. E os demais verea­ 
dores, numa manifestação unanime, puzeram-se de pé, apoiando as 
palavras do seu presidente. 

Morava o capitão Andrade no predio do largo da Matriz, onde 
depois residiu o coronel Boaventura ( 12), á esquina da rua que 
tem agora seu nome, passando ahi grande parte do tempo, quando 
não ia para sua propriedade agricola, a fazenda São José, onde, em 
larga escala, criava gado vaccum e cultivava canna de assucar. 

Para dar idéa de sua rectidão, dos princípios austéros que espo­ 
sava, basta citar um episodio, que me foi contado pelo velho Joaquim 
Alves. Como é sabido, o termo de Batataes foi creado em 1839, pela 
lei n.0 128, de 14 de março, promulgada pelo então presidente da 
Provincia, doutor Venancio José Lisboa, em virtude de acontecimen­ 
tos dolorosos desenrolados em Franca e que passaram á historia com 
o nome de Ansehuada, promovidos que foram pelo celebre Anselmo, 
um facínora prestigioso e temido. cujo nome, tristemente aureolado, 
enchia toda aquella zona de justificado pavor. Anselmo não podia, por 
motivos varios, ser julgado na Franca e dahi a elevação de Batataes 
a municipio e a cabeça de termo, embora a residencia do juiz fosse 
naquella cidade. O tribunal do jury foi installado numa casado largo 
da Matriz, logo adiante da do capitão Andrade, em frente á igreja, 

(9) D. Augusta Eugenia Fernandes, natural de Bragança e filha de José 
Luiz Teixeira de Miranda, fallecida em S. Paulo. 

(10) D. Anna Augusta Lopes de Oliveira, irmã do coronel Antonio Au­ 
gusto Lopes de Oliveira e de Daniel Joaquim de Oliveira, já fallecida. 

( 11) Eduardo Augusto Teixeira, de quem tratarei em outra parte. 
(12) Coronel ·Boaventura Ferreira da Rosa, republicano historico, la­ 

vrador, já fallecido. 
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e o julgamento despertou fundo interesse, acorrendo gente de toda 
parte. Presidiu a sessão o juiz doutor Pereira Jorge. O capitão 
Andrade fazia parte do corpo de jurados e quiz ainda a sorte fosse 
escolhido para participar do conselho de sentença, que foi presidido 
pelo capitão José Bernardes (13). A absolvição do réu era tida como 
certa. O homem gosava de influencia e impunha-se pela sua valentia. 
e crueldade. Os seus apaniguados percorriam ruas e caminhos, numa 
demonstração acintósa, querendo conhecer aouelle que tivesse· o to­ 
pete de condernnar o chete todo poderoso. Dá-se o julgamento. A 
unanimidade esperada não se verifica: - dois votos contrarios. Dois 
jurados opinavam pela condemnação. Quem seria? ... O medo, disse 
Euclydes da Cunha, tem os seus heróes E os medrosos que· empal­ 
.ideciam só ao nome do famoso bandido, cuidaram de varrer a testada 
e não faltou quem, pressurosamente, denunciasse os dois desassorn­ 
brados juízes de facto. Um delles, disseram, fôra o capitão Andrade, 
moço ainda de vinte e quatro annos, o outro o coronel Pereira ( 14) . 
A noticia chegou ao conhecimento do criminoso absolvido e Anselmo 
foi procurar o capitão Andrade, que o recebeu sem o menor vestigio 
de temor, antes co111 altivez. O eri111inoso descobriu se e curnprimen 
tou respcitosan1cntc aqu<'lll' moço. A pcrl ;1 va, ckrlarou, a 111.io ck uni 
homem de bem. 

Dclle conta-se uma passagem interessante l lavcndo o Chico An 
tonio vollado do collcgio, cm ferias, e portador de cxcellentes notas 
quanto á applicação e aproveitamento, o capitão Andrade, na sala 
da casa da fazenda São José, dictou-lhe, certa occasião, uma carta 
endereçada ao seu correspondente na capital. Dictada vagarosamente. 
períodos e pontuação. Encerrada a missiva com o "attento venera 
dor e obrigado" da praxe, mandou que o filho lesse o que escrevera. 
E com grande espanto, que se transmudou em indignação, levando-o 
quasi a sacudir o collegial pelas orelhas, ouviu esta leitura: 
- "Respondo seu presado favor de tantos do corrente virgula 

aqui recebido em data de hontem ponto tenho a communicar-lhc vir­ 
gula antes de tudo virgula o seguinte dois pontos, etc." 

O capitão Andrade íalleceu aos 22 de novembro de 1882, aos 17 
annos de idade, estàndo sepultado, juntamente com a esposa, que lhe 
sobreviveu ainda por .muitos annos, no cemiterio parochial de Batataes, 

(13) Capitão José Bernardes da Costa Junqueira, lavrador. 
(14) Coronel Manoel Antonio Pereira, outro batataense eminente, nascido 

a 18 de abril de 1798 e fallecido em 3 de abril de 1875; residia na rua que hoje 
tem o seu nome, esquina da actual rua Barão de Cotegipe. 



Firmiano Braga 
Em 1858 foram tão exíguas as rt-rulns 11111n1r1paes, orçadas pela 

muito augusta Asscrnbléa Provincial 1·111 808$000 nnnunes, que a Ca­ 
mara não poudc encontrar na lnc alid-i-k- uucm acceitasse os loaares 
de "~ e··~ ~ tario, ~ dinheiro '- ~- n:o 

,; -especnvos vencimentos. Não admira. oorcm, q .,· r, .:!- 
cesse. Aquillo por .l!i, 11c: i, 'lllpo, d<.:\ 1a andar muito à matróca, Só 
quatro annos mais tarde, cm sessão de 10 de outubro de 1862, a 
egrcgia Edilidade reconheceu a necessidade de livros para' a escriptu­ 
ração dos serviços e contas do procurador municipal, o que até então 
não existia. Parece, realmente, pilheria. Póde ser feita uma ligeira 
idéa do pé em que andava a administração municipal, a despeito dos 
homens austeros e dignos que lhe mantinham as redeas, sabendo-se 
que, apezar de proclamada essa necessidade em sessão ordinaria e de 
maneira solemne, annos depois o doutor Washington ( 1) reconhe­ 
cia a "necessidade inadiavel de reformar a escripturação municipal, 
vasto cháos, onde se podia reconhecer a honestidade das administra­ 
ções anteriores, mas onde havia: difficuldade, quasi insuperável, de 
determinar o quantum das despesas dos serviços municipaes. Facil 
era saber quanto se tinha gasto, difficil era determinar-se em que." 

Voltemos, porem, ao que mais importa. Em 1858 viu-se a Ca­ 
mara Municipal abarbada, sem ter quem lhe fizesse as actas e lhe 
arrecadasse os magros impostos. Diversos t rahalhos, entretanto, re­ 
clamavam urgente deliberação e prompto expediente, e, cm cmergen­ 
eia tal, acudiu á Carnara uma unica sahirla : intimar um eleitor para 
occupar o cargo de secretario. A iní iruacfio recahiu no eleitor Fir­ 
miano Braga, ou melhor, no Firrnianinho Braga, cujo nome todo era: 
Firmiano Octaviano Ferreira Hraga. O Firrnianinho, como o Joa­ 
quim Augusto, era um homem popular e occupadissimo, advogado 
provisionado, jornalista nas horas vagas. cantor ele igreja, delegado 
de policia, etc. Teve mocidade attribulada e cheia de peripécias, em 
Minas, onde morou nas cidades ele Passos, Jacuhy e São Sebastião 
do Paraisa, tendo sido espancado, esfaqueado e atirado por mais de 

(1) Dr. Washington Luis Pereira de Souza. residiu por muitos annos em 
Batataes, onde foi vereador, prefeito e presidente da Carnara ; foi deputado, 
senador, secretario da Justiça, presidente do Estado e da Republica, e prefeito 
da Capital. • 
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uma vez e tendo por sua vez tambem espancado, esfaqueado e atirado 
muita gente. Não résam as chronicas como desempenhou a commis­ 
são que lhe fôra imposta, nem tão pouco sabemos se taes funcções 
o obrigaram por muito tempo. O desempenho naturalmente foi bom 
e occupou, por certo, tanto tempo quanto se tornou necessario para a 
restauração dos creditas do município. Esse incidente não trouxe 
solução de continuidade ao modo de vida do Firmianinho. · 

No theatro, figura saliente dos clubes do tempo do onça, desta­ 
cava-se pelo desempenho consciencioso que sabia <lar aos papeis que 
lhe tocavam naquellas pavorosas peças que então iam á luz da ribalta', 
E' conhecido aquelle episodio da tragedia com o Juca Severino (2) : 
- tendo o bacamarte do J uca, que devia matai-o no final da peça, 
negado fogo duas ou tres vezes, o Firmianinho julgou mais prudente 
e de bom aviso abrir mão do tiro e estender-se a fio comprido no ta­ 
blado. Xa representação de outra trageàia, não menos pavorosa e 
cabelluda, daquellas de encher a noite toda, tendo de assassinar um 
Lopo qualquer e com a adaga arrancar-lhe o coração gotejante, mor­ 
dendo-o depois com aquella mesma íuria epileptica do crudelissimo 
d. Pedro da Igncz de Castro, o Firmianinho mandou fazer um coração 
de bacta vermelha, que occultou cuidadosamente num dos bolsos do 
gibão. A' hora dcsig11:1cla, derrubou o adversa rio, mas parou inde­ 
ciso: - e o coraçao d(· luu la? ... l 'uuco durou a indecisão: - arran­ 
cou do bolso, ineltcu o eutn- os dentes e.: depois desembainhou o pu· 
nhal e foi abrir o peito ao defunto, para de lá tirar o "coração mal­ 
dito". 

Quando, em suas frequentes excursões pelas roças, acontecia 
assistir á recitação do rasaria, piedosa devoção muito comrnum, toma­ 
va sempre para elle as funcções de capellão. E.' que elle tinha uma 
especial predilecção por isso e ninguém como elle havia para puxar 
um terço bem puxado, com vóz unctuósa e cheio de recolhimento. Na 
fazenda de um dos mais illustres membros da: familia Rosa ( 3), de­ 
sempenhava elle taes attribuições, certa noite, na sala do oratorio, 
apinhada de membros da familia, escravos e aggregados, quando 
um cãosinho fraldiqueiro e muito indiscréto entendeu de fazer das 
suas, buscando para isso um canto ao lado· do improvisado altar, 
junto ao qual o Firmianinho, ajoelhado e contricto, desfiava as résas. 
O capellão reparou no acto pouco christão e pouco decente do atre­ 
vido podengo, e tratou de chamar para o mesmo a attenção do mole­ 
que que o acolytava, mas, sem o _querer, estarreceu a assistencia com 
esta oração : - Padre nosso que estaes no céu, santificado seja o vosso 
nome, venha a nós olha esse cachorro que está sujando o vosso reino ... 

Um dia, na minha meninice, <leu-me a telha de ir assistir, pela: 
primeira vez, a um exame de corpo de delicto. Tratava-se de um 

(2) José Severino de Almeida, já fallecido, sogro de Felisbino Custodio 
de Moraes; foi o primeiro secretario da Carnara Municipal de Batataes. 

(3) Familia Ferreira da Rosa, já por mim referida em outros capitulas. 
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rapaz assassinado no bairro ele Sant' Anna. Serviram de peritos os 
pha'rmaceuticos Caetano Machado (4) e Thomaz Araujo (5), sendo 
relator o primeiro, e o delegado de policia era o Firmianínho.' O ca­ 
daver tinha firaclo ckpositado 110 pavimento terreo da cadeia velha, - 
onde está hoje, 11;1 prnça 15 ele Novembro, a casa da' força electrica, 
e, levado pela n11 iosid.1dt•, para Já 111c dirigi, na canôa policial. Quan­ 
do, porem, clcp;u t>i rruu o rorpo ensanguentado do rapaz e reparei 
naquelles olhos clt-~111c•s11r:icla11wntc abertos, naquclle olhar "fixo, bru­ 
tal, como absorto." <k· 1p11• f:1b a poesia, naquclla bocca retorcida num 
riso truanesco, <'SJll'l I nculo q111• absolutamente cu não esperava encon­ 
trar, nâo quiz snhcr ck 111ai:,; nada e•, 1111111a corrida loura, só consegui 
parar at raz da cadeia nova, qu« ficava em Ircute á velha, onde foi 
construida, tempos clqiois, a Ialnica d<" lccidos. E quando alli me 

e 
convencer de que o defunto n 
de , .olicia, qu 
dencia do exame e adoptado o 
claro. 
- "Você é dos meus, - disse-me elle, batendo-me na cabeça. 

Eu tambem não pósso ver defunto ! ... " -· 
E, logo depois, nos altos da cadeia nova', em.quanto o Caetano 

Machado, com a maior fleugma, redigia as respostas aos quesitos do 
formulario, o Firmianinho passeiava muito nervoso pelo salão, excla­ 
mando de vez em quando: 
- "Não sirvo mesmo para isso. . . estou até com a vista escura." 
Houve tempo em que andava muito em vóga um famoso lundú, 

cujo estribilho era: · 

ira, esbar · l.. ••• ~éit,,cado 
l. ;1:.1, ha, ia abandonado a presi- 

mesmo expediente, sem o galope, está 

Onde está a chave 
Que te dei para guardar'! 
Está no fundo do baluc, 
Se quiser vae lá buscar! 

O Firmianinho arranjou, sem muita difficulclaclc, uma engraçada 
parodia, muito ao sabor daqucllas Rosns tio c11111c e outras famosas 
producções elo Laurinclo Rahello, o poda J .agartixa. Do estribilho 
da parodia tenho bem lembrança, pois muitas vezes o ouvi em Ba­ 
tataes: 

Onde está a chave 
Que te dei para guardar'! 
Está no pescoço do Pio Nono, 
Se quiser uae lá buscar ! 

( 4) Caetano Leite Machado, de quem tratarei em outra parte. 
(5) Major Thomaz Martins de Araujo, fallecido em 1934, em São Paulo. 
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O estribilho não era propriamente esse, pois o terceiro verso não 
se apresentava assim tão estropiado. O leitor, porem, que sem duvida 
conhece alguma: coisa do francez, já comprehendeu de que se trata 
e que, sendo assim, não póde sahir de outra fórma. 

Monarchista irreductivel, acceitava, todavia, a .republica, como 
se costuma dizer, por acceitar. Não lhe fizessem, porem, a apologia 
do regimem republicano : - abria todos os diques e falava pelas tripas 
de Judas. Fizemos-lhe notar, certa vez, que um dos filhos delle, · o 
Affonso, que fôra redactor do Treze de Maio (6), um formoso ta­ 
lento, havia sido republicano historico e fizera parte, como um dos 
secretarias, do clube republicano local, fundado, nos tempos da pro­ 
paganda, em casa do coronel Joaquim Rosa (7), é sob presidencia 
do coronel Martinho Rosa (8) .. Elle desculpou, de prompto: 
- "Loucuras da moe.idade ! ... " 
O Firmianinho, a despeita daquelle feitio extravagante, .tinha 

pelos filhos grande affeição. Falava sempre com intensa emoção dos 
que haviam morrido. Demos-lhe um dia uma poesia que o doutor 
Ismael, seu primogenito (9), dedicára, em tempos idos, á esposa, no 
dia 13 de maio, em que viam passar mais um anniversario do casa­ 
mento, e que Iôrn recortada ele um periódico de 1887. Tenho de 
memoria os dois primeiros versos: 

Trr:::11 de maio t ... Oh, minha santa esposa, 
Não sentes dentro d'alma alguma cousa ... 

Elle ainda não conhecia esse trabalho poetico do seu primeiro 
filho e foi com os olhos marejados de lagrimas que leu tres,· quatro 
vezes, aquelles versos. · 
- "Você acaba de me fazer um presente de inestimavel valor", 

- disse-me elle. 
Esse velho amigo morreu repentinamente em São Paulo, numa 

casa de pensão da rua Barão de Itapetinings', ha vinte e muitos annos. 
Morreu alegre como atravessára a existencia : - cantava u'a modinha 
ao violão, quando foi surprehendido pela morte. 

(6) Affonso Froemberg, jornalista, faliecido muito moço. 
(7) Coronel Joaquim Ferreira da Rosa, já fallecido, membro da fami­ 

lia Ferreira da Rosa. 
(8) Coronel Martinho Ferreira da Rosa, pertencente á mesma familia, 

fallecido em São Paulo. 
(9) Doutor Ismael Froernberg, fallecido em Franca. Os filhos do Firrnia­ 

ninho adoptaram, não sei por que razão, o sobrenome Froemberg, arran­ 
jado não sei onde. 



Zelino Ferreira 
Qu,.:m <'111 Batataes porventura não conheceu o Zelino José Fer- 

reira? l l orncm estimado, popularissimo, - a sorte, que tem mais 
._~ .•.•.••• a.:s extremada das sogras, um bel.o dia vo.rou-lhe 

esandou-lhe a roda da fortuna e e.le foi, pouco a pouco, 
e;, ide • urna dolorosa decadencia, que se accentuava á medida que 
os dias corriam. Mas, nem por andar assim tão por baixo, a sua 
popularidade decresceu e ninguem houve que por 'esse motivo dei­ 
xasse de corresponder aos seus cumprimentos ou se negasse a aper­ 
tar-lhe a mão. A "roça", mercê de Deus, tinha disso. Dizem: - não 
ha amigos na adversidade. Lá, pelo menos naquelle tempo, sempre 
houve. 

O Zelino começou como caixeiro do Manoel Soares (1), cuja 
loja, abarrotada de mercadorias e bem afreguezada, occupava a 
casa pegada: á sua resi dencia, no largo da Matriz, onde, nos ultimos 
tempos, o Cassiano (2) foi estabelecido com o mesmo ramo de com­ 
mercio. Dalli sahiu elle, mais ou menos em 1886, para se estabelecer 
por conta propria na rua do Coronel Pereira, na mesma casa em que 
o Geraldo (3) e o Chico (4) tiveram, sob a razão social de Vas­ 
concellos & Aquino, o Grande Qi,úma. 

Em 1885 exercia o logar de primeiro supplente do delegado ele 
policia, que era o Joa'quim Augusto, tendo, nessa qualidade, assumido 
a vara algumas vezes. Foi elle que, recebendo conclusos os autos de 
certo inqueri to policial, despachou: "l•:ntcrrc-sc o defunto e pren­ 
da-se o criminoso". O defunto foi enterrado, mas o criminoso não 
foi preso, por uma: razão muito simples: - a policia nunca soube 
quem era. 

Em 1887 vernol-o accumulando o juizado de paz, naquelle tempo 
obrigado a fitão verde-amarello, com a primeira supplencia da dele- 

(1) Manoel Soares de Castro, de quem tratarei em out.ro capitulo. 
(2) Cassiano Ferraz de Menezes, filho do capitão Camillo F. de Menezes. 
(3) Geraldo de Aquino Lemes, commerciante por longos annos, mudou-se 

muito depois para Poços de Caldas; foi vereador e prefeito. 
(4) Francisco de Vasconcellos, commerciante, mudou-se mais tarde pa­ 

ra Lorena. 
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gacia, já então aos cuidados de Custodio Vieira (5). A Republica 
encontrou-o terceiro juiz de paz em exercicio. 

Qua'ndo a sorte caprichosa cessou de bafejal-o, o Zelino lá ~(· 
foi de mudança, para o bairro da Porteira, ficando numa chacara vi:;i 
nha do casebre do Floriano Umbigudo (6), e lá abriu uma escola de 
instrucção primaria, que, a despeito das letras gordas do mestre, teve 
animada frequencia e durou alguns annos, sete ou oito. 

Por fim, nem mesmo a escola lhe restou. Com a creação das 
escolas municipaes, pelo Renato Jardim (7) e, a seguir, o provimento 
das estaduaes, teve a'. escola do Zelino o mesmo destino da do Vea­ 
<lo (8), do Daniel (9), da Delica ( 10) e tantas outras que, como 
aquella e apezar dos pezares, gosaram tambem do seu período aureo. 

Sabemos todos que, em outubro de 1886, com a rida.ga presença 
de suas rnagestades imperiaes. D. Pedro II e D. Thereza Christina, 
foi inaugurado o trafego da Estrada de Ferro Mogyana entre Ribei­ 
rão Preto e Batataes. Houve por essa occasião delirantes festas: - 
Ir deu 111, visitas As escolas e aos edi ficios publicos, banquete, baile, 
um i111p(•1 ial passl·io pda t iclacll' 11nm daquelles primitivos trolys do To­ 
nico l~i!1l'irn (li). Cl i".<'· ('1iat11ra (12) 11:10 se fartou de ajoelhar-se 
aos augustos p1·-. da i111pl'I .,t I i1., 1111d1· qul'I' qtw 1·11:t C"]wgasst, imploran­ 
do da sua imperi.rl 111al'11a11i111id.11k, n1111 ;1q1tt ILt lnhia que clle sabia 
ter, 11111a cs111oli11ha 1wlo a1111n d1· !>l'11~. ,;,upplica a que clla respondia 
invarinvclmcutc : '' l\11·11 filho, 1•11 j:'l cki dinheiro para sete vigario 
distribuir por todos". Os pretos, aggln111naclns na esquina do cap, An­ 
tonio Jacintho, á passagem do augusto trol), cl1 .• ,rnl11 iram-se reverentes, 
ajoelharam-se e louvaram a Deus Nosso Senhor, correspondendo D. 
Pedro com largas barretadas. A senhora do juiz de direito, presidente 
nata da commissão de senhoras incumbida de fazer as honras a D. 
Thereza Christina, na casa que fôra do capitão Andrade, - escolhida 
para hospedagem dos illustres forasteiros -, perguntou á referida e 
muito soberana senhora: - "Vossa Senhoria não quererá comer um 
tutusinho de feijão?", respondendo a imperatriz, maliciosamente sem 

(5) Major Custodio José Vieira, commerciante e lavrador, sogro do co­ 
ronel Gabriel de Andrade Junqueira; foi delegado de policia, juiz de paz, ve­ 
reador e presidente da Camara Municipal. 

(6) Mendigo muito popular naquelle tempo. 
(7) Renato Jardim, advogado e professor, hoje morador em São Paulo : 

foi industrial, jornalista, vereador, prefeito e presidente da Camara Municipal. 
(8) Joaquim Firmino Martins, já fallecido, muito popular na localidade, 

onde era conhecido geralmente pela alcunha de Veado. 
(9) Daniel Joaquim de Oliveira, a quem já me referi em outras notas. 
10) D. Adelia da Rocha Pombo, filha do Dr. Simpliciano da Rocha 

Pombo. 
(11) Antonio josé Ribeiro Junior, já fallecido, pessoa muito estimada 

no Jogar. 
( 12) Outro mendigo tambem muito popular na localidade. Eram tres 

irmãos: - Zé Criatura, Joaquim Pessoa e Honorio Bêia. Os dois ultimas tra­ 
balhavam de vez em quando e mendigavam nas horas vagas. 
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duvida, que preferia um "chinelinho" para descansar os pés. Por seu 
turno, a senhora de influente politico da localidade viu-se em palpos 
de aranha, ao ter de sa'tisfazer a curiosidade da soberana, a respeito 
de determinado predio do largo da Matriz, pois aquella senhora, ape­ 
zar do destaque que desfrutava na sociedade local, ignorava até então, 
de maneira absoluta, o significado ela palavra "predio". No mata­ 
.douro, então situado á ma'rgem do ribeirão das Araras, no começo 
da estrada ele São José, o imperador achou aquillo muito immundo 
e, como o Neca do Carmo (13) objcctasse que a Municipalidade era 
pobre, retrucou sua magestade que o asseio nfio custava dinheiro. 
Como estamos vendo, as festas atlingir:11n o n1axi1110 ou o cumulo. 
Mas, o meu intuito não é tratar cl1•ss<'s ft·stl'jos, 111as do Zclino, razão 
por que urve fechar ""t" 

conhecia o trem de ierr ~. 
Poucos, muito poucos, se aventuravam a .• r~ a.I . até Casa 
Branca e, postcriorsnent«, até Ribeirão Preto, para vel-o. Foi um 
alvoroço a chegada cio primeiro comboio. Por isso mesmo, mal o 
trafego ficou normalisado, toda gente queria fazer seu passeio a 
Ribeirão Preto ou mesmo aos Olhos d' Agua, actualmente estação 
Visconde de Parnahyba, só para ter o gostinho de embarcar. Ha, 
a esse respeito, casos interessantes, como o da dona J eronyrr.a 
( 14), que, mal partiu o trem, se paz a gritar desesperadamente 
á janella do carro: - "Pára, seu machinista, pára ahi, que eu quero 
descer", e o de conhecida e respeitavel senhora que, a'o ver o bicho, 
perdeu o devido respeito ao local em que se encontrava e ás anaguas 
que vestia e fez, descerimoniosamente, o que as crianças costumam 
fazer quando têm medo do papão. O Zelino não podia fugir ~ regra: 
- fez também sua excursão á cidade visinha, a esse tempo nem a 
quinta parte do que é hoje. O chie nessa época era um guarda-pó de 
palha de seda, mas como o Zelino não dispunha dessa peça, nem estava 
para fazer um, tomou por empréstimo o do Eduardo Teixeira (15). 
·Orei, o Eduardo tinha o dobro ela altura do Zclino, que, mettido em 
todo aquelle guarda-pó, fazia lembrar. mal comparando, a procissão 
do fogaréo que antigamente era Icitn <'111 Bníatacs, na noite de quinta­ 
feira santa, e na qual a imagem cio TI0111 Jesus ela Cana Verde appa­ 
recia com a enorme tunica roxa cio Senhor dos Passos. Na plata­ 
forma da estação, elle andava solcrnnc, ele t1111 lado para o outro, con­ 
tando suas lorótas a'os grupos alli formados. Mas, para poder andar 
á vontade, tinha o Zelino que levantar o guarda-pó, exactamente como 
uma daquellas damas da côrte de Luiz XV, ao fazer a reverencia do 

(13) Coronel Manoel Theodolindo do Carmo, fallccido cm S. Paulo em 
1924. Lavrador, politico influente, foi vereador, delegado de policia, juiz de 
paz e curador de orphãos. 

(14) D. Jeronyma Silva, conhecida por Jeronyma da Onça, nome de 
sua fazenda. 

(15) Eduardo Augusto Teixeira, de quem tratarei em outro capitulo. 
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estylo ao rei-sol. Aconteceu, porem, que, numa daquellas voltas, no 
calor das potócas impingidas, elle se esqueceu do que segurava, para 
fazer um gesto largo, e o resultado não se fez esperar: - pisou na 
ponta do guarda-pó e rolou, sem cerimonia, no leito da estrada. "Fo­ 
cinhou direito nos trilhos", contava' depois uma testemunha ocular da 
catastrophe. 

Em 1895, quando foi pela primeira vez representada, em 30 de 
junho, a comedia do Eduardo Teixeira - Casamento por veneno, o 
Zelino, que era figura obrigatoria em todos os ensaios e espectaculos 
da Sociedade Joaquim Augusto, pois era quem acompanhava a filha, 
dona Maria Alipia ( 16), bispou em mãos do Aristides ( 17), que 
fazia o creado, uma garrafinha destinada á scena do envenenamento, 
e que continha certo .iquido, cuja cor não deixou de lhe causa- 
.::;?. E, não se contendo, perguntou áquelle: 
- "Esse veneno é dos bons? ... " 
O Aristides, moleque como sempre, passou-lhe o frasco : 
- "E' do melhor. Chupe! ... " 
O Zelino desarrolhou o vidro e, com muita pericia, virou-o de 

um só trago, mas cuspinhou Jogo, indignado: 
- "Ora cebo, (; café 1. .. " 
No tempo do Sepul vt•da ( 1 X), ,lt: glu110 ,1 1111·111011:1, :1 ~11i:i1·tladc 

Joaquim Augusto [vz 11111a lu ilhnulc 1·xt:111s;10 ;'1 c;1p11:tl d11 1.1fi.\ :1fi111 
de levar á sccna' dois dr:1111;:is, 11111 cio clo11l01 Alt inn Ar,111tl·s t· nutro 
do Ncca do Carmo, - dos quacs já me occupci «•n1 notas antcrinrcs. 
- respectivamente, Honra de Artista e Trist oaas a beira 111<1r. l'ar,1 
lá fomos de embrulho, com todo o pessoal ela Sociedade, ao qual adhc 
riram, não sei por que cargas d'agua, alem das senhoras de alg1111s 
dos amadores, as quaes naturalmente padeciam de dor de cotovcllo, 
mais o Veado, de quem já fiz menção, o Zelino e o filho desu-, o 
Totonio (19). Em Ribeirão Preto espalhamo-nos pelos boteis Na 
cional, Brasil e Central, devendo reunir-se o pessoal, á noite, no Salão 
Barroso, uma enorme tulha de café arvorada em theatro, pois naquelle 
tempo ainda não havia sido construido o Theatro Carlos Gomes (20). 
Fui dos primeiros a chegar, juntamente com o Evaristinho (21). A' 
porta do improvisado theatro, um grupo de pretos commentava o 
espectaculo prestes a ter inicio. Instantes depois chegavam o casal 

(16) Dona Maria Alipia, já fallecida. 
(17) Major Aristides Arantes Marques, foi commerciante e delegado de 

policia; hoje é thesoureiro do Banco do Estado. 
(18) Actor Guilherme Sepulveda, já fallecido. Em 1896 assumiu a direcção 

da Sociedade Joaquim Augusto. Era portuguez . 
(19) Antonio José' Ferreira, trabalhou no commercio e foi sachristão da 

Matriz; já fallecido. 
(20) O Salão Barroso ficava situado na rua Duque de Caxias. 
(21) Evaristo de Moraes, meu collega de collegio e companheiro de in­ 

fancia, filho de Felisbino Custodio de Moraes; desappareceu tragicamente, num 
desastre no rio Sapucahy-mirim, em 1903. 
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Sepulveda, a dona Maria Alipia, o Zelino, o Veado e o Totonío. Um 
dos pretos falou : 
- "Esses são da companhia ..• " 
- "Aq11cllc velho quem será? ... " - indagou outro preto, mos- 

trando o Zelino. 
O que pt inteiro Ialára examinou detidamente o nosso homem 

e concluiu afiual: 
- "l lonu-m, deve ser o que faz papel engraçado." 
O outro, iudicnndo o Veado, que marchava desengonçado, per­ 

guntou: 
- "E aquclh, 
- "Aqucllc, 

" 

alto, alli? ... " 
respondeu e, interrogado, depois de novo exame 

1,, ,,, ' , .. ho111f'111 ouf' ouxa as vistas ... " 
:ra um garoto incorrigível, gt _ · ex· ra rui- 

nariamcntc dessa passagem dos pretos e e, l. .!,·o. co.itel-o, dentro 
do theatro, pa1·a que nao mettesse á bulha o homem dos papeis engra­ 
çados e o puxa-vistas. 

Nesse período em que a Sociedade esteve á mercê dos interesses 
pecuniarios do distincto actor Sepulveda, ha ainda outra passagem do 
Zelino. Foi na primeira representação dessa mesma peça Honra de 
Artista, que acabo de mencionar, pouco antes de subir o panno para 
o primeiro acto. No palco, refestelado num commodo sofá destinado 
á representação, o Zelino tirava socegadamente a sua somnéca, com a 
bocca escancarada e a roncar como um canudo de. orgão. Na outra 
extremidade do sofá, a Dolores Lima (22) curtia uma formidabilíssi­ 
ma indigestão, até que, percebendo que não lhe era mais possível se­ 
gurar aquillo tudo que lá por dentro revolteava, procurou dar um 
cunho menos prosaico a doença tão sem elegancia e, assim, simulou 
um a'taque, esperneando e berrando que foi um Deus nos acuda. O 
Zelino acordou sobresaltado, e não era para' menos, pois os guinchos 
foram ouvidos até na platéa, intrigando os espectadores. E ernquanto 
a Dolores, conduzida para um dos camarins, deitava carga, não ao 
mar, mas na sobrecasaca do Aristides, que, com outros, acudira soli­ 
cito, o Zelino, muito afílicto, indagava de todos: 
- "Será. . . será que cu ronq uci demais? ... " 

(22) Dolores Lima, actriz portugueza, companheira do actor Sepulveda' 
e artista de grandes recursos; fallecida ha vinte annos, mais ou menos. 
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Eduardo Teixeira 
Natural de Bragança, encantadora cidade das proximidades da 

Capital, onde nasceu aos 2 de julho de 1850, Eduardo Augusto 'I'ei- 
xeira mais ou menos em 1870 transferiu-se defin=ti,·"m • · · 
tataes, onde constituiu familia e residiu até o seu passamento, occorriIo 
a 9 de setembro de 1897, com uma pequena interrupção, quand 
occupou uma escola publica de Espirita Santo de Batataes, hoje .Nupo­ 
randa, de 1880 a 1884. Em Batataes exerceu o rnagisterio puhlico, 
foi partidor e contador do Iorum, foi escrivão ele paz e da policia t~ 
serviu num dos cartórios cio ci vel. 

De índole calma e l'~.pirito p:11 ífir;1dnl', í11i i.t11q11t :,v,;~t-(> :',,, 
pendcncias. 1kvt· l'sfa, ai111L1 11:1 11111111,ria d,! 11rnitt>!l 11111 •!IIC1>111111 «k 
dcsastrósas conscqucucias t·11t11 :1 J,a11d.1 d,· 111w,Ír.1 dn Cn11·1:i ( 1) 1· 

a do Mcst r« l .conarrlo ( l), 1111111 clrn11111g11, dcpot• d:1 111imm, 11:1 1 •.1:t 
do Cornmcrcio, c111 frente :í rasa do s1·11 B.1pt1st.1. pt·-,st,:1 prn· 111i111 ,,..r,,. 
rida na chronica inicial. Vinha de longa data a rivalid:ull' t:11111· :1 
duas philarrnonicas. Catla qual queria ser a 111:,is pnp11lar, n 111;1is 
afinada, a mais luzida. O Mestre Leonardo [ôra prok~sor de 11111SÍl'a 
de quasi toda aquella rapaziada, é verdade. Mns o Carcia t·1·a 11111 
musico de fama, razão por que sua banda levava va11lagt·111 gr:111dc 
sobre a outra, que aguardava apenas urna oppportunidad« p:tr.1 11 
a'juste de contas. A banda do Garcia era dirigida pelo A11to11in lh-ru­ 
dicto (3), e regida por aquelle artista exímio, della fazendo parte o 
Cozéca ( 4), o Adolpho Arantes ( 5), o padre Messias, que ainda 11;-10 
envergada batina (6), o Martins (7), o Tonico Porto (8), o joâo 

(1) José Garcia Ferreira Junior, regente e compositor, já fallecido; 1110 
rava então na rua Direita. 

(2) Leonardo Mauricio de Carvalho, já mencionado em outras notas. 
(3) Capitão Antonio Benedicto dos Santos Silva, batataensc muito csti­ 

mado de todos, fallecido em 1894; foi collector, funccionario municipal e ta­ 
bellião. Era tio do faJlecido desembargador Almeida e Silva. 

(4) José Bernardino do Carmo, irmão do coronel Manoel Thcodolindo 
do Carmo, fallecido em circumstancias tragicas. 

(5) Adolpho Arantes Marques, commerciante, hoje residente na Capital. 
(6) Conego Messias de Mello Tavares, faJlecido nesta Capital, foi vi­ 

gario de Nuporanga por largo espaço de tempo. 
(7) Antonio Martins, rapaz muito bemquisto, já fallecido. 
(8) Antonio da Silva Porto, que occupará capitulo a seguir. 
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'Teixeira'. (9), o Tutula (10), o Trovoada (11), o Eduardo Teixeira 
e outros, cujos nomes me escapam. A do velho Leonardo compu­ 
nha-se quasi que exclusivamente dos membros da sua numerosa fa­ 
milia, cm cujo seio o Antão (1) bebeu os primeiros rudimentos de 
musica. N1·ssl' domingo, depois de haver tocado na Matriz, durante 
.a missa, a h:inda cio Garcia descia a rua do Commercio, desenfarde­ 
lando u111 dobrado mm enthusiasmo, que era a delicia· do Trrovoaéla, 
pois havia s1',Jo eh: hombardino, que era o instrumento delle, e para o 
qual o J:i11g11i11l10 ( 13) arraujára uns versos á moda delle: 

Ora un-a, seu Iaá, 
Sua rusurn [á /1•111 116? 

______ mesma rua, t . .,:- •. ecção 
o l:rrgo. () choque foi tcrnvcl. ·1 voaram, bofetadas 
stalaranr, murros choveram, soccos, pontapés, cabeçadas. Uma ver­ 

dadt:ira J>l'i,:-a ele cara. De 11111 lado, o Tonico Porto, o João Teixeira, 
o Antonio Martins e outros ma'is exaltados; da outra banda, os filhos 
do .Mestre Leonardo. Este, vendo a coisa mal parada e havendo 
perdido os oculos, tratou de pular a janeHa da casa da velha' Rita 
Nogueira (14), mas o Leonardinho (15), cégo de raiva, arrumou-lhe 
nas costas magra's o clarinette, com toda a força possivel. O velho 
gemeu de dor e censurou : 
- "Que é isso, meu filho?! ... " 
O Leonardinho só então reparou no que fizéra e cahiu em si, 

-implorando : 
- "Perdôa, meu pae !" 
E metteu-se de novo na dansa. Ao estalar da refrega, o Eduardo 

'Teixeira, com toda a sua calma e toda a sua prudencia, acompanhado 
do Trovoada, do Cozéca e de uns poucos mais, como elle tambem 
prudentes, empoleirou-se muito socegadamente na escadaria da phar­ 
macia do sen Ba.ptista, para' ver os touros ele palanque. E o barulho 
só teve fim com a intervenção de meu pac ( 16), do Quincas Sellei­ 
ro ( 17) e outras pessoas. 

(9) Coronel João Augusto Teixeira, já referido em outras notas. 
(10) Arthur Arantes Marques, foi lavrador, commerciante, sub-delegado 

-de policia. 
( 11) Antonio Joaquim da Silva Trovoada, referido em outras notas. 
(12) Major Joaquim Antão Fernandes, regente da banda da Força Pu­ 

'blica ; em outros _tempos usava tambem o sobrenome Leão. 
(13) João Pedro da Silva, já fallecido. 
(14) Rita Nogueira, fallecida ha muitos annos, casada com Antonio 

José Nogueira, e mãe de Anthero Nogueira Braga e Antonio Julio Nogueira, tambem já fal!ecidos. 
(15) Leonardo de Carvalho Junior, filho do Mestre Leonardo, já fallecido. 
(16) Augusto José Fernandes, já referido em outra nota. 
(17) Joaquim Custodio de Moraes Sandoval, homem bemquisto 11a loca- 

1idade, natural de Belem do Desvalvado, já fallecido. 
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Muito amigo do theatro, Eduardo Teixeira, que já em Bragança 
tomára parte em representações de amadores, pertencia á Sociedade 
Joaquim Augusto, até o momento em que uma surdez completa o pri­ 
vou de participar dos espectaculos. Nesse período escreveu· varias 
peças, originaes todas, dramas e comedias, - A ambiciosa, A vin­ 
gança do desconhecido, Casamento por veneno, O mundo por um triz, 
etc. - muitas das quaes alcançaram estrondoso successo. 

Seu genero predilecto era o centro, o pae nobre. Num drama 
intitulado O Emigrado, fazendo elle o velho Jeronynw e conversando 
com o Adolpho Arantes, que era o filho, ao referir-se á sua gravi- 
dade, disse: 
- ":Meu filho, a minha gravidez ... " 
Por occasião de um espectaculo, uma das partidas mensaes da 

Sociedade, elle ficou encarregado peio Joaqjuim Augusto de preparar 
o palco e, no momento de armar os scenarios, mandou que o irmão, 
o João Teixeira, subisse aos urdimentos para acertar as bambolinas, 
emquanto elle, em baixo, ficaria segurando as cordas. O João Teixei­ 
ra marinhou até as bambolinas e Já do alto reparou que um alçapão, 
atraz do Eduardo, estava aberto e, por pcrvtrsidaclc, rccommcndou­ 
lhe, assim co1110 quem queria ajustar as peças do sccnario : 
- "Mais para traz ... u111 pouco mais mais ainda ... " 
E o Eduardo, at tendendo, aíastou-se afastou-se ... e foi, bem 

contra a vontade, parar no porão. Dessa feita elle perdeu a calma e 
quiz sovar o irmão, que sendo mais moço quasi dez annos, de tal modo 
lhe faltava com o devido respeito, obrigando o João Teixeira a se 
manter de cócoras, no meio das traves, por espaço de uma hora, até 
que "serenassem os animes". 

Outra vez que o vi íóra do sério, foi por causa do filho, do Ed­ 
mundo ( 18), que tinha assistido aos trabalhos de um prestigitador de 
cabelleira allemã e se enthusiasmára pela ligeireza do typo. Pilhando 
o pae distrahido, á janella, levou um caroço de manga escondido e, 
chegando de manso recommendou : 
- "Repara nesta magica ... " 
E rapidamente metteu a mão na góla do paletot do pae, simu- 

lando de lá tirar o caroço. O Eduardo ficou indignado: 
- "Seu atrevido! ... " 
E munindo-se de uma grossa bengala que lhe déra o Chico Dur­ 

so ( 19), sahiu atraz do Edmundo, que abriu o charnbre, largo a' íóra. 
Era tambem muito amigo de charadas e enigmas. Foi com elle 

que aprendi resolver taes problemas. Tinha, de quando cm quando, 
suas pilherias, formulando quebra-cabeças deste jaez : - "Era, não 

(18) Edmundo Teixeira, foi funccionario da Companhia Mogyana, ser­ 
ventuario do fôro, agente do correio; hoje é alto íunccionario da Light & Power, 

(19) Francisco Durso, negociante italiano, muito popular no logar; mo­ 
rava no caminho da Porteira, onde hoje é a esquina da rua Coronel Pereira com 
a praça Barão do Rio Branco, atraz do actual edificio do forum. 
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era, andava lavrando, nasceu sem pélle e morreu cantando". E dava o 
conceito: - "Não tem alma nem espírito, quando nasce dá um 
grito." 

O saudoso professor era muito dado a "assombrações". Talvez 
fosse, segundo o espiritismo, um vidente. Contava elle que, viaja'ndo 
de Nuporanga para Bruataes, cerca do meio dia, ao passar pelo capão 

. do Descanso, viu :í distancia, sentada á hcira do caminho, uma mulher 
em trajes ck cnvalleira, com a cabeça inclinada e a brincar distrahida­ 
mente com um chicotinho, Por perto 11,w havia rnvallo, burro, nada ... 
Os cabcllos começaram a eriçar. Passou por dia ... e clla na· mesma 
posição. Tossiu, pigarreou ... e nada. Nc111 mesmo o tropel do ca­ 
vallo que ellc montava f cl a erguer a cabeça. J\lgttns metros adiante, 
olhou para traz: - Vi estava a mulher na mesura posição. Então não 
e,:,Lt e: ~ - - , e ;;" pe 
.ouco até as portas da cidade. 

• r . iite, não do e , ., 1. r o somno, pensava na vida, 
quando, já pela madrugada, sentiu que abriam a porta do quarto. Re­ 
parou e viu entrar o doutor Carvalho (20), um typo exquisitão, cujo 
espírito, como mais para diante contarei, quasi matou de susto o Cae­ 
tano Machado. O doutor Carvalho atravessou o aposento, sentou-se 
á beira do leito, silenciosa'mente, apertou-lhe a mão, mas com tal força 
que sentiu os dedos magoados ; depois ergueu-se vagarosamente e 
retirou-se, desapparecendo na escuridão. O Eduardo saltou da cama, 
acordou a mulher e contou: 
- "O Carvalho morreu!" 
- "Como ? !. .. " 
- "Sim, elle acaba de entrar aqui, agora mesmo, e me apertou 

a mão." 
- "Você sonhou." 
E, voltando-se para o canto, continuou o somno interrompido. 

Mas, dois dias depois chegava a noticia da morte do extranho visi- 
tante, mais ou menos á hora ela apparição. · 

A' mulher, a dona Victorina (21), não assustavam essas appa­ 
rições, fossem ellas diurnas como nocturnas. Mudando-se o Eduardo 
para a casa do largo da Matriz, pegada á do cap. Antonio Ferreira da' 
Rosa, onde fôra, uns quinze dias antes, assassinado, por questões inti­ 
mas, o Cozéca (22), uma noite, havendo o marido ido a' uma festa, 
deixando-a sosinha com as crianças e a creada, contava ella que, estando 
a resar sentiu que levantavam a -cama em que se accomodára. 

(20) Dr. Antonio Marcelino de Carvalho, residiu durante annos em Ba­ 
tataes; foi casado com d. Carolina de Carvalho, fallecida em 1888, e era pae do 
coronel Antonio Marcelino de Carvalho, fallecido em S. Paulo, e irmão de 
d. Narcisa de Carvalho, assassinada em São Paulo, á rua da Conceição. 

(21) D. Victorina Teixeira, filha do sr. Antonio Alves Moreira, lavrador, 
dono da fazenda" São Pedro", e neta do fundador da cidade, Germano Moreira; 
fallecida em dezembro de 1938. - 

(22) José Bernardino do Carmo, já referido em outra nota. 
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Saltou rapida, examinou todos os recantos do quarto, revistou depois­ 
os demais aposentos e chegou a esta conclusão : 
- "Gente não é. Deve ser a alma da comadre Victoria (23). 

Vá com Deus! ... " 
E voltou para o leito. 
Homem de intelligencia esclarecida, professor diplomado, tendo, 

tido por companheiro de turma o velho educador Olympio Catão, 
Eduardo Teixeira collaborou em diversos jornaes de São Pau.ló, Cam­ 
pinas, Franca e Ba'tataes, sob varias pseudonymos. Tenho commigo 
um accrostico feito por elle para urna das cunhadas de seu irmão J oão. 
Teixeira, dona Marianna (24), então mocinha: 

Mimosa bonita, no prado colhida, 
Altura teuanta ieu rosto "! a, •• ::, e 

K o momento lembro-me ainda de uns versos formosos por occa­ 
sião da visita pastoral do então bispo de São Paulo, d. Joaquim Arco­ 
verde de Albuquerque Cavalcante, em março de 1896. Nos ultimos 
annos ele sua existcncia dedicou se ft defesa das doutrinas de Allan­ 
Kardcc, que ahraçú1a, t· do nu-l hodn de curar pela agua fria cio padre 
Kneippc, cujos Ctlnsdltns seguia. 

o "Correio ele l'a111pi11as", por exemplo, publicou umas quadras 
intcressantissimas, ;t'. respeito da politica local, com o pseudonymo de 
"Job"; essas quadras fizeram enorme successo e o mais interessante 
é que foram attribuidas ao Leopoldo Rangel (25). Entre seus epi­ 
grammas, tenho de memoria um, a conhecida senhora da localidade, 
para quem a velhice tornava-se uma tortura: 

Tanta renda, tanta seda, 
"Reboques e "branquimentos" ... 
Olha atrae, vê os janeiras 
Qi-ie te fazem cumprimentos! ... 

Eduardo Teixeira foi um exemplo vivo de amor ao trabalho. A 
doença, a terrível surdez que o atacou, obrigou-o a deixar o cartório 
de paz, mas não lhe entibiou o animo. Passou a prestar serviços ;,o 
cartorio do 2.0 officio, então a cargo de meu pae, seu cunhado, so­ 
brando-lhe ainda 'tempo para receber tra'balhos <lo cartorio do 1.0 offi­ 
cio e para escrever artigos e comedias. Nas vesperas de sua morte 

(23) D. Victoria Martins da Costa, tambem assassinada no mesmo pre­ 
dio, em J887. 

(24) D. Marianna do Prado Silva, casada com o finado Evaristo Silva, 
commerciante e lavrador; foi professora municipal em Morro Agudo. 

(25) Leopoldo Rangel, advogado provisionado, residiu por largo tempo em 
Batataes, transferindo-se depois para Jaboticabal, onde falleceu; era pae do ad­ 
vogado Norberto Rangel, residente em Bebedouro. 
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recebeu de Bento Arruda· (26) o pagamento de um trabalho que 
fizera dias antes. Este facto define o homem. Todavia morreu pobre. 
Mas a melhor herança que um homem pode legar aos filhos é uma 
existencia santificada pelo trabalho honesto, um nome impolluto e 
digno. E essa herança elle soube deixar aos seus. 

· (26) Capitão Bento Arruda, foi l.º tabellião em Batataes e depois em 
Pitangueira, falleceu recentemente na Capital. 



Padre Mansueto 
O padre Mansueto Ferrari não era, propriamente, de Batataes: 

- era do Chapéo, que durante muitos annos pertenceu áquelle muni­ 
cipio, arraial perdido, naquelle tempo, em meio do sertão, á margem 
do ribeirão do Agudo, infestado por bandoleiros temíveis, ge~1le <Íd 
peior marca, e que é hoje a prospera cidade de Morro Agudo. Para 
alli foi o padre Mansueto em mil oitocentos e sessenta e poucos e aili 
morou trinta e muitos annos. Era estimadissimo em Batataes, onde 
estava constantemente e só deixou de ir depois que falleceu o padre 
Joaquim, a quem devotava uma grande estima. Em Batataes morava 
um sobrinho, o Nicolau [1 ), que clle nâo conseguiu arrastar para o 
villarejo distante, podendo apt:nas ln :11 o nutro snhrinho, o Man­ 
suetinho (2), irmão do N icolnu e que alli dw~ntl a ser tudo quanto 
quiz, - subdclcgaclo de policia, j11iz dt' p:iz, 1wgocia11k, lavrador, etc., 
chegando mesmo, por pcrseguicao politica, :1' inaugurar o edifício que 
acabava de ser construido para posto policial. 

A figurinha gorducha do padre Mansucto, o seu rosto redondo, 
os Jabios abertos num riso affavel, a sua calva luzidia, os seus gestos 
compassados, a sua attitude cheia de singeleza, tudo nclle irradiava 
sympathia e attrahia toda gente. No Chapéo era o faz e sabe ludo: - 
era conciliador, era medico, era arbitro, era advogado. Não tinha 
parada, chamado constantemente ora para acudir um moribundo com 
os soccorros espirituaes, ora para attender um enfermo com os soe­ 
corros de sua medicina, quando não para deitar agua fria no calor 
de dois rixosos ou para apaziguar um casal desavindo. E o bom do 
padre ia, muito geitoso, muito carinhoso, e arranjava tudo. Por isso 
isso mesmo aquelles façanhudos que por lá andavam, ao terem de 
ajustar contas com alguem, fugiam de se encontrar com o padre, não 
fosse elle adivinha'r-lhes a intenção e desviai-os do caminho que para 
elles era o bom. 

Como medico, applicava ventosas e bichas, sarjava com pericia, 
dava sangrias, queimava carbunculos, receita'va chás e purgas, dosava 

(1) Nicolau Ferrari, foi negociante em Batataes durante muitos annos, no 
largo da Matriz. 

(2) Mansueto Ferrari Sobrinho, muito conhecido em Batataes, mas re­ 
sidiu sempre no Chapéo (depois São José do Morro Agudo e hoje simples­ 
mente Morro Agudo). 
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homeopathia, encanava braços e pernas fracturados, rasgava panaricios 
e unheiros, dava volta aos cobreiros e liquidava qualquer febre por 
mais renitente que fosse, e tudo isso inteiramente de graça. Vivia por 
isso ás turras com o Montandon ( 3), curandeiro famoso que se 
intitulava medico, mas que pouca vantagem lhe levou, porque o padre 
Mansueto tinha por cllc um passado de curador habil e caritativo que 
o acreditava perante as massas. Era desse Montandon a seguinte 
fórmula, que ellc pn-scrcvin para o t{·tano: 

'' Olco dt· rirlno . 
Flor d,· 1•11 rofn• •...... 
1'0111nr d,• 1111111 srÍ 1w11. 

Depois fw::l'I 11m ro.li111l'lllo r/,: [111110 e drs/>1'jar 
<1111•11/,· /1111/0 11111111/11 " dn,·11/1: /1111/cr s11pporlar, 

a d 
om camp!,ora ou piment 

2 onças 
2 oi/avas 

coisa que queime .: 

Mas o Montandon, a despeito de tudo isso, teve afinal gue se 
transportar com armas e hagagens para o Fructal, no Triangulo Mi­ 
neiro, só atravessando de novo o rio Grande quando soube da proeza 
do seu coroado rival, em cuja cóla cahiu. E' que o padre quiz passar 
de clinico a cirurgião e entendeu de amputar uma perna de um de 
seus clientes. Mas fel-o â serrote, desabusadamente, com a pericia 
de um carpinteiro, o que não impediu que o doente batesse as botas. 
O padre viu-se tonto com a perseguição do Montandon, mas nada 
lhe aconteceu de ruim. Quem seria capaz de fazer mal ao padre 
Mansueto? ... 

Tinha um fraco o padre: - era comilão. Não era apenas um 
bom garfo, era um talher completo. A' mesa, principalmente quando 
via á sua frente uma macarronada, porque o padre Mansueto era 
italiano, ficava infallivelmente muito dist rahido e justamente no mo­ 
mento em que o serviam. Só dava accordo de si depois que o prato 
que lhe era destinado nada mais comportava, e então censurava: 
- "Má ... ché ... é dcrnaise ... io num rumo luto isso ... " 
Era demais, era, mas devorava tudo (•111 breves garfadas, e pe- 

dia bis. 
Enviaram-lhe de uma fazenda uma hruáca de jaboticabas, frutas 

para uma familia inteira, mas que elle chupou, com todos os carôços, 
de uma só assentada. Dessa vez, porem, o trunfo ia sahindo ás aves­ 
sas: - medico que era, apercebeu-se do signal de alarme de uma 
congestão proxima e teve de recorrer, cheio de afflicção, ao azeite 
doce e ao talo de couve. Isso, entretanto, não o corrigiu e se mais 
jaboticabas chegassem elle as chuparia com a mesma disposição e os 

(3) Januario Montandon, curandeiro muito conhecido em Batataes, Cha­ 
péu, Espírito Santo, Sant' Anna dos Olhos d' Agua e adjacencias, de 1880 a 1890. 
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mesmos caróços. Por isso mesmo, dizia elle, tinha no quintal uma 
horta de couve e no armaria um garrafão de azeite. 

Ganhou tarnbem uma valente "caixeta" de marmelada saboro­ 
sissima, doce de sua especial predilecção. Deixou-a no guarda-louças 
e todos os dias, tres ou quatro vezes, ia por uma fatia. Porém, uma 
preta, escrava da casa, tambem gostava de marmelada e, para que seu 
senhor não désse ,pelo furto, retirava toda a tampa da caixa de ma­ 
deira e, do outro lado, entrava no doce do padre. Um dia, com enorme 
espanto deste, os dois se encontraram. O padre Mansueto deu-se ao 
desespero, mas não passou disso. 

Como parocho era exacto no cumprimento de seus deveres. A 
sua igrejinha era um brinco, muito limpa, bem arranjadinha. Um 
anno cahiu em domingo certo dia santificado de guarda e elle no 
domingo antecedente, trepado no pulpito, á estação da missa, an­ 
nunciou: 
- "Dumingo qui vé é dia santo di guarda'! ... " 
Zelando por seu rebanho, obteve que lhe mandassem um bom 

missiona'rio, para prégar ao seu povo o modo de bem viver e de viver 
bem com Deus. E o missionaria appareceu, em 1881, iracundo, car­ 
rancudo, terrivcl e praguejante, c-01110 quem tem o inoontràstavel 
poder de mandar o mundo lodo para os quintos dos infernos, tanto 
que exigia com arrogancia que os homens se dcsbarretassem á sua 
passagem e as mulheres lhe beijassem o santo cordao, Como o João 
Teixeira ( 4), que morava então oaqucllas brcnhas, não se descobrisse 
diante delle, indagou, com ar de reprehcnsão : 
- "Não sabe o senhor que lodos devem descobrir-se quando 

passa um missionaria de Jesus ? ... " 
E o João Teixeira, que nunca deixou niuguem sem resposta, 

retrucou no mesmo tom: 
- "Não sabe o reverendo que o caminho da igreja é por alli ? ... " 
O frade viu que havia tomado caminho errado e raspou se. Para 

esse frade arengar ao povo, carregaram o pulpito para a' frente ela 
igreja, cujo recinto era acanhado. Alli empoleirado, o missionaria 
falava duas vezes por dia, pela manhã e á noitinha. Terminada a 
funcção nocturna, ia sua reverendíssima com o padre Mansueto visitar 
as ovelhas principaes do redil chapelense, as quaes timbravam em 
tratal-o nas palminhas. Uma noite, um tanto tarde, voltavam os dois, 
o padre Mansueto e o frade, da casa de dona Rita ( 5), no fim da 
rua principal, empanturrados do que havia de melhor, trocando, um 
tanto alegremente, suas impressões e formulando projectos para o 
dia seguinte, quando, ao defrontarem a igreja, um vulto esguio e 
branco se ergueu de chofre no pulpito collocado á porta do templo, e 
soltou um grito estridente. Os dois reverendos deixaram escapar 

( 4) Coronel João Augusto Teixeira, já citado em outras notas. 
(5) D. Rita Aurora do Prado, já fallecida, da familia Garcia, do Esta­ 

do de Matto Grosso, sogra do coronel João Teixeira. 
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outro grito mais alto ainda e dcsabalaram num galope de cavallo de 
corrida, indo esbarrar, mais mortos que vivos, na botica do Nelico (6). 
E pondo a alma pela bocca, contaram da apparição diabolica que os 
assombrara ele maucirn tão insólita, pedindo encarecidamente ao- phar­ 
maceutico <flll' fos:,c ;'1 cata do Canuto subdelegado (7) para prender 
o phantasma. U Nelice foi, armado por via das duvidas, averiguar 
o caso e voltou :',~ g:ngall1adas. A assombração era a Ludovina (8), 
que, á falta dt· 111t·ll1111 .1p11srnlo, Sl' :111i111t:íra no pulpito, para alli passar 
a noite, e acord:'1 rn rn111 ,l l.tg,Lt vlirv dos dois. 

- "j csú, q11i 1111111 1:a11ltl· pio susto", diz in , já mais calmo, o 
padre M:rnsudo. 

Quando fall(Tl'll l'III llatat:1t·s, l'U1 1W>8, o padre Joaquim e a 
triste nova chcr-ou an Clwp,:" o nadn· M ·111sw·lo fir-"n q("11111hidn 

amig 
dobre . Foram tanto 

bon.ss _ 

sino ... 
Em Hatataes, sempre que era preciso, elle ajudava o padre J oa­ 

quim nas festividades religiosas, resando e cantando como lhe facul­ 
tavam a sua meia Iingua e o seu latim arreveza'do. Domissum rum­ 
'bisco, - cantava. Por isso mesmo davam-lhe a cantar coisa de pouca 
responsabilidade. Aconteceu, porem, que um anno teve de entoar o 
evangelho em certa missa cantada, de grande apparato e maior con­ 
correncia. E elle, coitado, fazendo das fraquezas forças, espremeu: 
- "Siqúenza sant'ivangélio secund'ó Juó ... " - 
E foi por alli alem, até que a certo ponto toda gente, inclusive os 

outros padres, entendeu perfeitamente: 
- "A mulher quer capar o homem co'o canivete ... " 
Foram risos abafados, fungados, contidos a custo. E acabada a 

missa, na propria sachristia, começou a surriada. 
- "Má, io num disse", - protestava, com la'gri111as nos olhos, u 

santo velho. 
O que é facto é que todos assim haviam entendido e não deixaram 

o padre Mansueto soccgarlo. Só o padre Joaquim, na sua austeri­ 
dade, não se envolveu na lnincndciru. antes censurava acrcrnente os 
que tratavam de maneira tuo irreverente o \'igario cio Chapéo. 

Dias depois já ningucm se lrmhrnvn mais do incidente, mas o 
padre Mansueto jurou, a pés juntos, <JIIL' nunca mais cantaria, fosse 
o que fosse, em Batataes, onde, é vcrdack-, não deixou por isso de ir, 
de vez em quando, em visita aos antigos, que eram numerosos. Mas 
cumpriu o juramento: - nunca mais cantou e111 Batatacs. 

(6) Manoel A. de Souza, já fallecido, pharmaccutico, juiz de paz e chefe 
politico na localidade. 

(7) Antonio Canuto de Azevedo, pae do saudoso jornalista e literato dr. 
Alberto Azevedo, íallecido em Franca, e sogro do coronel Ovidio Tristão de Lima. 

(8) Era uma pobre desequilibrada, muito popular em Batataes, Espirito 
Santo e Chapéu, onde morreu em 1890, mais ou menos. 

menti. .:. º" 
acabou quebrando o 



Tio Quita 
T. Q. 1 10 uita .... 
A principio assignava Joaquim Garcia de Oliveira Junior, suppri­ 

mindo mais tarde o Junior. Mas toda gente o conhecia pelo Tio Quita. 
E Quita ficou. Foi rapaz bonito, um dos mais disputados do seu 
tempo, alto, bem alto mesmo, magro, excellente causer. Xatural de 
Campestre (Minas), nas visinhanças de Caldas. Passou, porem, quasi 
toda a sua'. existencia em Batataes. Foi collector das rendas provin­ 
ciaes e geraes, parecendo-me ter sido esse o unico cargo publico que 
desempenhou. Dedicou-se á lavoura e acabou capitalista, dos mais 
abonados. Nunca foi político militante, embora'. acompanhasse sempre 
a familia, que, desde os tempos da monarchia, se destacou no campo 
da politica, salientado-se, como chefes ele incontcsta vel prestigio, seu 
irmão Eduardo (1), seus cunhados Chico de Arantes e Néca do 
Carmo (2) e posteriormente seu sobrinho, doutor Altino (3). 

Teve sempre um pavor indizivel da morte. Por isso mesmo 
soffria de todas as molestias. Até febre amarella chegou a ter. Bas­ 
tava que a noticia lhe chegasse de que a1guem estava de cama, ata­ 
cado disto ou daquillo, para que elle sentisse todos os symptomas e 
appellasse para o medico, quando não ia para a' cama, a caldo de 
gallinha e tisanas. A mulher, a dona Maricota ( 4), aturava' essas 
impertinencias todas com evangelica paciencia. Só uma occasião, es­ 
tando de sabida para a igreja, não esteve com meias medidas e 
prescreveu-lhe "chá de lá se avenha" ... Porque o tio Quita nunca 
teve nada, a não ser a scisma, o medo que lhe infundiam os sete 
palmos do cemiterio. Viveu, e bem vividos, setenta e muitos annos. 
Mas fazia lembrar, nesse medo que o punha de canto chorado, aquelle 
Argão de Le Malade Imaqinaire, de Moliére. Contavam que, uma 
vez, sabedor de que a esposa de um amigo estava nas ultima's, victima 

(1) Coronel Eduardo Garcia de Oliveira, fallecido em São Paulo, em 
1936; foi collector provincial, promotor de resíduos, agrimensor, commercian­ 
te, vereador, presidente da Camara Municipal, prefeito, deputado estadual, di­ 
rector da Caixa Economica Estadual. 

(2) Coroneis Francisco Arantes Marques e Manoel Theodolindo do Car­ 
mo, já citados em notas anteriores. 

(3) Dr. Altino Arantes Marques, tambem já mencionado em outras notas. 
( 4) D. Maria Virgilina Lopes de Oliveira, distincta senhora, filha do sr. 

Antonio Moreira e neta de Germano Moreira, fundador da cidade. 

t 
1 

1 
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de uma infecção pucrperal, voou para a casa, suando frio, tremulo, 
com dores de cabeça, bradando aos seus que o acudissem e fossem 
pelo medico. E atirando-se 11a cama, poz-se a gemer. 
- "1~' ri doença ela dona l1 ... O Raymundo ( 5) disse que é 

grave. Ai!. . . 1 slo é f ebrc pucrpc: ai com certeza!. .. " 
Talvez s1•j;~ isso pilheria. Mas, d'outra feita, estando elle de 

cama, numa d(' s11.is ('w,lu111.1das crises, atacado de não sei que ima­ 
ginaria molcsí ia, procut nv.uu todos dissipar lhe os receios de morte 
próxima, animando o, f:1z1•11rln :-1·111 ir q111· "uquillo não era nada". 
Chega, porem, do :-.itio, o I lypolitn (ci), que náo estava ao par do 
caso e, parente que cr:t da Iamili», foi cutrundo sem muita formali­ 
dade, indo parar 1111 quarto, onde tio ~Juita, abafado entre cobertores, 

' 
" 

"Ai, 11 vnoíito. ai 1. . . Estou morto l. . . Estou sof Irendo o 
diabo! ... '' 

O visitante, que não se apercebera dos signaes que lhe faziam, 
prorompcu cm lamentações, que aggra'varam a situação e fizeram o 
"doente" desmaiar. 
- "Coitado de você ! ... E como eJle está abatido, meu Deus ! ... 

Faça uma promessa a Nossa Senhora Apparecida!. .. Coitado!. .. " 
Ouvindo, na' minha meninice, meu tio Eduardo Teixeira contar 

que, em Bragança, distribuíram, uma occasião, uns boletins anonymos. 
mettendo á bulha, em versos d'agua doce, alguns figurões da terra e 
que, salvo engano da memoria, terminava'm assim: 

O Don Brauiio de bastão, 
O Luiz Alves de rabeca 
E o Payão de rabecão 

gostei extraordinariamente desse final e desses versos, que me pare-­ 
ceram maravilhosos, e resolvi fazer coisa Sl'mrlha.ntc. E juntamente 
com meus primos Romeu (7) e José Loyola (8), arranjei uns versos 
á minha moda, visando compunlu-irus ele travessuras: 

. I' 
Odorico [ardadinho, 
Ncucsinho guarda ciuico , 
O Romeu de cort olinha 
E o José de machadinha. 

Esses versos, se tal nome pudessem ter, copiados por nós tres 
durante o dia, foram espalhados pela criançada e fizeram extraordi- 

(5) Dr. Raymundo Justiniano de Oliveira, medico pernambucano, residiu 
largos annos em Batataes, onde foi lavrador, vereador, juiz de paz e presidente 
da Camara Municipal; falleceu em 1919. 

(6) Hypolito Moreira, lavrador, residente no bairro de São Pedro. 
(7) Dr. Romeu Teixeira, medico, residente em São Paulo. 
(8) José Augusto de Loyola, contador, residente em São Paulo. 
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nario successo. Isso nos encheu de enthusiasmo e o enthusiasmo nos 
deu coragem para dilatar o nosso programma, Novos "versos" foram 
feitos e copiados em maior numero e á noite os avulsos eram distri­ 
buídos, não mais entre as crianças, mas mettidos por baixo das portas 
da visinhança. Esses novos "versos" já não visavam outros garotos. 
Era: com a gente grande, com os homens alli por perto: - o Caetano 
Machado (9), o Paiva (10), o tio Quita. E os "versos" diziam, entre 
outras tolices: 

O Paiva é monarchisia, 
O Quita tambem é, 
Por isso e. . . . na carna. 

E' facil de calcular o abalo tremendo que isso acarretou ao tio 
Quita. J ustamente nessa época florescia o florianismo, com todos os 
jacobinos e aquella perseguição tenaz aos rnonarchistas. Eduardo 
Prado atravessara aquellas paragens, rumo ao sertão. Os adeptos do 
chamado marechal de ferro andavam atraz dos monarchistas como 
quem procurava agulha. Tio Quita tremeu. Aquillo era' obra dos 
agentes do dictador, empenhados cm cornpromettel-o. Pallido, tremulo, 
gaguejante, atravessou a rua e entrou na pharmacia do Caetano Ma­ 
chado e, cahindo quasi desfallecido numa cadeira, mostrou-lhe o pa­ 
pelucho: 
- "Veja, Caetano ... veja o que achei em baixo da porta ... " 
O Fernando ( 11) mostrou-lhe outro egual. Nisto entra o Gabriel 

Theodoro (12) com outro, que encontrára em sua casa. 
- "Estão vendo ? ! . . . Isto é coisa desses anarchistas ! ... " 
Custou ao Fernando, que estava ao pa'r da autoria do boletim, 

convencer tio Quita de que se tratava de uma peraltice. O caso pro­ 
vocou ao Caetano Machado aquellas risadas gostosas que elle sabia 
dar. Tambem a reprimenda que ouvi de meu pae tirou-me o enthu­ 
siasmo para futuras proezas. 

Quando rapaz, tio Quita era figura obrigatoria em todas as festas 
e serões familiares. No jogo de prendas era irremissivelmente con­ 
demnado a fazer o "Manoel da Hora", uma das muitas brincadeiras 
de salão em voga naquelles bons tempos, porque ninguem melhor do 
que elle sabia dar o pulinho exigido, diante de cada um dos assis­ 
tentes, ao mesmo tempo que perguntava: 

(9) Caetano Leite Machado, de quem tratarei em outra parte. 
(10) Capitão Manoel de Paiva Leite, prestante cidadão, já fallecido; foi 

lavrador, juiz de paz, vereador, presidente da Camara Municipal, delegado de 
policia. 

(11) Fernando Leite Machado, já fallecido, filho de Caetano Leite Ma­ 
chado; foi pharrnaceutico, juiz de paz, membro do conselho consultivo. 

(12) Gabriel Theodoro Lima, Javrador, industrial e capitalista; falleceu 
em Campinas. 
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- "Viste, seu Manoel da Horta, o pulinho que eu dei agora? ... " 
Destacou-se tambem, em sua mocidade, na sociedade dramatica 

local, dirigida pelo Joaquim Augusto, e, amador consciencioso, repre­ 
sentava com galhardia os papeis que lhe eram distribuidos. Brilhou 
no Captiuo de 1:oe. Fez sncccsso n'O homem da mascara negra. Co­ 
lheu fartos applausos na Pobre das minas. No Affonso III, drama 
pavoroso de rapa e espada, coube- lhe o Fernando, o pagem da rainha 
e por ella apaixounclo até o delirio. No segundo acto (a' peça era em 
seis) havia uma sccna pathetica. O pagem enamorado, só, á bocca da 
scena, sacava de u'a miniatura ela soberana amacia e declamava em 
estylo Monte Alvcrnc : 
- "Oh, tú, a mais bclln, a mais pura, a mais nobre de todas 

" 
_ o andava tio Quita de namoro fechado com a filha 

mais velha de um distincto titular -'- (" .e e , t!>·;.ha. E naquclla 
scena, ao invez de puxar a miniatura, tirou do bolso do gibão um 
retrato da namorada, deslembrado de que ao tempo de Affonso III, 
quinto rei de Portugal, em 1250, ainda a photographia não era conhe­ 
cida, e começou o sermão de lagrimas: 
- "Oh, tú, a mais bella, a mais pura ... " 
Meu pae, que fazia o Don Mendo, o mau da peça, chegava pé 

ante pé, surprehendia o soliloquio do pagem e, vendo a miniatura, 
exclamava: 
- "A rainha ! ... " 
Vendo, porem, a photographia que tio Quita com tanto enlevo 

contemplava, exclamou: 
- "A filha do barão ! ... " 
Tio Quita voltou-se rápido, escondendo o retrato: 
- "Quem foi que disse ? ... " 
E a platéa tão embebida estava que nem deu pela coisa ... 



Caetano Machado 
Nasceu Caetano Leite Machado em Mogy das Cruzes, essa en­ 

cantadora cidade aqui ás portas da Capital de ameno clima e popu­ 
lação laboriosa, aos 11 de dezembro de 1845. Muito moço ainda, ma: 
se viu habilitado para o exercício do magisterio publico, abandonou 
parentes, conterraneos e bens e abalou para as longes terras de Bata­ 
taes, naquelle tempo, - mil oitocentos e sessenta e poucos, - simples 
villarejo perdido á beira da estrada real de Goyaz. A caminhada era 
penosa, toda ella feita no "lombo do burro", em "·bangoê", ou em 
carro de bois, um mez a fio. Passava-se por Atibaia, Campinas, Mogy 
Mirim, Casa Branca, Cajurú. O ultimo "pouso" desse longo per­ 
curso era o da Araraquara, para as bandas dos Fradinhos, "pouso" 
esse que mereceu as honras de uma citaçao ele Saint-Hylaire, na quarta 
parte da sua "Voyage dans l'interieur du Brésil". Pois seu Caetano 
fez todo esse estirão num burrinho trotador, seguido de um outro 
burrico, não menos trotão, conduzindo as duas canastrinhas do estylo. 

Em 1870 vamos já encontrar sua escola com uma frequencia 
media de 22 alumnos, adiantadissimos, numa matricula de 24. Em 
1884 vemol-o inspector escolar, presidindo, a 4 de dezembro, os exa­ 
mes das escolas da cidade, tendo como examinadores N éca do Car­ 
mo ( 1) e Eduardo Garcia: (2) . Em 1885 deixava a instrucção 
publica, trocando-a pela: agencia postal, então de um expediente muito 
suave, com recebimento e expedição de malas apenas de tres em tres 
dias, pois só em outubro de 1886 a Mogyana lá chegou com os seus 
trilhos e a correspondencia diaria. Foi tambem guarda-livros" do seu 
Baptista (3), em cuja pharmacia aprendeu a manipular. E dois annos 
mais tarde, em 1887, estava á testa de sua pharmacia, a "Pharmacia 
do Caetano". 

Dizem que seu Caetano foi, no seu tempo, um bello rapaz. Muito 
amigo de tocar violão e de cantar modinhas, era-lhe attribuida, pelas 
más linguas, a paternidade de uma "serenata", em casa de um tal 

(1) Coronel Manoel Theodolindo do Carmo, já referido em outras notas. 
(2) Coronel Eduardo Garcia de Oliveira, tambem já referido em ou- 

tras notas. · 
(3) João Baptista Freire, egualmente referido em outras notas. 
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Guariba (não confundir com o saudoso Antonio Guariba) (4)_, e que 
assim principiava: 

O céu de minha terra 
E' vermelho cor de anil ... 

Homem illust rado, manejando facilmente o portuguez, o latim e 
o francez, era tambcm muito dado ao estudo do espiritismo e se pella­ 
va por uma sessão. Não me esqueci ainda ele uma sessão nocturna 
que, ha uns quarenta annos, quiz clle levar a. cffcito cm sua residencia 
e á qual, eu e outras crianças, fun111s acl111illidos. 1\0 todo, urnas quinze 
pessoas, mulheres em sua quasi u11-111i111idadc. O unice extranho á fa­ 
milia era o velho Chico de Arantes (5), u111 dos mais in íluidos. O scena­ 
rio. adrec., ~- rasto commod- ,,, ci­ 

sa ., > lado da cosmho, convidava ó. concentração. Todavia, fot disso que 
ninguem cogitou. Por unica illuminação r1, •<· ~ _;;;. i~ sr ·c:.r ,a. Lrna 
pretinha gaga, analphabeta, chamada J eronyma, empregada do Aris­ 
tides (6), foi arvorada em médium. Deram-lhe um lapis, uma folha 
de papel e collocaram-na junto de u'a mesinha, onde a vela ardia. Os 
circumstantes fecharam a roda. Seu Caetano, que seria o evocador 
do espírito, recommendou, muito cauteloso : 
- "Andemos com isto antes que o Augusto (7) appareça por 

, ,,, 
ca. 

Augusto era meu pae, avesso ao espiritismo. Nem de propósito ! 
- justamente nesse momento appareceu o indesejavel, que, inteiran­ 
do-se do motivo daquelle funebre ajuntamento, tomou o logar da J ero­ 
nym.a e começou a rabiscar umas "communicações" do alem, que fize­ 
ram seu Caetano rir muito amarello, pois trazia á baila certos peca­ 
<lilhos de outros e bons tempos. 

Antes disso, porem, o estimado pharmaceutico supportou transe 
mais difficil e amargo, em materia de espiritismo, com outro cunhado, 
o commendador José Umbelino (8), que com elle combinou a reali­ 
sação de uma sessão intima á meia noite: seriam apenas tres os 
presentes á evocação dos espíritos, - cllcs dois e a dona Mariqui­ 
nha (9). Mas, ás oscondidas, no correr do dia, o terrível commen­ 
dador preparou uma intrincada rêde, ligando entre si, por meio de um 
fino cordel, todas aquellas flores, laranjas de cera, figuras d~ gesso, 

( 4) Antonio Gabriel Pereira, negociante, capitalista e lavrador, já fal­ 
lecido; sogro do jornalista Jonas Ramos, tambem já fallecido. 

(5) Coronel Francisco Arantes Marques, já referido em outras notas. 
(6) Major Aristides Arantes Marques, tambem já referido em outras no­ 

tas; filho do coronel Francisco Arantes Marques e genro do Caetano Machado. 
(7) Augusto José Fernandes, tambem já referido em outras notas. 
(8) Commendador José Umbeiino Fernandes, de quem já me occupei em 

outro capitulo. 
(9) D. Maria Augusta de Loyola, esposa do Caetano Machado, filha do 

velho José Umbelino Fernandes e irmã de Augusto José Fernandes e commen­ 
dador José Umbelino. 

- 
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quadros e outros enfeites que abarrotavam as paredes da casa, dei­ 
xando a extremidade do fio occulta em determinado ponto. A's doze 
badaladas da meia noite, hora propicia a todos os phantasmas, reuni­ 
ram-se os tres na sala de jantar, ampla, immersa numa quasi escuri­ 
dão, pois apenas uma véla illuminava o recinto, e accordaram chamar 
á fala o espirito do doutor Carvalho ( 10), um malucão da melhor agua, 
que havia fallecido pouco tempo antes. Remetteram-se os tres a um 
silencio algum tanto lugubre e, nesse instante, o cornmendador puxou 
o cordél: - as flores cahiam, os quadros quebravam-se, os ovos de 
ema dansavam o cake-walk, as laranjas de cera esborrachavam-se, uma 
"communicação" verdadeiramente diabolica e que bem denunciava a 
força do "espírito" que a iazia. O Caetano :.Iacnado so ífreu uma 
emoção tão fone que não poude erguer-se da cadeira e alli se deixou 
ficar, como que estuporado, os olhos arregalados, a bocca aberta, a 
gaguejar uns monosyllabos, emquanto a mulher levantava-se e senta­ 
va-se, em gargalhadas nervosas. Foi preciso que o commendador, 
receioso de qualquer complicação extra-programma, os chamasse á 
realidade, mostrando o fio da "communicação". 

Contou-me uma vez dona Mariquinha que, estando o marido 
uma noite, no escriptorio, entregue ás suas leituras, ella, por sua 
alta recreação, resolveu evocar, sosinha, um espírito. E á falta 
de outro melhor, evocou o "espirito " do "Senhor Morto". Pois foi 
o diabo, dizia ella. O "espirito" não demorou em attender ao chamado 
e a casa começou a estalar, mas de uma maneira tal que ella, man­ 
dando ás favas a evocação, voou para o quarto e foi buscar melhor 
garantia no refugio dos cobertores. 

Caetano Machado, nos tempos da monarchia, - ominosos, dizia­ 
se no começo da Republica, hoje dizem saudosos, - era praça nas 
fileiras liberaes, ao passo que os demais parentes figuravam entre os 
conservadores. Tendo, no dia 20 de agosto de 1885, cahido a situação 
liberal, subindo ao poder o gabinete chefiado pelo Barão de Cotegipe, 
os conservadores locaes promoveram uma estrondosa manifestação· á 
noite,· sahindo o prestito da casa de meus paes, no largo do Rosario, 
onde mais tarde o Costa ( 11) estabeleceu sua casa de negocio deno­ 
minada "A Floresta". As lanternas com disticos allusivos ao grato 
acontecimento e os balões venezianos foram distribuidos, em profu­ 
são, pela criançada, a cuja frente o Edmundo (12) empunhava, gar­ 
bosamente, um formidavel estandarte, com um letreiro homenagean­ 
do o grande Wanderley. O Fernando (13), apezar do liberalismo pa­ 
terno, adheriu gostosamente á festa e era o mais enthusiasmado dos 

(10) Dr. Antonio Marcelino de Carvalho, já fallecido, a quem já me 
referi em outra nota. 

(11) Manoel Severino da Costa, fa!lecido, lambem já referido em ou- 
tra nota. · 

(12) Edmundo Teixeira, já referido em outra nota. 
(13) Fernando Leite Machado, tambem já referido em outra nota. 
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garotos. De posse de uma lanterna, esgoelou-se tanto em vivar o emi­ 
nente bahiano, que por fim já não berrava mais "viva o Barão de 
Cotegipe". Sahia apenas: 
- "Gipê !. .. " 
Depois de percorrer varias ruas e praças da cidade, o prestito 

desceu a rua do Cornmcrcio e, ao passar pela casa do Caetano,· - que 
morava então na casinha pegada á do sogro e onde depois moraram 
o Tonico Hihciro (14), o 'I'onico Gusmão (JS), o Aristides (16) e 
o Mal tos ( 17), - o Fr-ruando, sem a menor cerimonia, entrou em 
casa e, apparcccndo sol<.•111m·111l·11lc ;'L janella, tirou o chapéu num gesto 
largo e soltou u111 viva retumbante. onthusiasticarncnte correspondido, 
a1 -»i .•. 
t,, os discursos pronunciados essa noite. O Caetano. oue, es ,11- 

dido atraz elas cortinas, espiava a fe ta, deu ,<.. ao •1; •• is soicrnne dos 
desesperos e procurou agarrar o filho, para, com uma sóva bem pu­ 
xada e bem applicada, ensinar-lhe a fazer politica em opposição á 
sua. Mas o Fernando já estava longe, á frente do bando, berrando: 
- "Gipê !. .. " 
Contava o Caetano que uma noite, já muito tarde, bateram :í 

porta da pharmacia tres desconhecidos, á cata de um remedia de 
manifesta urgencia. Que fazer nessa emergencia?. . . Deixar de atten­ 
del-os não lhe ficava bem. Mas, quem poderia dizer das intenções 
desses indivíduos? ... Tinha bem vivo na lembrança o caso ·do pat 
do Bourroul ( 18), também pharmaceutico, assassinado estupidamento 
quando attendia uns frequezes retardatarios. 

Por fim revestiu-se de coragem. Metteu no bolso um revolver 
bull-dog, carregado, e foi para a botica, attender os freguezes tardios, 
emquanto a mulher, tendo calçado umas botas grossas e pesadas pas­ 
seava na sala, batendo os tacões com toda força, para que os es­ 
tranhos ficassem persuadidos de que havia mais homens na casa. 
Afinal os tres homens não passavam de inoffcnsivos colonos de uma 
fazenda próxima. 

Tinha o Caetano excellenles piadas. Outra: noite, Jogo depois de 
fechada a pharrnacia, foi importunado por um moço muito conhecido 
no logar ( 19). Attendido á porta da rua por pessoa da casa, esse 

(14) Antonio José Ribeiro Junior, tambem já referido em outra nota. 
(15) Antonio Augusto Fernandes, já fallecido, artista habilíssimo e ex­ 

cellente decorador, filho do velho José Umbelino. 
(16) Major Aristides Arantes Marques, já referido em outra nota. 
(17) Manoel Ribeiro de Mattos, natural de Bananal e fallecido em Pen­ 

napolis; residiu algum tempo em Batataes, onde foi commerciante, escrivão do 
registro civil e juiz de paz. 

(18) Dr. Estevarn Leão Bourroul, muito conhecido e estimado em Ba­ 
tataes; foi juiz de direito em Franca, secretario da Província e tabellião em 
São Paulo, grande historiador, já fallecido. 

(19) Jayme Fernandes Rosas, já fallecido. 
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rapaz pediu, com certo rompante, um remedio qualquer, por signal 
de nenhuma urgencia, accrescentando com empafia: 
- "Diga que é o genro da baroneza ! ... " 
O Caetano não titubeou na resposta: 
- "Diga que eu não vendo fiado p'ra o genro da baroneza !" 
Em 1905, conversando, aqui em São Paulo, com o velho Tris- 

tão (20), de Mogy das Cruzes, que me fôra apresentado pelo genro, 
o Nascimento Moura (21), e o filho Antenor (22), ambos meus 
velhos e bons amigos, pediu-me logo, o velho mogyano, noticias do 
Caetano. Sabendo do meu parentesco com o saudoso pharrnaceutico, 
sahiu com esta: 
- "Pois seu tio já foi meu namorado." 
Diante do meu espanto, explicou : - na juventude haviam sido 

os dois, em ::\Iogy, amadores dramaticos, coisa que o Caetano jamais 
contára em Batataes. Elle, Tristão, fazia os papeis de "dama" e o 
Caetano era o galã ! ... 

Varias vezes, em ambos os regimens, Caetano Machado occupou 
a cadeira de vereador, chegando mesmo, numa das legislaturas, a exer­ 
cer a presidencia da Camara Municipal. No exercício desse mandato 
mostrou-se sempre muito operoso. Foi cllc quem primeiro cuidou da 
fundação de um mercado na localidade, tratando do assurnpto em 
sessão de 2 de julho de 1888. Entretanto, somente dez annos depois, 
já na administração Washington Luís (23), conseguiram os bata­ 
taenses ver transformada em realidade essa aspiração. Alguns annos 
antes, é verdade, tentaram transformar a cadeia velha em mercado. 
Pintaram, na parede do lado esquerdo, um letreiro enorme MERCA­ 
DO. Mas clahi não passaram. 

(20) Tristão Augusto de Oliveira, já fallecido, occupou postos de des­ 
taque em Mogy das Cruzes. 

(21) Dr. Antonio Nascimento Moura, distincto engenheiro, jornalista e 
poeta; dirigiu a Escola Agrícola de Batataes, falleceu em Assis. 

(22) Antenor Augusto de Oliveira, já fallecido, foi funccionario da Im­ 
migração. 

(23) Dr. Washington Luís Pereira de Souza, já referido em outra nota. 



Tonico Porto 
Antonio da Silva Porto era filho <lo Zé Porto ( 1), negociante 

estabelecido com arrnazem de scccos e molhados :'1 rua <lo Commer- 
ao. no trecho a .. ·':11 
e sachristâo chronico da igreja matnz. 

O Tonico Porto era um homem gc:r,. mente esumado, gemo alegre 
e brincalhão. A's vezes iuctt ia se <·111 turbulencias, era mesmo daquel­ 
les que, diz o caipira, não engcitam brigas, mas sempre disposto ? 

rir e a troçar. No encontro que tiveram as duas bandas de musica, na 
rua do Commercio, e do qual me occupei em outra chronica, o Tonico 
Porto tomou parte saliente e foi com muita difficuldade que o Quincas 
Selleiro ( 3) poude retirai-o de cima de um dos filhos do Mestre 
Leonardo ( 4), a quem elle, a toda força, queria obrigar a engulir a 
requinta. Dessa memoravel peleja levou, como trophéus gloriosos, 
alem dos frangalhos do instrumento, a roupa em tiras, o chapéu 
amarrotado e o rosto escalavrado. 

Quando minha familia morava na casa onde está hoje a Pharma­ 
eia Fernando, na esquina das ruas do Commercio e do Theatro, o 
Tonico morava em frente, na casa que depois foi do N éca do Car­ 
mo ( 5) e agora pertence ao collegio das irmãs. Uma noite, já bem 
tarde, acordaram todos em minha casa com uns gritos angustiosos 
que partiam do becco, ao mesmo tempo que, ouviam um ruido seme­ 
lhante a pancadas num bombo. Incommoclado com aquelle berreiro e 
sem saber a que attribuir aquellas pancadas, meu pae correu á jane'la 
e deparou com o Tónico Porto cavalgnndo o Burel (6) e a sovar-lhe 
desapiedadarncnte a enorme barriga de Sancho Pança com uma pedra, 
produzindo aquelle extranho ruido. 
- "Que é isso, Tonico? ... " - perguntou meu pae. 
- "Não é nada, estou dando uma lição a este sujeito! ... " 
E tratou de continuar a pancadaria. 

- ' 

(1) José da Silva Porto, negociante e sachristão, foi tambem escrivão da 
-vara eclesiastica, falleceu em 1894. 

(2) Heitor Marques Arantes, já fal!ecido; foi negociante e lavrador. 
(3) Joaquim Custodio de Moraes Sandoval, de quem já tratei em outra nota. 
( 4) Leonardo Maurício de Carvalho, que tambem já figura em outra nota. 
(5) Coronel Manoel Theolindo do Carmo, já referido em outras notas. 
(6) Antonio Julio Nogueira Braga, já Iallecido, teve alfaiataria na cidade, 

filho do finado Antonio José Nogueira e sobrinho do Firmianinbo Braga. 
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- "Deixe-se disso, homem. Você está louco?... Entre para 
sua casa que é melhor. A Sinhanna (7) está á sua espera ... " 

O Tónico abandonou então o Burel, que esperneava na areia, 
declarando-lhe: 
- "Olhe, desgraçado, você agradeça ao Augusto eu não furar 

sua pança, ouviu P. . . Suma daqui! ... " 
O outro, coitado, não esperou segunda recommendação: - do­ 

brou a rua do Commercio e desappareceu na escuridão. 
Por esse tempo era realisada, annualmente, com desusada pom­ 

pa, na arraial do Espírito Santo, hoje Nuporanga, a festa do padroeiro, 
que durava muitos dias e atrahia uma enorme concorrencia. Das 
circumyisinhanças affluiam numerosos forasteiros, mais por motivo 
dos bailes e outros divertimentos profanos. CJ.Ut mesmo • , causa das 
cerimonias religiosas com seus imperios e leilões. De Batataes seguia, 
invariavelmente, todos os annos, uma selecta caravana. Era, no mí­ 
nimo, uma semana de folia. Numa dessas occasiões foi que, de regres­ 
so de uma excursão aos arredores do arraial, em alegre convescote, á 
tardinha, o velho e querido Sargento (8), tendo necessidade inadiavel · 
de satisfazer uma exigencia toda sua, adoptou o mesmo expediente 
do poeta Quevedo, voltando o rosto para o mattagal. E explicava, 
muito naturalmente, diante do susto geral, que a vergonha_ estava 
na cara ... 

Ainda numa dessas festas, o Tonico Porto e o João Teixeira (9) 
á hora da novena, bezuntaram de gordura as cordas afinadissimas da 
rabeca do Dóque (10) e era de ver o notavel violinista espirito-santen­ 
se, bufando de raiva, a arrancar torrões da parede para esfregar nas 
cordas engorduradas, que, nem á mão de Deus Padre, emittiain qual­ 
quer nota, emquanto no altar o padre Torraca ( 11) esperava impa­ 
ciente que a orchestra rompesse o 

Vinde santo espirita 
Dos céus ajudae-nos, 
E de vossa luz 
Um raio mamdae-nas 

que era a peça de abertura. 
Esse Dóque, uma excellente creatura, fazia, de quando em quan­ 

do, umas excursões artísticas pelos bairros e fazendas dos arredores, 

(7) D. Anna Luiza de Oliveira, casada em segundas nupcias com o snr, 
Roso Garcia Lopes, fallecida em 30 de abril de 1891. 

(8) Joaquim Pedro de Almeida, homem muito estimado; serviu na guerra 
do Paraguay, de onde lhe veiu a alcunha; era sogro do professor Arnaldo de 
Oliveira Barreto, que, aliás, começou a sua carreira em Batataes. 

(9) Cel. João Augusto Teixeira, que já figura em outras notas. 
(10) Chamava-se, parece, Candido Dóque, morava em Espirita Santo 

(Nuporanga), mas era muito conhecido em Batataes, aonde ia constantemen­ 
te com a sua rabeca. 

(11) Padre Carmine Torraca, foi vigário alguns annos de Espirito San­ 
to, muito conhecido e estimado em Batataes. 
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extasiando aquella boa gente com as suas arias e as suas canções, que 
pódem ser avaliadas por este panno de amostra: 

Vac, vem, 
Torna r, uottor, 
f '"'' flt'll,Hl/111'11/0, 
I 111• nantornr / 

clou dl'ss:1s e xru rsfws ,·1 a 11111a vnlsn clansada ás avessas, isto é, 
com as costas unid.r», pm du:1•, falli;1\ do 1alwqtti!,ta, as quaes, por sua 
vez, eram cx imia-, toc.ulorns de gaita. 

Um anno houve que, 110 intuitr: rll· dar {1 festa o maior realce 
' .. 

ocar nas 
· .nmda­ 

<! profanas. 1( n l>:111d I lá foi, numa grande patuscada, 
a ca vallo. O <\11to11m Hcucdicro ( 13), que era o director da banda 
e o unico que podia impor um pouco de respeito aos endiabrados 
rapazes, não pudera acompanhal-os. No meio do caminho, o cavallo 
do Tonico Porto empacou e não houve chicote, esporas, ponta-pés, 
bordoadas capazes de o fazer andar. Era turrão o bicho. O João 
Teixeira sabia de um passarinho que antigamente havia nas martas 
da serra da Cantareira, na estrada de São Paulo a Bragança, e que 
parecia dizer no seu canto: 

Cavallo affrou.xou, 
Pinique no "pescoço" e verá. 

O conselho da avesinha acudiu-lhe á lembrança, ao ver o cavallo 
do 'I'onico empacado, e quiz fazer a experiencia. Apanhou uma respei­ 
tavel "unha de gato" e, disfarçadamente, emquanto o Tonico, conver­ 
sando com o Garcia, maldizia a cavalgadura e mandava-a para o meio 
do inferno, ergueu a canda do bicho, collocou o espinho no rabicho 
e ... deixou cahiu o "appendice ". O effeito não se fez esperar: - 
o cavallo partiu como um raio, agitando desesperadamente a cauda. O 
Tonico, que, pilhado de surpreza, quasi cahira, agarrou-se com unhas 
e dentes ao Santo Antonio do sellim, gritando: 
- "Isto é coisa do João Teixeira. Você me paga, rapaz. Eu ... " 
Não conseguiram ouvir o resto: - o animal já estava longe,, en­ 

volto no pó, ·e só foi parar na entrada da povoação, por ter esbarrado 
numa porteira. 

Chegados a Espírito Santo, foram hospedados num velho casarão 
da Outra Banda. No quintal, em minuciosa busca que passou, o An­ 
tonio Martins (14) descobriu uma valente ninhada de ovos. Foi logo 

(12) O maestro Garcia já figura em outra nota. 
(13) Capitão Antonio Benedicto dos Santos Silva, que tambem apparece 

em outra nota. 
(14) Antonio Martins, já mencionado em outra nota. 

,, 
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lançada a idéa de ser feita uma' daquellas gemmadas a que então davam 
o nome extravagante e pouco limpo de "p. . . que p. . . de róda". 
Ficou incumbido de preparai-a o João Teixeira. Era, na alegre com­ 
panhia, o unico refractario ao alcool e, por conseguinte, o unico capaz 
de não abusar da "posição", sabido como é que no preparo da "de 
roda", alem das gemmas e do assucar, entra tambem uma regular 
quantidade de caninha. O Tonico Porto, escarmentado com o caso do 
espinho, que lhe fizera suar frio ·e deixára o pobre animal em estado 
lastimavel, aconselhou prudentemente: 
- "Não confiem no João Teixeira, elle é muito moleque ... " 
Venceu, porem, a maioria, que era absoluta. E o João Teixeira 

foi para o quintal, onde havia um relhe.ro, !.ia..... ..~ ., •..•. uª•-'-" nuzna 
enorme tijela, emquanto o pessoal cuidava de refazer a todeite. Entre 
os ovos foram encontrados alguns podres, mas, raciocinando, natural­ 
mente, que aquillo não era para elle e por isso não havia mal, mis­ 
turou tudo, bons e ruins, adoçou como poude e por fim addicionou, 
segundo a arte, a indefectível pinga. O pessoal, que se enfatiotára de 
ponto em branco, avançou com muita vontade na gemmada, que estava 
de lamber o beiço. E' provavel que a caninha não deixasse perceber 
o mau gosto dos ovos, mas o que é certo é que, momentos depois, 
com poucas excepções, os rapazes deitaram carga ao mar. Diante 
desse resultado, o Tonico Porto sentenciou: 
- "Eu não dizia ? !. . . Está ahi ... " 
E, sahindo a correr, foi por sua: vez fazer o mesmo. 
No arraial do Chapéo tambem pintou o sete. Num ribeirão pro­ 

ximo do povoado havia uma formidavel sucury, que punha medo em 
toda gente. O Tonico Porto foi vel-a, E sem mais aquella atirou-se 
de um salto dentro d'agua e, com uma ligeireza assombrosa, segurou 
com força o feio reptil, atirando-o agilmente para fora: do riacho, 
pondo os companheiros em debandada. 

Outra occasião, perto do cemiterio, conseguiu matar uma perdiz 
com uma pedra certeira. Esse caso poderá talvez parecer pilheria, 
uma daquellas historias de um concurso de caçadores que aqui houve, 
mas pósso asseverar, com segurança, que é real. 

Perguntando-lhe alguem da origem do nome "porrete" dado a 
um pedaço de pau, a explicação veiu logo e satisfactoria: - era uma 
corruptela de "pau rente", porque era ordinariamente com um "por­ 
rete" que se sovava, bem rente, as costas do proximo. 

O Tonico Porto (15) foi covardemente assassinado, ao termina; 
um baile, no arraial do Chapéo. O João Teixeira, que previa alguma 
caisa de mau, conseguiu arredai-o da festa, levando-o para sua casa. 

(15) O Tonico Porto deixou dois filhos e duas filhas: - Maria Luiza 
Marques, casada com o coronel Joaquim Marques de Sousa, fallecido em San­ 
tos; Augusta da Silva Nobre, casada com Joaquim Ferreira Nobre; Augusto 
da Silva Porto, casado com Delmira da Silva Braga, e Antonio da Silva Porto, 
que morreu solteiro. 
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Mas o Tonico, pilhando o amigo e compadre recolhido, saltou a janella 
e voltou á casa onde d ansa vam, Matou-o estupidamente, corri uma 
punhalada r por questões de nonacla, um bahiano chamado Vitalino, 
homicida Famoso claqucllas hrenhas e que, como sempre acontecia 
naquellas bibocas do sertão, reunia, a essa para elle muito honrosa 
condição, a qualidade d1· mandão de aldeia. Muitos annos depois esse 
Iamigcrndo 111ataclor ainda vivia, 1111111as kt ras suas, para os lados da 
Corredeira, c1J111 n rlt·z:i ron Íl·ssaudn t· ro1111t1t111ga11do a miudo, como 
é de velha 11saurn ('ll(rl' l'~Sa ~,·11t,·. por i11k11ç;w dnqucllcs que despa­ 
chára desta para a rm-lhor. 

• 



Manoel Aosa 
Toca este capitulo ao coronel Manoel Ferreira da Rosa, homem 

essencialmente bom, que, se marcou época com suas excentricidades, 
se impoz tamlbem á consideração de todos pela rectidâo de seu caracter. 
Dedicado á · agricultura, era dono da fazenda "Prata". onde residia. 
Estava porem, constantemente na cidade (na vil.a, era USú dizer-se', 
principalmente aos domingos, para ouvir a santa missa, e por occasião 
de festas, que não perdia nenhuma. A semana santa, essa elle passava, 
toda, inteirinha, de domingo a domingo, na cidade, só arredando pé 
da igreja quando esta era fechada. 

Muito devoto, aproveitava as viagens para tirar as contas ao 
enorme rosario, contas que davam idéa de pedregulhos. Embebia-se 
de tal fórma em suas orações que, distrahidamente, ao invez de metter 
o rabo de tatú no cavallinho baio que costumava montar, mettia-lhe 
de rijo o rosa'rio nas ancas. O cavallo conhecia de sóbra o caminho 
a percorrer, tanto na ida como na volta, razão por que o Manoel Rosa 
não raro deixava de dar ás redeas, deixando que o animal tomasse 
o rumo, para assim melhor se concentrar nas suas rogações. Um dia, 
porem, ia mansamente o cavallicóque estrada em fóra, - tio toe, 
tic toe -, levantando poeira vermelha, quando, á beira de um ribeirão, 
estacou de subito. E o cavalleiro, alheiado do mundo e entregue ás 
resas, não esperava por aquillo e, sahindo pelas orelhas do animal, 
tomou um banho es-ojjicio, que sem duvida não foi das coisas mais 
agradaveis para elle, dado o frio intenso então reinante. 

Como o Joaquim Alves ( 1), tinha o Manoel Rosa uma expressão 
de que fazia largo consumo, só sua, não escabrosa como a do ténente. 
mas que, como a deste, ficou celebre: - "manicáca". Manicáca signi­ 
ficava, para o Rosa, o diabo, o espirito das trevas, o coisa-ruim ator­ 
mentador dos bons e tentador dos justos. Tanto ordenava ao cavalli­ 
nho "anda'. rnanicáca", como injuriava alguem "grandessíssimo ma­ 
nicáca", ou praguejava "p'ra o rnanicáca". 

Nas festividades religiosas de tal tempo, andava em vóga um 
cantico que fazia as delicias do Rosa, um hymno a Maria Santíssima, 
muito bonito, cheio de altos e baixos, e que terminava : 

Oh, Maria, 
Mãe querida dos christãos ! 

"Christões" - dizia o Rosa. 

(1) Coronel Joaquim Alves da Costa, que já figura em outro capitulo. 
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A rapaziada daquelle tempo costumava reunir-se á porta da igreja, 
antes do inicio das solcrnnidadcs. 1~ mal divisavam o velho fazen­ 
deiro, em d;>t11anda da mnt riz. 110 seu andarsinho meudo, punham-se 
os rapazes a cautnr : 

.li ,ir· qurrid a dr•::i tostões ! 

O velho s11l1i,t ;1 :,,t•11.1, dcsl·n111p1111h:1 os .urevidos : 
· "i\l.111i1 .'tn , , . 111.111k;'1ra~ dt,s q11i11tos... manicácas do in­ 

ferno ... " 
1\l:1io1 .1 :..:a11ga, 111,11111 a l,1i11n1h·11.,. /\ final. hu Innrlo, puxando 

a barluchn, 1·11tr:1va 11;1 ·~·!( j.1 , .. .it ir.mdo .;1: aw, pt'·s d(' um santo, pedia 
l 

( .2), que o imitava 
perreuamcntc, urrcmcnnnno-o nos gestos, no andar, na fala, n tal 
pericia qt11\ ern 1lll'S1110 ver ou <>li\ ir o Manoel Rosa. Por isso mesmo, 
mal punha os olhos no seu imitador, elle fazia tres vezes o signal de 
esconjuro e soltava o seu "manicáca" infallivel. - 

Certa noite adoece-lhe alguem da familia, caso pelo menos appa­ 
rentemente grave. Assusta-se o bom homem; não se lembra, na sua 
apoquentação, de sellar o cavallo ; - monta-o em pello, põe-lhe na 
bocca um barbicacho e dispara como um louco ,para a cidade. E desce, 
em galope desenfreado, a rua do Commercio, buscando a casa do seu 
Baptista ( 3), berrando corno um desesperado e a1armando os pacatos 
moradores daquella via publica: - · 
- "Aqui d'el-rei, seu Baptista. . . aqui d'el-rei ... " 
Cinco minutos depois retornava, no mesmo galope, carregando 

na garupa o velho pharmaceutico, que fazia então, na cidade, as vezes 
de medico. 

Por occasião de uma festa da semana santa, na noite de segunda 
feira, quando devia effectuar-se a procissão do deposito, para levar, 
da Matriz ao Rosario, a imagem do Senhor dos Passos, que no dia 
immediato sahiria para o encontro, foi o Ma11ol'I Rosa um dos pri­ 
meiros a se uni íorrnisarcm. Mas, ro1110 rlcmornssc a sahida do pres­ 
tito, o Rosa, um tanto tresnoitado, mctteu se 1rn111 con íessionario, com 
o fito de descansar um pouco, e pegou direito no sornno. Nesse meio 
tempo, desejando dar uma lavagem nos peccndos e ficar cm paz com 
sua consciencia, approximou-sn do con íession.uio o Rczcnde (4), que 
eu conheci já de alvas e austeras barbas, naquella época rapaz dado 
a proezas. Divisando, dentro da gaiola, um vulto que, á escassa clari­ 
dade do recinto, lhe pareceu um dos frades que alli estavam, auxiliando 
o vigario, cuidou de ajoelhar-se, persignar-se e dar começo á sua 
auto-accusação, enumerando com minucias suas culpas todas. O Rosa 

(2) José Antonio, lavrador, dono da fazenda Santa Barbara. 
(3) Capitão João Baptista Freire, já referido em outras notas. 
(4) Francisco da Costa Rezende, lavrador, irmão do capitão Manoel da 

Costa Rezende, ambos muito estimados em Batataes. 
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acordou quando o penitente ia em meio e, ouvindo aquelle cochichar 
do outro lado da rêde, percebeu de que se tratava. Ia já desfazer o 
engano do penitente, quando este se accusou: 
- "Eu furtei um cabrito do seu Manoel Rosa e ... " 
O Manoel Rosa, que se estafára debalde em descobrir o autor 

daquelle furto, não se conteve. Pulou para fóra do confessionario, 
brandindo o tocheiro, e explodiu : 
- "Então foi você, seu tratante?!. . . Carrega-me o cabrito e 

ainda tem o desaforo de me vir contar, hein? ! . . . Eu te racho, ma- 
. , ' " mcaca .... 

Se o Rezende não foge depressa o Manoel Rosa abria-lhe a ca­ 
beça com o tocheiro. 

Quando chegava á cidade, o Rosa costumava amarrar o ca+allo 
atraz dos quintaes das casas do largo da Matriz, no campo onde fica 
hoje a praça Barão do Rio Branco, e ia a pé para a igreja, cumprir 
a sua devoção. Um domingo, o João Teixeira (5) e o Nenê do Anto­ 
nio Benedicto (6) lembraram-se de pregar uma partida ao santarrão, 
e, tirando o animal do moirão onde o dono o prendera, levaram-no 
para o largo, amarrando-o á porta da Pimentinha (7), nas proximi­ 
dades da igreja. Imagine-se agora o escandalo que causou entre as 
pessoas que sabiam da missa, mórmentc as senhoras, que tinham o 
Rosa na melhor conta, quando viram o cavallinho delle, conhecido de 
toda gente, á porta de uma rapariga, e rapariga de fama como era a 
Pimentinha. O Rosa, quando deu pela coisa, foi ás nuvens e quasi 
poz o mundo abaixo. O "rnanicáca" trovejou. Praguejou, ameaçou, 
disse o diabo. Prometteu ir ao delegado, que era, nesse tempo, o João 
Antonio (8). Quando o povo que deixava a igreja comprehendeu a 
brincadeira, o espanto dos primeiros momentos se transmudou em 
tróça e a gargalhada foi geral. Um tróte em regra. O Manoel Rosa 
achou mais prudente desamarrar o cavallo, montar e sem perda de 
tempo tocar para a fazenda. E meteu os acicates no Maçarico com 
uma furia que o pobre animalejo desconhecia, porque a Pimentinha, 
que chegára á janella quando elle se preparava para galgar o· sellim, 
convidou-o com uma sem-vergonhice que lhe azedou o resto· do do­ 
mingo: 
- "Pruquê não entra, seu coroné? ... " 
Qual entrar. O coronel cuidou mas foi de voar, largo abaixo, 

invectivando os gaiatos : 
"Esse manicácas ! ... " 

(5) Cel. João Augusto Teixeira, já referido em outras notas. 
(6) João Augusto dos Santos Silva, filho do capitão Antonio Benedicto 

dos Santos Silva; mudou-se annos depois para Mocóca, onde foi escrivão de 
paz e veiu a fallecer. 

(7) A Pimeotinha era uma mulher da vida alegre, celebre no seu tempo. 
(8) Capitão João Antonio de Macedo, lavrador e tambem supplente de 

eleitor da freguezia. 



Manoel Soares 
Se outros que não os que de tal me informaram me disséssem 

que Manoel Soares de Castro era portugucz, confesso que não 
acreditaria. Porque elle em nada denunciava' a sua luza origem, nos 
ha o-tos na-.ut> 
portuguez do pé do Porto, e::e podia e devi 
e por todos os titulas, considerado legitimo 
taense. 

r, por todos o 
brasileiro e genuino bata- 

Em Batatacs, - onde, segundo parece, sempre morou, desde 
que deixou o seu pequenino Portugal, "que o oceano alarga", - era 
um homem muito estimado, muito popular. · 

Muito seguro, tanto que morreu de velho, soube accumular 
gordos cabedaes, que, afinal, a ninguem aproveitaram, pois que elle 
não deixou descendencia. Deixou em testamento varias legados a 
instituições de caridade e a meninas orphãs, do que se conclue que a 
sovinice delle não era tão grande como propalavam. Conheci-o, na 
minha meninice, negociando no largo da Matriz, junto á casa em que 
morava. Em 1870 já elle alli vendia, numa pavorosa mas vantajosa pro­ 
miscuidade e por preços realmente modicas, fazendas e ferragens, ar­ 
marinho e molhados, calçados e cereaes, bebidas e arame farpado, 
doces e armas, louças e oleo de rícino. Auferiu, no balcão, lucros 
compensadores e assim, aos albores da Republica, abandonou a loja 
e passou pacatamente a viver de seus pingues rendimentos. 

Era interessante vcl-o, nos seus costumados passeios, á tarde, 
com a mulher, a clona Rosa ( 1). muito velhinha, muito mais velha 
que o marido, e a enteada, a dona F:ufrausina (2), quasí da mesma 
edade do padrasto: - cllc, corcovado, com aquclla fala fina e a barba 
rala e branca a adornar o queixo redondo; a dona Rosa mal podendo 
acompanhal-o, segurando a custo o queixo, que a carga de quasi um 
centenário teimava em fazer cahir; a dona Eu írausina, sempre sau­ 
dosa daquelles "bons tempos em que a gente brincava' de prendas", e 
que, no final das contas e apezar dos pczares, era a mais jovem dos 
tres, exactamente como aquelle Montmorcncy da Ceia dos Cardeaes. 

(1) Dona Rosa Soares. Quando a conheci já ella era velhíssima, mas 
sempre inseparável do marido. 

(2) Dona Eufrausina Maria do Carmo, já fallecida, senhora de grande 
fortuna, que legou, em grande parte, a instituições pias locaes. · 
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1 Muito religioso, Manoel Soares não perdia, de maneira alguma, 
sua missa aos domingos e dias de guarda, e não deixava de envergar 
sua ópa vermelha de irmão do Santíssimo em todas as procissões, fes­ 
tas e enterros. Numa procissão da Ressurreição, promovida pelo 
padre Vicente (3), em 1900, na qual figuraram, extravagantemente, 
as imagens do Senhor ela Ressurreição e do Senhor dos Passos, ex­ 
plicando aquelle vigario, em caloroso sermão, que assim J esús diria 
aos seus fieis "Eis o que eu fui, eis o que eu sou agora", plagiando o 
alcatrão e jatàhy de Honorio do Prado: - "Eu era assim, consegui 
ficar assim", - nessa procissão, que sahiu da Matriz cerca das quatro 
da madrugada e o padre Vicente fez andar até pelo bairro do Cas­ 
tello, o Manoel Soares teimou em sahir com a irmandade do San­ 
tíssimo. Não houve meio de convencei-o a se deixar ficar na igreja 
nem a escuridão ainda reinante áque::a hora, nem O umerarm dobrado. 
E lá foi o Manoel Soares de embrulho, arrimando-se, da melhor iórma 
possivel, ao tocheiro que havia tomado. O padre Vicente tinha o 
vezo das vozes de commando. Dirigindo uma procissão, gritava a cada 
passo: - "mais depressa", "devagar", "mulheres em fila", "virgens 
á frente", etc., de maneira que o pessoal se via atarantado com elle, 
principalmente as irmandades. Quando a procissão a que me refiro 
chegou ao alto do Castcllo, um pouco adiante da fabrica de cerveja 
do Puccinelli ( 4), o padre berrou aos irmãos do Santíssimo que ace­ 
lerassem o passo. Dito e feito, na Iórma do costume: - o pessoal 
criou azas nos calcanhares. O Manoel Soares quiz fazer o rnesmo, 
mas as pernas bambas pela edade e ainda mais frouxas pela íngreme 
ladeira que vinha de ser galgada, trahiram-no vergonhosamente e· o 
pobre velho entrou, juntamente com o tocheiro e sem pedir licença, 
num enorme buraco cavado pelas enxurradas. E por cumulo do cai­ 
porismo ouviu uma santa descompostura do padre, que era ·muito 
da'do a essas valentias : - se elle não podia acompanhar o terço, não 
se metesse a cebo. E lá se foi o Manoel Soares, amarrotado, empor­ 
calhado, cheio de Iama, com o tocheiro arrebentado, claudicante, arras­ 
tando-se, sabe Deus como, na' cauda da irmandade. 

Tinha Manoel Soares o costume de chamar toda gente de "ra­ 
páis", fosse homem, fosse mulher. Uma vez, á porta da igreja, cha­ 
mou o velho Joaquim Alves ( 5) : 
- "Vem cá, rapáis !" • 
A resposta do tenente não se fez esperar: 

"Rapáis é a·. . . que te ... " 

(3) Padre Vicente Ferreira dos Passos, sacerdote sergipano, foi viga­ 
rio em Batataes, em Ytu', em Taquaritinga, em Pindamonhangaba e em Mogy 
Mirim, onde falleceu; deixou varios trabalhos, um dos quaes citado por Eu­ 
clydes da Cunha n'Os Sertões. 

( 4) Miguel Puccinelli, já fallecido, natural da Italia, residiu largos annos 
cm Batataes, onde constituiu familia. 

(5) Coronel Joaquim Alves da Costa, de quem me occupo em outro capitulo. 

• 
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O Manoel Soares sacudiu-se todo, num ataque de riso: 
- "Eh, eh," eh! ... Este rapáis tem coisa ... " 
Quando se verificou a passagem do seculo, a Conferencia de São 

Vicente de Paulo promoveu solcmnc, festejos commemorativos, desi­ 
gnando para isso uma commissão, presidida pelo doutor Carneiro 
Leão (6) e da qual fiz parte, juntamente com o Joaquim Marques (7), 
o Ovídio (8), o Thomaz (9), e outros cujos 110111cs no momento não 
me acódem. Fazia parte do programma a guarda ao Santíssimo Sa­ 
cramento, na noite de ~1 de dezembro ele 1900 para 1.0 de janeiro de 
1901. O Manoel Soares quiz tambcm a sua meia hora de guarda, 
Deram-lhe o "quarto" das seis da manha. A 'quella hora, o Benedicto 
Pacca (10), que havia feito o "quarto" :111(tcn!Pn(e, vendo que o Soa­ 
rcs :!:u Ja d. ~ ... 1 ••• rto n, ~üO, 

ou melhcr, velhinho como era. clle dormira um pouco mais-e por » 
perdera ., l.ora. Assim, deliberou continuar no postei e razcr os dois 
"quartos.", até que o rc11clt'.SSt·111, de modo a nào deixar o Santíssimo 
sem guarda. Meia hora clt'JHlh chegou u Soares, deitando a alma pela 
bocca e a trocar as pernas. Foi até o altar, ajoelhou-se contrictamente 
e, dirigindo-se ao Santissimo, exposto no alto do "throno", SUJ.?plicou: 
- "Eh, rapáis, me perdôe, eu perdi a hora! ... " 
Conversávamos uma tarde, á porta da igreja, sobre "sortes gran­ 

des", quando da róda se approximou, arrastando os pés, o -~anoel 
Soares, que, inteirado do assumpto em fóco, metteu o bedelho: 
- "Eu até hoje não consegui tirar, nunca, a: sorte grande. Pe­ 

lejo, pelejo, e nada. Olhem que eu compro bilhete desde a loteria _do 
Ypiranga e ainda não tirei nada, só de vez em quando o mesmo di­ 
nheiro." 

E suspirou: 
- "E' uma lastima ! ... " 
Nisto os sinos tocaram, chamando os fiéis á resa, e o Soares 

em barafustou pela igreja. O Zclino ( 11), que participava da róda e 
fôra, em tempos idos, empregado do Manoel ~oarcs, não levou em 
paciencia: 

(6) Dr. Antonio Pedro Carneiro Lcúo, distincto advogado, morou em Ba­ 
tataes mais de 30 armes, residindo agora 110 Rio de Janeiro. 

(7) Tenente-Coronel Joaquim Marqu('s de Souza, substituiu meu pae no 
tabellionato do 2.º officio; foi tarnbcm funcdonario municipal, chefe político e 
lavrador, falleceu em Santos em abril de 1920, aos 50 annos. 

(8) Tenente-Coronel Ovidio Tristão de Lima, natural de Franca, resi­ 
diu em Batataes por espaço de 30 e tantos annos ; foi funccionario municipal e 
tabellião do 1. º officio. 

(9) Major Thomaz Martins de Araujo, foi pharmaceutico e lavrador, de­ 
·legado de policia, juiz de paz e vereador, fundador da linha telcphonica Ba­ 
tataes-Nuporanga; falleceu em S. Paulo em 1934. 

(10) Benedicto Ignacio da Silveira, natural de Ubatuba, residiu em Ba­ 
tataes longos annos, alli constituindo familia; falleceu em Barretos. 

(11) Zelino José Ferreira, que occupa outro capitulo. 
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- "Será que este diabo ainda quer mais dinheiro ? . . . Para que 
sorte grande para um usurario deste ? ... " 

O Manoel Soares era conhecido por Manoel Brôa. Realmente, 
o todo delle dava idéa' de uma daquellas brôas de fubá, muito com­ 
muns na róça. Mas, nem por ter semelhança, era muito do 
seu agrado a alcunha que lhe impuzéram. O Manoel Brôa azeda­ 
va-o. Aconteceu que estando elle de visita em casa do Caetano Ma­ 
chado ( 12), em animada palestra com dona Mariquinha, appareceu 
na sala a Amalia ( 13), que pouco mais de cinco annos poderia ter. E, 
apontando o Soares, ella começou: 
- "Seu Mané. . . seu Mané. . . seu Mané de que mesmD ? ... 

Seu Mané. . . não é que m'esqueci ? ... " 
E po:- mais que paraíu,,a;;:,t a caoecinha, não .he acudia o appeili­ 

do do visitante. A dona Mar.quinha estava sobre brasas. E o seu 
embaraço augmentou quando a Amalia appellou para ella: 
- "Como é mesmo, mamãe ? . . . Seu Mané. . . seu Mané de 

A ? " que .... 

Afinal o Manoel Soares percebeu a coisa, viu que a brôa estava 
por um triz e tratou de se despedir. 

Por conta do Manoel Soares corria uma passagem muito engra­ 
çada, cuja authenticidade, bem se vê, não pósso garantir. Contavam 
que por occasião da deposição do então presidente do Estado, doutor 
Americo Brasiliense de Almeida Mello, a 15 de dezembro de 1891. 
consequencia do golpe de estado do marechal Deodoro da Fonseca, 
correndo os mais desencontrados boatos, cada qual mais estapafurdio, 
o Manoel Soares cuidou de se precaver e de garantir a fortuna, por­ 
que para elle dinheiro era sangue. Comprou desde logo duas carabinas 
na casa do Quincas Pereira (14), carregou-as e, entregando uma 
dellas á dona Rosa, fel-a sentar-se em cima da burra que em seu bojo 
occultava a dinheirama toda, emquanto elle foi montar guarda no 
corredor da entrada, atraz da porta da rua, com a outra carabina ao 
hombro, numa attitude marcial. O diabo foi que a dona Rosa, 
ou porque cochilasse, na fórma de sempre, ou porque não sup­ 
portasse o peso da arma, deixou cahir a carabina', que disparou, 
pondo a casa em reboliço. O Manoel Soares admittiu logo um assalto 
ao precioso cofre, anteviu um bando de sicarios a apear a dona Rosa, 
carregando o que elle mais amava na vida, imaginou, num instante, 
uma porção de coisas horriveis. Mas não duvidou: - avançou reso­ 
lutamente, com uma coragem digna de um bandeirante, para a "casa 

(12) Caetano Leite Machado, de quem tambem trato em outro capitulo. 
(13) D. Amalia Machado Ribeiro, primogenita de Caetano Leite Ma­ 

chado; foi casada com o sr. Antonio José Ribeiro Junior, que figura em outras 
notas, e falleceu em 1891. 

(14) Joaquim Pereira Lima, figura de destaque em Batataes, onde foi 
commerciante, lavrador e banqueiro, desempenhando tambem o mandato de ve­ 
reador; falleceu em 1899. 
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forte", disposto a vender caro aquelle cofre, que para elle resumia 
alma, vida e coração, prompto a fazer fogo sobre os assaltantes. E 
deparando com a dona Eufrausina, que acudira alvoroçada ao estam­ 
pido, e vendo estendida no chão a dona Rosa, que, com o susto, des­ 
pencára do alto do cofre, levou a arma á cara, levou o dedo ao gatilho 
e bradou, com intimativa: 
- "Pára, pára, se não eu atiro ! ... " 
A dona Eufrausina, tomada assim por um assaltante, quasi mor - 

reu de susto e muito lhe custou acalmar o furor bellico do padrasto. 
Esta passagem, entretanto, eu passo adiante como a recebi. 



José Francisco de Moraes 
. O seu Moraes, mineiro de nascimento, mas batataense naturali­ 

sado, era, não ha negal-o algum ~ar>'"" :.,.,.,;!'.," .,,.,., :::V,"C" -anhêta 
Dernandista como nenhum outro. Em matéria de embargos appella­ 
ções, aggrayos, cartas testemunháveis, cartas precatarias e outros tan­ 
tos recursos da chicana, ninguem lhe levava vantagem. Ficou celebre, 
nos auditorias da comarca, uma questão por elle debatida com o 
cunhado, o Quincas Pereira (1), e que acabou perdendo, cujos autos, 
a despeito da relativa insignificancia da causa, constituiram tres gros­ 
sos volumes. A própria Companhia Mogyana, para passar com os 
trilhos, em 1886, por uma estreita faixa de terreno do seu sitio dos 
Cubas, nas proximidades do correge do Retiro, muito teve que fazer. 
Mas, ao par de tudo isso, tinha seu, Moraes costumes austeros, era 
bom chefe de familia. 

Não deixou, tambern, de ser bafejado pela aura da popularidade 
e galgou, no antigo regimem, posição de destaque: - vereador, juiz 
de paz, delegado de policia, eleitor da Ireguezia, etc. Durante longos 
annos negociou, em fazendas e louças, na rua do Commercio, .esquina 
da do Theatro, na casa que depois foi do tio Quita (2), tendo sido 
antes do velho Parreira ( 3), que morreu devido a uma gargalhada. 
Negociava tambem em leite, que os filhos, o padre Evaristo· ( 4) e 
o seu Chico ( 5), então meninotes, vendiam, em. latas apropriadas, de 
casa em casa. A' noite, as vaccas do seu Moraes desciam do campo e 
iam montar guarda junto ao portão do dono, enchendo o becco de 
um exquisito perfume e obrigando, não raras vezes, os transeuntes 
a perigosos exercícios de equitação. 

Catholico verdadeiramente pratico, severo e pontualissimo cum­ 
pridor dos deveres impostos pela Santa Madre Igreja Catholica Apos­ 
tolica Romana, fazia, por isso mesmo, parte de todas as irmandades e 

(1) Joaquim Pereira Lima, já referido em nota anterior. 
(2) Joaquim Garcia de Oliveira, de quem já tratei em outro capitulo. 
(3) Não me recordo do nome todo desse Parreira, que conheci na minha 

meninice. 
( 4) Padre Evaristo de Paula Moraes, natural de Batataes, doutor em 

philosophia formado em Roma, foi vigario em São Simão, transferindo-se de­ 
pois para São Paulo. 

(5) Francisco de Paula Moraes, falleceu em São Simão, por occasião de 
uma epidemia de varíola. 



- 75- 

confrarias, promovia festas com desusado explendor e especial carinho, 
era figura de real influencia na igreja, á qual prestou assignalados 
serviços e, entre outras dadivas de valor, fez presente de duas bellas 
imagens, uma de Nossa Senhoa do Rosario e outra de São Benedicto, 
as quaes foram benzidas solemnemente e processionalmente conduzi­ 
das aos seus Jogares, em prestito pomposo a que nós, os alumnos todos 
do Lyceu São José, demos, uniformisados e a' arrebentar de orgulho, 
a indefectivel guarda de honra, sob as vistas do director, que era o 
Zé Augusto (6). 

Em priscas éras, o seu Moraes cantava no côro, como também 
o fizeram o Firmianinho (7), o Joaquim Augusto (8), o capitão Ca­ 
millo (9) e o Arnaldo (10). Era' um magnifico baixo profundo, 
diziam as pessoas daquehe tempo. Sa -ia l r exe._,_ _ . l, •••••• ~·º ;..o 
martyr São Sebastião, cheio de uma g,-awle doçura, que suppria, com 
vantagem, a insufficiencia do metro e da rima. Começava assim o 
estribilho desse hyrnno, se a memoria não me tráe : 

Se bastião glorioso, 
Sêde o nosso advogado 
Contra a peste, fome (} guerra, etc. 

Quando entoava esses versos suaves, comquanto do pé quebra­ 
do, - rogo de tanta esperança enviado ao glorioso soldado que toda 
gente estava farta de conhecer, através das paginas massudas da 
Fabiola, - o seu Moraes era dominado .por uma emoção tão forte 
que se alheiava do mundo, dos homens, de todas as coisas terrenas, 
como que trepava, subia aos espaços, ia ás grimpas, e por isso já no 
fim toda gente entendia perfeitamente: 

Sebastião põe ovo ... 

Uma occasião, não obstante o seu fervor religioso, ou por 
isso mesmo, foi causa de um grande cslarclalhaço na Matriz. Prepa­ 
rava-se uma procissão qualquer. A' hora fixada, os primeiros signaes 
de uma borrasca ameaçaram estragar toda a: Iesta. O padre Joa­ 
quim ( 11) mandou, então, que se acti vasscm os preparativos e sahisse 
a procissão á rua, para fazer, quando mais não pudesse ser, um giro 
pela praça, antes que se <lcscncackassc o temporal. Movimentou-se o 
pessoal todo: - sachristão, coroinhas, sineiros, musicos, irmandades. 

(6) Tenente-Coronel José Augusto Nogueira Porto, natural de Jacarel\y 
e fallecido em São Paulo; foi para Batataes cm 1896, alli se conservando até 
1903. Manteve o Lyceu São José e foi depois l." tabellião e chefe politioo, 
tendo residido também em Franca e Ribeirão Prelo. 

(7) Firmiano Braga, que já figura cm outro capitulo. 
(8) Joaquim Augusto da Cunha e Silva, de quem trato cm outro capitulo. 
(9) Capitão Camillo Ferreira de Menezes, já referido em outras notas. 
(10) Prof. Arnaldo de Oliveira Barreto, que apparece em outra nota. 
(11) Conego Joaquim Alves Ferreira, que apparece em diversas notas 

anteriores. 
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Enfileiraram-se os anjos e as virgens, metteram hombro os rapazes 
aos andores, o mestre Leonardo mobilisou músicos e cantores. O 
seu Moraes não foi dos menos atarefados. Andava de um lado para 
outro, dando ordens, arranjando, corrigindo, até que, num momento 
de irreflexão, naquella espécie de delírio que ,delle se apossára, correu 
para o altar-mór, abriu sem mais aquella o sacrario e de lá retirou, 
com suas "mãos profanas", a ambula onde estava o Santíssimo Sa­ 
cramento, collocando-a sobre a toalha do altar. Quando cahiu 
em si já era muito tarde. O mal estava feito e era coisa irremediavel. 
O padre Joaquim foi ás nuvens. Suspendeu a procissão. Houve, como 
era natural, um reboliço dos diabos, se é possivel reboliço dessa ordem 
numa igreja, emquanto o padre, pallido e nervoso, sapecava o seu 
Moraes com a mais terrivel das renrimPndac:. D;ze,y, ':''"' '": enorme 
o escanda.o provocado por esse incidente e que imrnenso foi o arre­ 
pendimemo do veiho Moraes. Fizeram-se umas solemnidades de 
desaggravo e, afinal, o incidente passou para o ról das coisas es­ 
quecidas. 

Quando o genro, o Thornaz (12), inaugurou, com grandes feste­ 
jos, a linha telephonica entre Batataes e Nuporanga, o seu Moraes 
quiz tambern experimentar por sua vez o apparelho. A linha, porem, 
construida por alguns curiosos, tinha defeitos e funccionava irregular­ 
rnente. Uns estalidos continuados e de quando em quando uns estou­ 
ros perturbavam a conversa que elle, por toda lei, queria entreter 
com o padre Messias (13), que occupava o apparelho em Nuporanga. 
Irritou-se e não se conteve: 
- "Que diabo de barulho é esse? ... A gente nem póde falar!. .. 

Você está p ... ndo no telephone? ... " · 
E' sabido que seu Moraes perdia as estribeiras e ia ás· do cabo 

a uma alcunha que lhe arranjaram, não sei onde, nem quando e muito 
menos porque: - Sacco de prego. Diziam que em outros tempos elle 
costumava pesar as mercadorias que vendia em seu estabelecimento 
commercial com um saquinho de prégos, do que resultou a malfadada 
alcunha. O que é facto é que elle embirrava solemnemente com o caso, 
tanto que em sua casa ninguem podia pronunciar a palavra "prego": 
- era ferrinho de ponta. E todos os amigos evitavam, por esse mo­ 
tivo, a menor referencia, em sua presença, ao objecto que lhe déra a 
extravagante antonomazia e lhe alterava o sistema nervoso. Uma 
noite, porem, algum desaffecto ou um pandego desoccupado gravou, 
com a ponta de um canivete; na parede de sua casa de negocio, duas 
letras maiusculas, que tanto poderiam ser applicadas a qualquer "ser­ 
viço publico" como resumir o amaldiçoado appellido. E' fóra de 
duvida que seu Moraes tomou o caso na segunda hypothese e arre- 

(12) Major Thomaz Martins de Araujo, já mencionado em outra nota. 
(13) Conego Messias de Mel.lo Tavares, tarnbern já mencionado em 

outra nota. 
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pelou-se irado. Fez um formidável escarcéu. Poz o mundo abaixo. 
Mandou chamar in-continenti o Evaristo Garcia (14), que desempe­ 
nhava as funcções de tabelliâo, para reconhecer aquellas letras. ·o 
Evaristo, naturalmente, não se prestou a isso e sua recusa ainda 
mais exacerbou o seu, Moracs, que a nada queria attender. 
- "O senhor precisa reconhecer a letra! ... " 
- "1VIas como quer o senhor que cu reconheça estes rabiscos? ... " 
- "E' a sua obrigação!" 
E desandou por ahi alem, inabalav«! nas suas cxigcncias, com 

argumentação para elle decisiva, tal qual 11111 daqueilcs per- 
~'- :2agens cre2uv~ .. 
ao saudoso notario livrar-s 
para seu Moraes er« 
Phares dos muros de 

Mas o seu ).foraes tinha ás vezes boas piadas. Lembro-me de 
uma pequena rusga que elle teve com o curador de orphâos da co­ 
marca, depois juiz de direito de uma das comarcas do chamado Oeste. 
Demandista por temperamento, enfronhado, por isso, nessas mil e 
uma tricas forenses, o seu Moraes não podia deixar de intervir em 
certo inventario que dizia respeito a um membro de sua familia. Re­ 
singão como sempre, encrencou, logo no primeiro incidente que appa­ 
receu, com aquelle representante do ministerio publico, que, não lhe 
conhecendo ainda o genio, ficou de sobre-aviso (15). Um bello dia 
appareceu o sei« Moraes em casa do mesmo, no largo da Matriz, onde 
está hoje, parece, uma casa de saude, reclamando uma providencia 
qualquer, que obrigaria o curador a ir ao cartorio. O curador de 
orphãos não quiz attendel-o : - não era mais hora de expediente, 
estivera: no jury, sentia-se fatigado e o caso, alem disso, não era de 
urgencia. Vae, não vou, - o curador achou mais prudente pôr um 
ponto final na questão, que se ia tornando dcsagrarlavel, e por isso 
alvitrou: 
- "Só se o senhor me mandar um carro ... " 
O seu Moraes não gostou da brincadeira, que lhe pareceu de mau 

gosto, e resmungou : 
- "Vou lhe mandar mas é o balão do Augusto Severo ! ... " 
E abalou. 

rmciaes, que 
..!a11C'. Tccot, 

Aqui em São Paulo, no antigo forum da rua Onze de Agosto, 
conversava com o Adalberto (16), que tinha á sua frente uns autos 
para despachar. Quando o juiz, sem interromper a palestra, lançou 

(14) Tenente Evaristo José Garcia, já mencionado cm outra nota. 
(15) Doutor Antonio Furtado da Rocha Frota, foi promotor publico em 

Batataes, tendo sido anteriormente em Caconde e posteriormente em N uporanga; 
foi depois disso juiz de direito em Cajuru' e Franca, já Iallecido. 

(16) Doutor Adalberto Garcia da Luz, filho elo tenente Evaristo José 
Garcia; promotor publico em Tatuhy, promotor publico e juiz de direito na 
Capital, depois desembargador, hoje aposentado. 
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o despacho "S. P. voltem", o seu Moraes não quiz saber de mais 
conversa, despediu-se e sahiu. 

Tendo occupado, no antigo regimem, cargos de importancia, ele­ 
ctivos e de nomeação, seu Moraes alheiou-se por completo da política 
depois da proclamação da Republica. Não mais concorreu a quel­ 
quer posição. Não mais disputou logar algum. Nem mesmo um posto 
de coronel, major ou capitão da muito briosa e sempre saudosa Guar­ 
da Nacional procurou obter, como tanta gente. Alferes daquelles bons 
tempos, - em que possuir essa patente representava alguma coisa, - 
alferes. sempre se conservou. 

Mudou-se mais tarde para São S;niãri l");-ice ri filhn era vigário 
e elle se dedicou á lavoura. Em 1898. mais ou menos. mudou-se para 
São Paulo, onde teve a dita de festejar o (i().0 anniversario de seu 
casamento com a prinia Jesuina (17) e falleceu ha annos. 

(17) D. Jesuina de Paula Moraes, já fallecida, era irmã do finado Joa­ 
quim Pereira Lima, referido em outras notas. 



Simpliciano Ferreira 
Simpliciano Simplicio da Simplicidade Simples - era como cos­ 

tumavam chamar o Simpliciano Alves Ferreira, que por longos annos 
residiu em Batataes, de onde era natural, e que ainda cheguei a co­ 
nhecer morando numa casa do lado nar da rua Direita no trecho com­ 
prehendido entre as ruas do Con.i.ie: · t.. C 
adiante da casei do Rufino ( 1). Era um homem essencialmente 
de uma boa fé que tocava as raias ela simplicidade, levando a vida um 
tanto flauteada, razão por que nada conseguiu de seu. 

O Simpliciano vinha a ser tio do Neca Alves (2), mas nem por 
isso deixava de andar constantemente ás turras com elle. Brigaram 
uma occasião, briga feia, na casa de negocio do N éca. Este chamára 
ao tio Simplicio e o tio déra ao sobrinho o nome de Paio tonto. Foi 
o bastante. O N éca muniu-se do metro e o Simpliciano de um pedaço 
de bambú, e, um atraz do balcão, o outro do lado de fóra, andavam, 
de lá para cá, em toda a extensão da loja, gesticulando como possés­ 
sos, brandindo as armas contundentes que empunhavam, e ameaçan­ 
do-se mutuamente: - "eu te arrebento os ossos", "eu te quebro a 
cabeça". Afinal, a dona Cóta ( 3), que tentára debalde acalmar os 
briguentos, teve a feliz idéa de ir chamar o tenente Joaquim Alves ( 4), 
que morava visinho, e ... foi agua na fervura. O Néca recolheu-se 
ao interior da casa, resmungando: 
- "Este simplorio excommungado ! ... " 
E o Simpliciano lá se foi, para a casa do Chico Ourives ( 5), que 

era perto, a xingar: 
- "Este pato tonto me paga! ... " 
Logo depois fizeram as pazes e reataram relações commerciaes. 

Como o Néca, o Simpliciano era também negociante, estabeleçido na 
mesma rua, e toda gente póde fazer idéa da especie de negociante que 
elle era: - não sabia a quantas andava, todo mundo lhe devia, e a 
escripta da casa constava de um borrador, um diario e um razão com 
dois ou tres assentamentos apenas, e esses mesmos incompletos. Um 
dia o Néca Alves appareceu-lhe em casa. Precisava acertar seus 

(1) Rufino José Morato, velho professor de musica; foi juiz de paz, de- 
legado de policia e lavrador, já fallecido. 

(2) Manoel joaquim Alves da Costa, já referido em outras notas. 
(3) D. Maria Alves da Costa, esposa do Néca Alves. 
( 4) Coronel Joaquim Alves da Costa, de quem tratei em outro capitulo. 
(5) Francisco José de Souza, dono de uma ourivesaria, morava na rua 

Direita, onde está hoje o Theatro Santa Helena. 



-80- 

negocios. Havia viver e morrer. Elle devia ao Simpliciano, este devia 
a elle, de modo que um encontro de contas se impunha. O Simpliciano 
concordou inteiramente e, indo á escrivaninha, no fundo da loja, abriu 
a esmo um daquelles tres livros e apparentou uma verificação que 
estava longe de ser feita, pela razão simplissima de não haver lança­ 
mento algum. 
- "Em quanto julga você que anda sua conta? ... " 
O N éca calculou mentalmente : 
- "Homem, eu faço idéa de que ande ahi por uns trezentos e 

cincoenta mil réis, mais ou menos. 
"Isso mesmo. São trezentos e setenta e sete mil e quinhentos ,. ,, reis. 
"Então vamos até lá em casa, verificaremos sua conta e liqui­ 

daremos tudo." 
- "Pois vamos." 
E foram os dois. Mal chegados, o Simpliciano tratou de saltar 

o balcão e metter o nariz nos livros que o Néca ia consultar e trazia 
irreprehensivelmente em dia. 
- "Cá está, - disse o N éca, - seu debito: - duzentos e oi­ 

tenta e cinco mil réis justos." 
- Muito bem. Quer dizer que tenho um saldo a meu favor de 

noventa e dois mil e quinhentos réis? ... " 
- "Isso. Toma lá e estamos quites." 
E o Néca passou-lhe o dinheiro. E o Simpliciano não foi, dessa 

vez, tão simples como parecia ser. · 
A senhora do Simpliciano ( 6), perita doceira, costumava fazer 

uns doces deliciosos para vender, mas o marido não concordava que 
ella os expuzesse em sua casa de negocio, cujo ramo não condizia com 
aquillo. Desmoralisava-lhe o estabelecimento. Que a mulher mandas­ 
se vendei-os na rua. E o filho mais velho, o Americo (7), bandeija i 
cabeça, sahia a vender a mercadoria. Os doces tinham franca accei­ 
tação, mas o Americo era um moleque endiabrado, em logar de ir de 
porta em porta, como lhe recommendava dona Carolina, reunia u'a 
malta de garotos da mesma edade, de patente como elle, e tocavam 
para o campo proximo, atraz do cemiterio, onde passavam o ·dia jo­ 
gando biróca (8). A molecada ia aos doces e a: rasoura era completa. 
A' tarde, regressando á casa e tendo de prestar contas do que consu­ 
mira mas não vendera, o Americo entrava sorrateiro na loja e ia á 
gaveta do pae, que, como tudo alli no negocio, ficava ao Deus dará, 
sem chave, com o dinheiro esparramado e sem ser contado. Tirava 
o que era preciso, e ás vezes mais do que era preciso, e ia, muito Iam- 

(6) D. Carolina Alves Ferreira, já fallecida. 
(7) Tenente Americo Alves Ferreira, ou melhor, o Tenente Americo. 

muito querido em Batataes, onde foi negociante e agente do correio; mudou-se 
depois para Ribeirão Preto, onde é capitalista. 

(8) Birôca - jogo de botões. 
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peiro, prestar contas á mãe. E a dona Carolina, muito crédula, com­ 
mentava satisfeita: 
- "Que menino experto para vender. Volta com a bandeija 

limpa: e traz o dinheiro certinho ! ... " 
Numa róda, na sala do hotel da dona Clara (9), certa manhã, 

como a conversa se prolongasse e elle tivesse necessidade de ir, a 
negocio urgente, á casa do Albano (10), na rua da: Outra Banda 
(hoje Duque de Caxias), desculpou-se: 
- "Agora, com licença, preciso ir ao Albano." 
- "Ainda é cedo", - disseram-lhe vS ~.-:1i.,0S 
Simpliciano puxou do relógio e deixou escapar uma interjeição 

de espanto: 
"Gai! ... " 
"Q f . ;,1 " - \\l! 01 .••.. 

. "(hH·n·111 ver qur cahiu um dos ponteiros ... O meu relogio 
está com 11111 ponteiro só." · 

l•:xa111i11ara1n o rclogio: - era meio dia em ponto. 
Resolveu um anno dar um passeio á Capital, que, a julgar pelo 

que ouvia de toda gente, devia ser um paraiso aberto. Aproveitou a 
companhia do João Teixeira, de quem era visinho, compadre e amigo, 
e tocou para: São Paulo, hospedando-se no antigo Hotel d'Oeste, do 
velho Meza (11). O trem chegava, naquelle tempo, ás oito da noite 
e o Simpliciano, extenuado, cuidou de se atirar na cama. Mas, logo 
na manhã seguinte, abrindo a janella do quarto, ficou extasiado diante 
de um jardim gradeado que havia no largo de São Bento, sombrio, 
cheio de arvores e repuxos: · 
- "Que maravilha ! ... " 
Nisto appareceu, das bandas da rua Florencio de Abreu e em 

direcção á de São Bento, um daquelles bondinhos da Viação Paulista. 
- "Olha, João, olha, que engraçado. Como correm aquelles 

burrinhos. Até parecem aquellas beatas de Batataes quando vão p'r 'a 
• f " missa .... 

Sahiram a passeio. Foram ao jardim da Luz, onde ficou pas­ 
mado diante dos lagos e dos cysnes, da vagarosidade de um bicho­ 
preguiça, do panorama que .desfrutou do alto do Canudo, a famosa 
torre do Frei Germano (12), demolida em 1898. Lá de cima, debru- 
çado á grade, teria achado o mundo pequenino. . . · 

No Café Java, velho e tradicional, no largo do Rosario, tão em­ 
bebido ficou naquelles espelhos faiscantes que não se lembrou de 
virar a chicara e deitou-lhe assucar no fundo. 

(9) D. Clara Escobar Mendes, fallecida em S. Paulo, tendo residido em 
Batataes muitos annos ; era sogra de Arthur Albino Correia. 

(10) Albano José de Almeida, muito estimado na localidade, onde teve 
sellaria e occupou os Jogares de vereador e eleitor da freguezia. 

(11) Francisco Calixto Meza, já fallecido. 
(12) Frei Germano foi um grande scientista francez, professor do Se­ 

minario Episcopal ; esteve em Batataes algumas vezes. 

, 
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Mas de tudo que viu o que mais o encantou foi o gaz. O 'gaz era 
tudo. Ficou maravilhado: - era abrir uma torneirinha, chegar um 
phosphoro aceso e - puff ! - pegava fogo. E que luz: ~ clara, 
bonita, sem o cheiro irritante do kerozene. Sem falar no asseio, pois 
com o gaz era uma limpeza absoluta, ao passo que o lampeão belga 
pingava kerozene, emporcalhando tudo quanto estivesse debaixo delle. 
Quando a temporada tocava o fim, não se conteve e chamou o_ garçMi 
á parte. De onde vinha o gaz para o hotel? 
- "De onde ha de vir ? !. . . Da fabrica." 
- "Pois tem fabrica de gaz aqui ? ! ... " 
- "Como não? ... E' o gazometro então o senhor não sabe') 
Elle procurou logo o companheiro de excursão e convidou-o a 

irem até o gazometro. 
"Ao gazometro ? ! . . . Mas lá não ha nada que ver ... " 
"Não é por isso ; não é lá que fazem o gaz ? ... " 
"E'." 
"Pois eu quero ver se compro umas garrafas de gaz p'ra 

levar p'ra Batataes. Se dér bom resultado, não uso mais kerozene." 
Uma tarde, num dos seus giros habituaes de todos os dias, foi 

descansar um momento cm certo estabelecimento cornmercial da rua 
do Castello, cujo proprictario, seu amigo particular, não se encon­ 
trava na occasião. Substituía-o, na loja, a filha, que, atraz do balcão, 
se entretinha com um trabalho de agulha. Conversa vae, lorótas vêm, 
o Simpliciano, que havia tirado do bolso um pedaço de papel, escreveu, 
a lapis, uma phrase - "Meu amor" ou "meu bem", não tenho bem 
certeza. E dobrando o papel em quatro, atirou-o no cóllo da moça. 
Esta tomou o bilhete, leu-o, corou e censurou, entre surprehendida 
e indignada : 
- "O senhor está louco ? ! ... " 
- "Uê !. . . Não é assim que o Leopoldo ( 13) do Paulista ( 14) 

faz? ... " 
Cansado de labutar sem proveito em sua terra, onde ninguem é 

propheta, mudou-se para Casa Branca, com toda a familia. Quando 
regressámos de uma viagem a São Paulo, no dia 1.0 de dezembro de 
1892, elle lá estava, firme, na estação daquella' cidade, para abraçar 
meu pae. Tempos depois a febre amarella assolou aquella encantadora 
localidade e fez uma limpeza em regra. Morreu-lhe um dos filhos, o 
Zéquinha (15). E depois o Simpliciano, o bom Simpliciano Simplicio 
da Simplicidade Simples, pagou o seu tributo. E a farnila, desolada, 
retornou, sem o chefe, para Batataes. 

(13) Leopoldo Alves Pereira, já fallecido, foi negociante e lavrador. 
(14) Antonio Alves Pereira Alvim, já fallecido ; apezar de mineiro de 

nascimento, era conhecido geralmente por Antonio Paulista. Foi negociante e la­ 
vrador, tendo deixado os seguintes filhos: Guilherme, Torquato, Norberto e 
Leopoldo. 

(15) José Alves Ferreira, era o terceiro filho de Simpliciano. 



Alvoro da Cunha 
Haverá alguem que. tendo vi"";dn .,,,, R..,+,,+""<; até 

e seis. não tenha conhecido aili o Álvaro . la L , " ; 
não, porque elle foi i.. 1a das pessoa 
Germano 1foreira. Sem ser batataense nato, era-o, toda via, pelo co­ 
ração. Nasceu, parece-me. cm São José do Barreiro, filho de Cunha 
dos Cunha. ele Vasconccllos, nome que sempre me fez especie. Cunha 
da Cunha, inda ia, mas dos Cunha. . . Não sei quando se transferiu 
para aquella localidade da alta Mogyana. Quando me entendi por 
gente já elle lá morava, segundo me parece, de ha muito. Não sei 
qual a casa ou quaes as casas que occupou em seus primeiros tempos. 
Lembro-me, porem, muito bem, delle na casa do largo da Matriz, 
esquina da rua Barão de Cotegipe, em frente á mangueira, que não 
mais existe, casa que vinha de ser desoccupada pelo Firmianinho Bra­ 
ga (1), onde funccionaram a redacção e officinas do Treze de M aio 
(2) e tambem morou, antes, o Evaristo Garcia (3). Foi nessa casa 
que appareceu a celebre assombração do assobio, que abalou a cidade 
inteira, e que a gente batataense apreciou, pela vez primeira, e isso 
quando o Alvaro já alli morava, o phonographo, o primitivo appare­ 
lho, mettido numa caixa de vidro, com pilhas, cylindros e os canudi- 
nhos de borracha. · 

O Alvaro deixou regular descendencia : - o AI fredo ( 4) , o ma is 
velho, o Ascanio (5), o Antonio (6), o Anselmo (7), o Alcit;.? (8), 
os dois ultimos meus collegas de collegio e companheiros de infancia, 
alem de uma filha. Nos ultimos tempos desempenhava as funcções de 

(1) Firmiano Braga, que occupa um capitulo destas chronicas. 
(2) O Treze de Maio era um hebdomadario redigido por A f fonso Froern­ 

berg, com a collaboração de Soares Junior, Armando Teixeira Santos, Gui­ 
lherme Voss, Adolpho Affonso,. etc. 

(3) Tenente Evaristo José Garcia, já citado em outras notas. 
(4) Alfredo Alvim da Cunha, foi pharmaceutieo em Brodowsky e Ba­ 

tataes, onde tambem foi professor municipal. 
(5) Ascanio Alvim da Cunha, foi escrivão de paz algum tempo. 
(6) Antonio Alvim da Cunha, negociante em S. Paulo, falleceu no Hos­ 

pital de Juquery. 
(7) Anselmo da Cunha, falleceu muito jovem, em 1899. 
(8) Alcino da Cunha, redigiu em Batataes o jornal Chrvsclida, mudan­ 

do-se annos depois para Franca. 



avaliador, louvado e arbitro no fôro, sendo seus serviços preferidos 
pelos melhores advogados da comarca. 

Comia muito, gostava de comer, sabia comer. E depois de comer 
como um frade, era um velho habito que elle tinha: - estirava-se 
num sofá e dormia seu quarto de hora. Organisaram, pelo andar de 
1894, uma sociedade constituída por varias pessoas de destaque e 
cujo fim, unico e exclusivo, era a realisação, mensalmente, de uma 
ceia em casa de um dos socios. E ao fim de cada ceia, o sócio da 
mesma incumbido indicava aquelle que teria de se haver com a papa­ 
róca seguinte. O primeiro encarregado foi o Eduardo Garcia (9) e, 
depois de dez ou doze ceias, a sociedade foi dissolvida 1'0rque· indi­ 
cado o Astholpho !'\Toronha (10). esre rugiu aos moldes até ahi ado­ 
ptados, pondo de lado os nossos pratos. genuinamente brasileiros. e 
os vinhos tambem nossos. E não contente com isso, deitou discurso, 
frisando, com muita falta de tacto, que a sociedade começára cÓ111 tutú 
de feijão e elle ia offerecer champanha. Houve desgostos e ninguem 
mais cogitou de ceias. O Alvaro da Cunha era socio e se não chegou 
a ser indicado para offerecer alguma, em todo caso participou de 
todas e em todas punha uma nota alegre, com suas piadas e sobretudo 
com as trovas que elle sabia cantar. Recordo-me da ceia que coube 
a meu pae levar a effeito e na qual o Alvaro cantou coisas do arco 
da velha, acudindo-me á lembrança uma que começava 

Gosto de ti porque gosto 
e de um lundú, que elle cantou dando pulinhos na cadeira: 

Peixinho do rio, 
e amarão do mar ! ... 

Da ceia havida em casa do Arthur Albino (11), elle sahiu carre­ 
gado, pois, tendo dado ponto um dos· sócios, elle accumulou os <lois 
pratos, o que importa dizer que comeu como quatro frades. 

Quando o Chico Nogueira i'.12) pediu exoneração do cargo de 
colJector municipal ( thesoureiro), o Alvaro foi nomeado para substi­ 
tuil-o. Mourejou algum tempo e11tre as traças que infestavam o pa­ 
pelorio da col!ectoria e que, desde o tempo do Camillinho (13), ante­ 
cessor do Chico Nogueira, vivia atirado, aos montes, num cubículo 
dos altos da cadeia nova. A escripturação, como a arrecadação, andava 
á matróca e não seria o Alvaro, sem duvida, quem, com a sua pro- 

(9) Coronel Eduardo Garcia de Oliveira, já referido em outras nota-, 
(10) Major Astolpho.._ Ribeiro de Noronha, lavrador e capitalista, genro do Barão de Casa Branca. 

(11) Arthur Albino Correia, portuguez de nascimento, foi negociante du­ 
rante !ongos annos, mudando-se em 1900 para S. Paulo, onde foi funccionario · do Palacio do Governo e falleceu em 1933. 

(12) Francisco Carlos Nogueira, natural de Ayruóca (Minas), já fallecido. 
(13) Camillo Lopes de Oliveira, já fallecido; foi negociante e lavrador. 

;.., ----~ ... --.--- 
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verbial pachorra, iria acertal-a, Não digo que a deixasse peior, mas 
deixou-a como estava, até que o Joaquim Marques ( 14) poude dar 
uma arrumação naquillo. Um bello dia appareceu, na secção livre 
d'A Penna, jornal domingueiro do Yvão (15) um "ha quem affir­ 
me", mexendo, talvez um tanto indiscrétamente, entre outras pessoas 
ele relevo, com as funcções municipaes do Alvaro e do João Ale­ 
xandre ( 16). Essa mofina foi parar nos domínios da justiça, houve 
exhibição de autographo, processo, jury e quem pagou o pato foi o 
commandante do destacamento ( 17), que afinal servira de testa de 
ferro. O Alvaro não gostou da brincadeira e pediu demissão. E não 
quiz saber mais <le emprego publico. 

Uma occasião appareceu-me elle na secretaria da Camara Mu- 
mcrpa , rara requerer ao prereiro. er :,n ·.n: ·n, '.l ,, ,.. -· a ,;>:"- 

Ln, de agua em sua residencia. Dei-lhe papel, tinta e penna, e'le 
acavallou um enorme pincc-nc-, rabiscou o requerirncnto e no fim datou 
e assignou : - "Batatacs, tantos de tantos. O cidadão, AI varo da 
Cunha." 

Sentindo-se incommodado, soffrendo fortes dores, que não o 
deixavam socegado, mas não querendo ir ao medico, procurou um 
pharmaceutico, o Zéca Negrão (18), que o acalmou: 
- "Isso não é nada, são gazes." 
O Alvaro voltou para casa, mais tranquillo com o que lhe disséra 

o amigo. Mas raciocinou: 
- "Se é gaz deve pegar fogo. Logo seria de vantagem conser­ 

val-o para accender quando preciso. Experimentemol-o." 
E cuidou de fazer a experiencia. A' noite, sósinho no quarto, 

collocou uma véla accesa no meio do aposento, abaixou-se a geito e ... 
assoprou. Mas não pegou fogo, como elle esperava. Pelo contra­ 
rio: - o assopro apagou a véla e, o que foi peior, - dizia: elle -, 
ainda por cima ficou chamuscado. 

A's vezes, faltando-lhe o somno, á noite, punha-se a parafusar, 
inventando coisas do arco da: velha, que, postas em pratica, seriam, 
na opinião delle, de notavel alcance e altamente proveitosas para a 
humanidade. Uma occasião tive que acompanhar meu pae a Ribeirão 
Preto, aonde foi assistir á primeira representação, no Salão Barroso, 

(14) Tenente-Coronel Joaquim Marques de Souza, já referido em ou­ 
tra noat. 

(1.5) Yvão Nolf Filho, professor, jornalista e agricultor, belga de naci­ 
mento, constituiu familia em Batataes; fundou em S. Paulo o Instituto Moderno, 
na praça da Sé. 

( 16) João Alexandre Pietscher, já fallecido, foi funccionario municipal 
e lavrador. 

(17) -Era o sargento Octaviano, muito popular em Batataes. 
(18) Major José Alves de Oliveira Negrão, pessoa das mais distinctas, 

foi pharmaceutico, chefe político, delegado de policia e um dos redactores d'O 
Nacionalista; já fallecido. 
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pelo mambembe do Sepulveda ( 19), de uma comedia em tres actos, 
intitulada Barão de Potowsky, da autoria do doutor Washington (20). 
Alem do autor, tambem foram, com o mesmo proposito, o doutor 
Antonio Bento (21), o doutor Celidonio (22), o Joutor Faria (23), 
o Edmundo (24), o Álvaro, outros mais. O espectaculo, francamente, 
não agradou. O desempenho foi um fracasso e os artistas que torna­ 
ram parte na comedica, - o Sepulveda, a Dolores (25), Grijó (26), 
Sacramento (27), Machado (28) e outros, - enterraram a peça 
com todas as pompas funebres, a despeito, commentava posterior­ 
mente, e com malícia, o doutor Celidonio, dos esforços do doutor Bit­ 
tencourt (29) em animar a safa com suas palmas, O espectaculo, 
porém, não interessa ao nosso caso, mas o jantar que o antecedeu. na 
Rotisserie da rua São Sebastião. Ahi. IIL, oit:U e.emento, o :\1,·áro não 
teve papas na !ingua. E deu noticia então de um ventilador gue in­ 
ventara, apparelho pratico e utilíssimo, de custo barato, se chegasse 
a ser fabricado. Contou tambem de uma outra invenção sua: - a 
mesa: giratoria e mecanica, munida de tantos botões quantos os Ioga­ 
res; apertado o botão, a mesa 'giraria, pondo diante do "apertador" 
o prato de que elle desejasse servir-se. 
- "Mas se na occasiâo outro estivér servindo do mesmo prato?" 

- indagou o doutor Faria. 
- "Ah, a pessoa espera que o outro se sirva para depois ir ao 

botão." 
Nessa occasião o doutor Washington revelou, entre alegres com­ 

mentarios, outra invenção do Alvaro: - revestir de tijollos e cimento 
os cafezaes. E o Alvaro justificou satisfatoria_mente o projecto: 
- "Muito economico. Atijolando-se os cafezaes, poupa-se o 

serviço da capina." 
Não ficou só nesses que ficam narrados, pois muitos foram seus 

inventos. Um delles foi a dentadura sem dentes, que consistia numa 

(19) Actor Guilherme Sepulveda, já mencionado em outra nota. 
(20) Dr. Washington Luís Pereira de Souza, referido em outras notas. 
(21) Dr. Antonio Bento Domingues de Castro, austero e integro juiz de 

direito da comarca, onde serviu por longos annos; era natural de São Luiz de 
Parahytinga e falleceu como juiz de direito em Campinas. 

(22) Dr. Joaquim Celidonio Gomes dos Reis, foi, em Batataes, onde cons­ 
tituiu familia, vereador, presidente da Camara, advogado e lavrador; é hoje 
desembargador aposentado. 

(23) Dr. Ovídio Faria Lemos, medico distinctissimo; mudou-se depois para Santos, já fallecido. 
(24) Edmundo Teixeira, já referido em outras notas. 
(25) Actriz Dolores Lima, referida em outra nota. 
(26) Actor Grijó. seguiu depois para Portugal. 
(27) Leonardo Sacramento, actor e comediographo, já fallecido, 
(28) Domingos Machado, teve depois um cortume em Ribeirão Preto; já fallecido, 

(29) Dr. Macedo Bittencourt, distincto advogado em Ribeirão Preto; 
foi depois lente do Gymnasio do Estado e ministro do Tribunal de Contas do Estado, já fallecido. 
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lamina de prata, bem afiada, com a qual a mastigação seria uma 
belleza. Esse invento, porem, elle deixou ficar de lado: - é que a 
dentadura podia cortar a ponta da: língua do individuo que a usasse. 

Em casa do João Teixeira, onde se achava em visita a pessoa en­ 
ferma, cavalheiro dos mais conceituados na: sociedade local, numa 
manifestação de descabido orgulho, arrotou esta basofia: - mercê 
de Deus, em sua familia, comquanto numerosa, não se via uma man­ 
cha siquer. O Alvaro, tambem presente, ouvindo essa explosão de 
vaidade, não se poude conter, pois a philaucia ia ao desaforo, e foi 
de uma franqueza rude: 
- "Sim, ellas são tantas, mas tantas, que juntaram umas com 

as outras. de modo que ninguém distingue mais." 
Annos depois de minha mudança para ;:,L "·--', elle aqm appa­ 

receu, já viuvo, muito velho. mas á cata ~e uma viuva rica para casar, 
pedindo a todos os conhecidos informações nesse sentido. D_ .m . .L 
hora para outra, entretanto, sumiu. Para onde foi nunca me foi dado 
saber. Será que elle conseguiu a desejada viuva rica? ... 



Padre Joaquim Theodoro 
Não me parece justo que nestas desalinhavadas chronicas, dieta­ 

das pela minha saudade, fique esquecido o padre Joaquim Theodoro. O 
padre Joaquim Theodoro era o conego Joaquim Theodoro de Araujo 
Tavares, conhecido e estimado tanto em Batataes como em São Paulo. 
Companheiro de seminario do padre Joaquim ( 1), de quem se tornou 
amicíssimo, nunca deixou de ir a Batataes, que era como se fosse sua 
própria terra. Residiu mesmo não poucos annos na velha cidade, como 
coadjutor do vigario e amigo. Em 1870, quando minha mãe alli 
chegou, como professora publica, recommendada ao padre J oaquim, 
já encontrou o padre Joaquim Theodoro na:quellas funcções. Por 
sigmil que nessa occasião occorreu um caso, por ella sempre recordado. 
Poucos dias depois de sua chegada, foi realisado, com extraordinaria 
pompa, o baptisado do Juvenal (2), primogenito do Eduardo Gar­ 
cia ( J), e o acto foi celebrado pelo padre Joaquim, acolytado pelo 
padre Joaquim Theodoro e pelo Néca do Carmo (4), que, mettido 
numa respeitavel rabona e de toalha no hombro, era: solicito em 
auxiliar o celebrante. Recem-chegada no Jogar, minha mãe dirigiu-se 
á dona Lolósa ( 5) e perguntou: 

- "Aquelle é o vigario, aquelle é o coadjutor, e aquelle outro padre quem é ? ... " 
A dona· Lolósa riu muito e informou: 
- "Aquelle é me:i marido!" 

Ainda nesses primeiros tempos, minha mãe foi convidada por 
dona Marianna ( 6), de quem se fizéra e sempre foi muito· amiga, 
tanto que acabaram comadres, para pa'rticipar de um pic-nic para os 
lados do ribeirão do Saltador e no qual tomaram parte, alem· de di­ 
versas familias, aquelles dois sacerdotes. O local escolhido era dis­ 
tante e; na volta, dona Marianna affrouxou. O padre Joaquim Theo- 

(1) Conego Joaquim Alves Ferreira, já referido em outras notas. 
(2) Juvenal Garcia de Oliveira, foi em Batataes socio da firma Oliveira, 

Filho & Companhia e commissario "!m S. Paulo, onde fal!eceu em 1895. 
(3) Coronel Eduardo Garcia de Oliveira, já referido em outras notas. 
( 4) Coronel Manoel Theodo!indo do Carmo, já referido anteriormente. 
(5) Dona Anna Theodolinda de Oliveira, esposa do coronel Manoel Theo- dolindo do Carmo, fallecida em S. Paulo. 
(6) Dona Marianna Alves Freire, esposa do pharmaceutico João Bap­ tista Freire, ambos referidos em outras notas. 

~~-- 
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doro, que era de grande resistencia physica, abaixou-se, fel-a sentar-se 
nas suas costas e, nessa posição sobremodo incommoda, caminhou os 
dois ou tres kilometros que faltavam para chegarem á Porteira, na 
entrada da povoação. Dona Marianna agradeceu-lhe a conducção e o 
padre Joaquim Theodoro respondeu : 
- "E', sei disso, está muito obrigada, o cavallo era bom! ... " 
Contou o padre Joaquim que elle e o padre Joaquim Theodoro 

se inscreveram num concurso para provimento de parochias. O padre 
Joaquim Theodoro, salvo engano, pretendia a de J undiahy. As provas 
foram duras e o padre Joaquim Theodoro, que pouco ligava a coisas 
taes, espichou-se á vontade. E o padre T oaquim. sorridente, com­ 
rnentava : 
- "E o senhor D. Lino (7) era tão bom, tão santo, tão cari- 

doso, que apenas o reprovou ! ... " · 
Porque o padre Joaquim Theodoro, muito boa pessoa, todavia não 

furava paredes nem ia Já das pernas. Os seus sermões eram tre­ 
mendos. Pulava no pulpito, atirava punhadas, trovejava ... De um 
sermão me recordo, - porque foi muito commentado, - em que 
elle, fazendo o panegyrico de Nossa Senhora, usou desta figura: 
- "Maria, volve a nós o teu holophóte ! ... " 
O holophóte de Maria ! ... 
Na sexta feira santa costumavam distribuir-lhe a incumbencia 

de occupar o pulpito á direita da capella mór, por occasião da missa, 
etnquanto o padre Evaristo (8) ficava em frente, no outro pulpito, e 
o padre Joaquim no altar. Era de ver o padre Joaquim Theodoro 
cantar estentoricamente o seu cantochão naquellas alturas, sovando 
com as manoplas fechadas a: guarda do pulpito. Um anno, como 
fizesse muito calor, desceu, ao fim da cantoria, suando em bicas e 
exclamou, para o Antonio Rosa (9), que se encontrava perto: 
- "Vá fazer calor nos quintos ! ... " 
Numa daquellas procissões de antigamente, apparatósas, com 

muitos andores, muitos estandartes e guiões, anjos e virgens, o padre 
Joaquim Theodoro, quasi sempre encarregado de dirigir a organisa­ 
ção do prestito, reparou que os cavallos de uns colonos, amarrados 
nos coqueiros em frente da casa do Chico Justino (10), perturbavam 
a passagem dos fieis em alas. E não esteve com pannos quentes: -­ 
tomou de um pau e desandou ás bordoadas na cavalhada, que, arre­ 
bentando os cabrestos, desabalou largo abaixo, em corrida desen­ 
freada. 
- "Estes italianos!" - bufou o padre. 

(7) D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, bispo de S. Paulo; che- 
gou a Batataes, em visita pastoral, no dia 10 de julho de 1887. 

(8) Padre Evaristo de Paula Moraes, já referido em outra nota. 
(9) Capitão Antonio Ferreira da Rosa, tambem referido em outras notas. 
(10) Capitão Francisco Justino de Paiva, foi negociante, lavrador, mem- 

bro do directorio politico e collector federal. 
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Quando foi á scena, no theatro local, um drama do doutor Alti­ 
no (11), intitulado A Irmã de Caridade, toda gente acorreu áquella 
casa de espectaculos para apreciar o primeiro trabalho do jovem con­ 
terraneo, naquelle tempo simples estudante de direito. E foram tam, 
bem os padres que se encontravam na cidade, pois era época de festa: 
- o padre Joaquim, o padre Evaristo, o padre Messias (12), o pa'dre 
Joaquim de Siqueira (13) e o padre Joaquim Theodoro, que occupa­ 
ram o camarote em frente ao palco, na segunda ordem. Nisso entrou 
a senhora do juiz de direito da: comarca (14), vestida de preto. O 
padre Joaquim Theodoro assoprou aos outros : 
- Ahi vem um collega ! " 
Os outros padres, machinalmente, sem que lhes acudisse que na 

cidade não se encontrara nenhum 0::f,o padre senão o;, '-lue iomava.n 
o camarote 27. levantaram-se ao mesmo tempo e ~ó então deram pela 
partida do companheiro. sempre disposto a brincadeiras taes. E a 
senhora do magistrado agradeceu, com um gracioso sorriso, o gesto 
amavel dos reverendos. 

Começou a representação da'. peça. No 2.0 acto, o Trovoada (15), 
que fazia o creado Frank, divisando o Ermitão que se approximava, 
dizia: 
- "Lá vem um frade velho e feio que até parece maracujá 

murcho! ... " 

Entrou o Ermitão, que era o Domingos Dentista (16), com umas 
barbas longas que attingiam o umbigo. E o padre Joaquim Theodoro : 
- "Maracujá aquillo?!. .. Cará de barba!. .. " 
Viajando de São Paulo para Batataes, naquelles t.empos idos em 

que não havia rapido nem nocturno e era obrigatorio o pernoite na 
capital do café, o padre Joaquim Theodoro, na baldeação em Campi­ 
nas, tomou Jogar no mesmo carro em que seguiam alguns caixeiros­ 
viajantes, tagarellas e mettidos a engraçados, como eram todos os de 
sua raça, felizmente hoje, ao que supponho, desapparecida. Um c!elles, 
portuguez de "b" por "v" e por isso mesmo o mais "espirituoso", 
logo que deu com os olhos no padre, proclamou: 
- "Más raios o parta, qu'hoje hai d'habeire disastre no ca­ 

minho ... " 
Como os outros olhassem intrigados, ajuntou: 
- "Bai aqui um padre! ... " 

(11) Dr. Altino Arantes Marques, já referido em outras notas. 
(12) Cónego Messias de Mello Tavares, tambem referido em outras notas. 
(13) Monsenhor Joaquim Antonio de Siqueira, sacerdote virtuosissimo, 

natural de Santa Branca, Iallecidn como vigario geral da diocese .de Ribeirão Preto. 
(14) Dr. Adeodato de Andrade Botelho, mais tarde director do Banco do Brasil. 
(15) Antonio Joaquim da Silva Trovoada, referido em outras notas. 
(16) Domingos José Pereira, dentista, já fallecido; foi para Batataes 

em 1884, mais ou menos. 
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E de vez em quando uma alfinetada no padre, até que, cansado 
de grunhir, o animal entregou-se suinarnente ao somno. A' noitinha 
chegou o expresso a Ribeirão Preto. Saltaram todos e, na plataforma, 
o padre Joaquim Theodoro segurou o cometa pelo braço e, num tom 
de voz que bem denunciava os seus propositos, disse-lhe nas bo­ 
chechas: 
- "Olhe, moço, como viu, não houve desastre no caminho. Ago- 

ra se você quer ver para que serve um padre, diga." 
O viajante desculpou-se, desbarretou-se e muscou-se. 
Em 1898 morreu o padre J oaquim. O padre Joaquim Theodoro 

soffreu muito com esse doloroso acontecimento. Recebendo o ultimo 
alento do seu velho companheiro, velando-lhe os sagrados despójos, 
or occasião do enterro na mssa -ri" ,:pf:.,," ,i:" rli0,.,,., r-n·1,n r-,.;...,,,('·1 

Passaram-se os dias, O ?()VO tinha Cumu coisa decidida que e) 
successor do chorado yi,c;ari, fosse o padre Miguel ( 1 i), -unbem 
muito amigo do padre Joaquim e tambern muito estimado na cidade. 
Foi nomeado, porem, o padre Bento ( 18). O pO\ºO fez greve: - niu­ 
guem foi recebei-o á estação, ninguém o visitou. E o padre Bento 
dois dias depois deixava a cidade, desapontadissimo. A autoridade 
diocesana nomeou então o padre Vicente ( 19), que, recebido com 
algum enthusiasmo, não demorou em mostrar seu temperamento de 
lutador e cuidou de desfazer quasi tudo que seu antecessor realizára. 
Um de seus primeiros actos foi retirar, do Jogar de destaque em q_ue 
o povo o collocára na sachristià da matriz, removendo-o para lagar 
mais ou menos escuso, o retrato a oleo do padre Joaquim. E acabou 
prohibindo que o povo fosse, como costumava, resar junto á sepul­ 
tura do mesmo, na capella-mór, á esquerda, e, ainda mais, mandou 
collocar bancos sobre a mesma. O padre Joaquim Theodoro, por mal 
dos peccados, vae um dia á igreja, vê aquillo tudo, sua indignação 
attinge o auge. Corre á sachristia e encontra o vigario escrevendo. 
Agarra-o pela volta e, apezar da compleição robusta deste, leva-o até 
a capella-mór, empurra-o para os bancos alinhados sobre a sepultura 
e exige, em altas vozes, que ponha um paradeiro áquella falta de 
respeito a u'a memoria para todos sagrada. E não foi ás bofetadas 
graças á intervenção opportuna de uns frades dominicanos. 

Uma noite, alguns annos depois, atravessando o largo da Matriz, 
mergulhado na escuridão, divisei, a certa distancia. quatro vultos que 
desciam dos lados da rua Coronel Pereira. Os dois da frente se não 
eram mulheres, pelo menos usavam saias. Dos outros dois, um me 
pareceu certo moço muito conceituado na localidade, nos dias de hoje 
austéro cidadão com varias filhos e netos, mas o outro posso asse­ 
gurar que era o padre Joaquim Theocloro, envolto num amplo lençol, 

(17) Monsenhor Miguel Martins, fallecido em Taubaté. 
(18) Padre Bento Dias de Almeida, fallecido, parece, em Ytu'. 
(19) Padre Vicente Ferreira Passos, fallecido em Mogy Mirim e já re­ 

ferido em outra nota. 
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bancando, áquella hora tardia, o encamizado do carnaval de outras 
éras. 

Em São Paulo o padre Joaquim Theodoro morou, a principio, 
na rua da Esperança, depois Capitão Salomão, desapparecida poste­ 
riormente para dar Jogar á praça da Sé; foi mais tarde para os lados 
da Avenida. Encontrei-o de novo, muitos annos depois, em circum­ 
stancias engraçadas. O padre Joaquim Theodoro era capellão da 
igreja dos Remedios. Um pandego qualquer entrou de chapéu na ca­ 
beça na igreja e alli se conservou nessa attitude, com o cigarro na 
bocca. Reprehendeu-o o padre e o sujeito lhe disse um desaforo. 
Reviveu o padre Joaquim Theodoro de outros tempos: - o intruso 
foi posto na rua por elle. aos pescoções O malcriado foi á policia 
e o padre Joaquim Theodoro incommodado, mas como o chefe r'.2 
segurança publica era o doutor Washington (20), o caso foi liquidado 
entre risadas. E como eu accentuasse que o padre Joaquim Theodoro 
continuava a ser sempre o mesmo padre Joaquim Theodoro, elle me 
respondeu: · 

- "Qual, já não sou o mesmo, estou velho, doente. Se eu ainda 
fosse o de antigamente, o typo não sahia daquelle geito : - quebra­ 
va-lhe um tocheiro nas costas!" 

Travou-se uma occasião, na Confraria dos Remedios, um pleito 
renhido. Um grupo, aliás reduzido, chefiado pelo J esuino de Cas­ 
tro (21), voltou-se aberta e ingratamente contra o director espiritual 
e organisou uma chapa, encabeçada por aqueIIe irmão, ·para a eleição 
da mesa. Outro grupo, dirigido pelo Toledo (22), manteve-se firme 
ao lado do padre Joaquim Theodoro. As duas facções foram ás 
urnas, depois de um trabalho insano, e o padre Joaquim Theodoro 
venceu em toda a linha. E por isso tive de ir servir como mesario, 
juntamente com o Pedrão (23), o Rodovalho (24), o Dyoniso Fon­ 
seca (25), o Arlindo Gloria (26) e mais outros amigos do padre 
Joaquim Theodoro, que nos incluira na chapa e exigia nossa presença. 
A sessão de pósse foi realisada no consistorio daquella' igreja, uma 
vasta sala nos fundos, abrindo janellas para a rua 11 de Agosto. 
Falaram diversos oradores. De dois me recordo bem: - o Pedrão 

(2-0) Dr. Washington Luis Pereira de Souza, já referido em outras notas. 
(21) Capitão J esuino Antonio de Castro, já fallecido; foi funccionario gra­ 

duado do Almoxarifado da Secretaria da Segurança Publica. 
(22) Tenente-Coronel Carlos Correia de Toledo, foi escrivão de paz de 

Vil-la Marianna; como funccionario da Companhia Mogyana, serviu como chefe 
da estação de Ribeirão Preto e em Batataes esteve como telegraphista. 

(23) Dr. Pedro Arbues da Silva Junior, já fallecido, foi 2.0 delegado da Capital. 
(24) 
(25) 

tituto D. 
(26) 

Official. 

Dr. Antonio Proost Rodovalho Junior, chefe da Empreza Rodovalho. 
Professor Dyonísio Caio da Fonseca, já fallecido, director do Ins­ 

Anna Rosa. 
Capitão Arlindo de Andrade Gloria, alto funccionarío da Imprensa 
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e o Toledo. Os animos se infla'mmaram. E por fim o padre Theo­ 
doro tomou a palavra. A principio calmo, moderado, explicando sua 
conducta desde que assumira a direcção da igreja e da respectiva 
confraria, mas aos poucos encalorou-se e voltou a ser o que fôra na­ 
quelles tempos. Desfechou uma descompostura formidavel no grupo 
adverso, fragorosamente derrotado. Atirou soccos tremendos nos 
braços da poltrona. Virou o tinteiro do secretario, quasi borrando o 
livro de actas. E pouco faltou para que trepasse na mesa. · 

Uma tarde, já bem alquebrado, entrou no edificio da administra­ 
ção do cemiter:o da Consolação. pelo braço Jo padi e 1.IL,,.,,,a,;. "i' , •• ,.,.,. ••• 
ido acompanhar á u.tima morada urna fi:ha ~o velho Moraes (27) e 
não podiam deixar de levar um abraço ao João Teixeira (28), que 
era o administrador. 
- "Olá, bons olhos os vejam, meus reverendos amigos. Que 

fazem por aqui ?" 
Respondeu o padre Joaquim Theodoro: 
- "Viemos ao enterro da taxinha." 
- "Como ? ! ... " 
- "Então?. . . Filha de prego é taxinha ! ... " 
Doente, velho, mas sempre o mesmo. 
Morreu, afinal, minado pelos soffrimentos. Teve, sobre todas, 

uma grande e bella qualidade: - não sabia ser hypocrita. Jamais 
procurou mostrar-se aquillo que não era. Nunca manifestou senão 
o que sentia. Ahi está porque sempre o apreciei muito. 

(27) José Francisco de Moraes, de quem já tratei em outro capitulo. 
(28) Coronel João Augusto Teixeira, já referido em outras notas. 



José Basilio 
.x ao conheci José Basílio da Luz. Quando elle desta voou para 

meihor, eu muito pouco tempo contava de vida. Sei, porem. queera ir­ 
mão de dona Marianna ( 1), esposa do Evaristo Garcia (2) e, conse - 
quentemente, tio dos doutores Celso Garcia e Adalberto Garcia ( 3). Foi 
casado com uma filha do Zéca Ta:baco ( 4), sobrinha', portanto, elo 
cunhado. Embora sempre ouvisse falar nelle, .pouca coisa, entretanto, 
sei de sua vida, que não foi longa. Diziam que dava a' pélle pelas 
phrases difficeis, bonitas, buriladas. Lembrava certo typo que vivia 
ás voltas com o diccionario, decorando palavras exquisitas, applican­ 
do-as a torto e direito: - erario, escrinio, amphora, lampadario, alvi­ 
nitente, blandicia, etc. O resultado é de facil previsão. . . Tive em 
mãos uma' photographia de José Basilio, offerecida ao Eduardo Tei­ 
xeira ( 5), levando no verso, em caprichado cursivo, uma dedicatori:i 
expressiva, da qual me ficaram as seguintes palavras : - .• , ... pallido 
reflexo de uma duradoura a'ffeição ... " · 

Metteu-se, aõ que parece, na política. Foi isso nos primeiros 
mezes de 188'5. A administração municipal estava confiada aos se­ 
guintes nove illustres vereadores, sob a presidencia do primeiro: - An­ 
tonio Augusto (6), Aurelio da Silva (7), Joaquim Antonio (8), Néca 
Alves (9), Paiva (10), Diogo Garcia (11), Zéca da Botica (12), Chi­ 
co Damaceno (13) e Chico Justino (14). E morre o Zéca da'_Botica. 

(1) D. Marianna Garcia da Luz, fallecida em S. Paulo. 
(2) Tenente Evaristo José -Garcia, já referido em outras notas. 
(3) Drs. Affonso Celso Garcia da Luz e Adalberto Garcia da Luz, tam- 

bem já referidos em outra nota. 
( 4) José Garcia de Toledo, lavrador, já fallecido. 
(5) Eduardo Augusto Teixeira, de quem me occupo em outro capitulo. 
(6) Tenente-Coronel Antonio Augusto Lopes de Oliveira, referido em 

outras notas. 
(7) Aurelio Antonio da Silva, lavrador em Espírito Santo, foi depois 

vereador em N uporanga, já fallecido. 
(8) Tenente Joaquim Antonio da Silva, lavrador, já fallecido. 
(9) Manoel Joaquim Alves da Costa, já referido em outras notas. 
(10) Capitão Manoel de Paiva Leite, tambem já referido em outra nota. 
(11) Diogo Garcia de Figueiredo Sobrinho, lavrador, já fallecido. 
(12) José Norberto da Silva, já referido em outras notas. 
(13) Tenente Francisco Damasceno Pereira, lavrador, genro do velho 

José Francisco de Moraes; já fallecido. 
(14) Francisco Justino de Paiva, já referido em outra nota. 
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Ordenada a eleição para o preenchimento dessa vaga, José · Basilio 
lançou a sua candidatura. Não sei dos processos então vigentes 
pàra a escolha de candidatos, mas é de crer que a indicação 
do candidato fosse feita á revelia dos augustos paes do município 
e que sua eleição acarretasse desagrado. Regularmente diplomado, 
José Basilio procurou tomar posse da ambicionada cadeira, mas espe­ 
rava-o uma desagradavel surpreza. Allegando umas tantas incompa­ 
tibilidades, que impediam o seu ingresso naquelle seio de Abrahão, 
a Camara negou-lhe posse e recorreu da eleição para o juiz de direito 
da comarca. José Basilio esperneou, pois não esperava por aquella. 
Gritou, discutiu. Poz advogado, a principio o uvuLu1 C........... l •. , •.. 
depois, mudado este, o doutor José Feliciano ( 15). O recurso da 
Camara foi ter ás- mãos do doutor Dinamerico ( h), juiz municipal 
e de orphãos, que substituía o de direito, doutor Pombo ( 17), em goso 
de licença. E o doutor Dinamerico, em fundamentado despacho. reve­ 
lador de grande cultura, concluiu pela improcedencia' do recurso. A Ca­ 
mara, entretanto, continuou a negar pósse a José Basilio, que appellcu 
então para o presidente da Província, o <loutor Almeida Couto, 47.0 
na ordem chronologica (18). Debalde esperou solução. Nem o pre­ 
sidente, nem o vice-presidente que o substituiu a 18 de maio daquelle 
armo ( 19) decidiram a questão, cujo desfecho representava para José 
Basílio uma: questão de vida e de morte. Eternisava-se o caso, fervi­ 
lhavam os commentarios, brotavam os boatos como cogurnellos. E 
José Basílio, num dos quartos do hotel do Pedro (20), estabelecido na 
rua do Commercio, onde depois morou Gabriel Theodoro (21), 
pegado á actual Pharmacia Fernando, - desanimado, tentou, no dia 
19 de julho daquelle armo, contra a preciósa existencia, envenenando­ 
se com verde-paris. Afinal o 2.0 vice-presidente da Procinvia, doutor 
Elias Chaves (22), mandou, em meiados de setembro, que a Carnara, 
em face da sentença do juiz, empossasse immediatamente josé Ba­ 
silio. A Camara era teimosa. Reuniu-se e officiou ao chefe do 
governo provincial, esclarecendo que José Basílio não podia tomar 
pósse porque estava exercendo as funcções de tabellião. José Basilio 

(14') Dr. Joaquim Canuto de Figueiredo Junior, distincto advogado, mu­ 
dou-se em meia<los de 1885 para São José de Alem Parahyba ; já fallecido. 

(15) Dr. José Feliciano Ferreira da Rosa, tarnbcm distincto advogado, 
fallecido na Capital, onde passou a residir; era pac do doutor Armando Ferreira 
da Rosa. 

(16) Dr. Dinamerico Augusto do Rego Rangel, foi juiz municipal em 
Batataes e juiz de direito em Mogy Mirim; fallcccu em São Paulo. 

(17) Dr. Simpliciano <la Rocha Pombo, referido em outras notas. 
(18) Br. José Luiz de Almeida Couto, tomou posse a 4 de setembro 

de 1884. 
(19) 
(20) 

gociante, 
(21) 
(22) 

Dr. Francisco Antonio de Souza Queiroz Filho, illustre paulista. 
Pedro Mascagni, italiano de origem, mas verdadeiro batataense, 

hoteleiro e vereador, falleceu a 9 de julho de 1900. 
Gabriel Theo<loro Lima, já· referido em outra nota. 
Dr. Elias Antonio Pacheco Chaves, outro distincto paulista. 

ne- 
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perdeu as estribeiras, mas dessa vez não foi ao verde-paris: - apre­ 
sentou, ao juiz de direito, uma denuncia em regra contra os vereado­ 
res. Ouvido o ministerio publico, representado pelo doutor Freiri­ 
nho (23), foi a queixa recebida e os vereadores recalcitrantes sub­ 
mettidos a processo de responsabilidade e pronunciados, com excepção 
do Diogo, que se retractou em juizo. Da pronuncia recorreram os 
vereadores para a Relação de São Paulo, que funccionava na rua do 
Ouvidor n.0 27, hoje rua José Bonifacio, sob a presidencia do Conse­ 
lheiro Villaça (24), sendo secretario o doutor Pedro Lessa (25). O 
açcordam não se fez demorar: - o egregio tribunal deu provimento 
ao recurso. os vereadores foram despronunc:ados. E com essa reso­ 
lução ficou, ipso facto, reconhecida a in::ompatibilidade opposta e 
José Basilio não poude ser vereador. Procedeu-se a nova eleição, 
tendo sido eleito o Manoel Paulino (26), reconhecido e empossado. 

Socio da sociedade drama tica local, José Basilio participou, como 
amador, de muitos dos seus triumphos. Foi daquelle bom tempo em 
que brilharam o Manoelsinho Pereira (27), o impagavel Tristão (28), 
o Ezequiel (29), o Tavares (O), o Nogueira (31), o Germano No­ 
bre ( 32), o Virgilio ( 33). Do primeiro ficaram celebres duas passa­ 
gens: - uma no Captivo de Fez, em que, mettido no habito de um 
frade, apanhou no ar a recommendação do ponto, para que abaixasse 
a fronte e lesse o que tinha nas mãos, e pespegou - "Os frades oram 
no côro de Santo Antão abaixa e lê"; outra n' Os Sete Infantes 
de Lara, no qual desempenhava o papel de official das' guardas, que, 
ás scenas tantas, entrava espavorido, annunciando, aos príncipes de 
Lara, que na rua reinavam grandes disturbios, e que elle fez ás mil 
maravilhas, annunciando, com voz -estentórica, que na rua reinavam 
grandes estrumes. Dos outros. . . Mas não se trata aqui senão do 
José Basílio. Tocou-lhe, num espedaculo em que foi representada a 
comedia: Quem casa quer casa, de Martins Penna, o papel de Anselmo 
Gomes, o pae de familia, que entrava em scena na hora justamente 
em que se engalfinhavam sogros, genros e nóras, apaziguava _os ani- 

(23) Dr. Augusto Freire da Silva Junior, foi promotor publico em Ba­ 
tataes, onde era muito estimado; hoje reside em Araraquara. 

(24) Dr. Joaquim Pedro Villaça, residia á rua Aurora, n.º 10. 
(25) Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, eminente brasileiro, professor 

e jurisconsulto, residia então á ladeira Santa Ephigenia, n.º 1. 
(26) Manoel Paulino Paz, lavrador, já fallecido; foi sogro do sr. José Heitor de Arantes. 
(27) Manoel Pereira de Oliveira, capitalista e proprietario; fallecido. 
(28) Tristão Antonio da Silveira, foi dono de uma ferraria. 
(29) Ezequiel Guimarães Corrêa, foi dono de uma sellaria; mudou-se depois para Rio Preto. 
(30) Eduardo Clemente Tavares, alfaiate. 
(31) Eduardo· Nogueira, habi! entalhador, autor de u'a imagem do Se­ 

nhor Morto que existia na Matriz de Bata:.aes. 
(32) Germano Ferreira Nobre, lavrador, já fallecido. 
(33) Virgilio Martins de Siqueira, empregado do commercio, fallecido. 

' i 
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mos, fazia uma prelecção de moral e ... cahia o panno. Os demais 
papeis estavam a cargo do N éca do Carmo ( 34), que era um Nicolau 
gorduchóte, envergando uma ópa do Rosario, a dar pontapés ·na mu­ 
lher, sem attingir o alvo, dada a escassez da perna; a mulher era 0 
irmão delle, o Cozéca ( 35), muito alta, deselegantissima, flexivei 
como junco; as outras mulheres eram o João Teixeira (36) e _o .Mar­ 
tins (37), casadas respectivamente com o Trovoada (38) e o Eduar­ 
do Teixeira (39); meu pae tinha nessa peça um papel interessante: - 
entrava por uma porta e sahia por outra, sem abrir o bico. A entrada 
do José Basilio era solemne: - rompia os bastidores, chegava ao 
meio do palco. erguia a mão numa attitude hoje muito fascista e 
começaya: - .. Senhores .... · O pon.o era 0 Da..:c.: 'i::)'. .h 

distrahidamente deu signal antes do tempo ao homem do panno de 
bocca, de maneira que, quando o José Basilio entrou com todo aquelie 
aplosnb e levantou a dextra, o panno desceu rápido, deixando o dis­ 
curso engarrafado. O José Basilio ficou simplesmente indignado. O 
Daniel desculpou-se. O machin.ista tambem. Mas o José Basilio 
não se conformava: - tiraram-lhe a opportunidade de um successo 
garantido ! ... 

(34) Coronel Manoel Theodo!indo do Carmo, já referido em outras notas. 
(35) José Bernardino do Carmo, já referido em outras notas. 
(36)° Coronel João Augusto Teixeira, já referido em outras notas. 
(37) Antonio Martins, tambem já referido em outras notas. 
(38) Antonio Joaquim da Silva Trovoada, tambem referido em outras notas. 
(39) Eduardo Augusto Teixeira, de quem já tratei em outro capitulo. 
(40) Daniel Joaquim de Oliveira, já referido em outras notas. 



Marcondes Machado 
O doutor José Bonifacio Marcondes Machado não é propria­ 

mente uma figura de outr'ora. Não me parece, entretanto, fóra de 
proposito inclui-o nesta galeria. pois. sem ter sido de Batataes am;go, 
_iJertence, todavia, ao Batataes de ha quarema annos. tendo sido no­ 
meado, em 29 de fevereiro de 1896, promotor publico da comarca. Mem­ 
bro de illustre e conceituada familia pindamonhangabense, de honrosas 
tradições, não soube crear um inimigo, não deixou um desaffecfo. 
Calvo, ostentando descerimoniosamente a calva mais audaciosa de 
que tenho noticia, magro, miudinho, vivo, arreliador, nem por isso 
deixou de agr.idar. Dizem que de Nuporanga, para onde foi remo­ 
vido de Batataes, teve que sahir ás carreiras, o que não admira. Aquel­ 
la terra teve, em outros tempos, previlegio da expulsão das autori­ 
dades judiciarias, Que o dissésse o doutor João Leite ( 1). 

Era um caçador inveterado. Com um só tiro da sua espingarda 
de confiança era capaz de fazer maiores destroços que os do glorioso 
barão de Maukausen. Numa caçada, nas margens do rio Pardo, o 
Domiciano (2), cansado de ouvir tanta potó.ca de uma só vez, atirou-o 
dentro d'a'gua e, se não fosse o Manoel Messias ( 3), certamente o 
nosso amigo se encontraria em situação das mais perigosas, porque 
as suas habilidades de nadador não correspondiam ás de caçador. 

Diziam á bocca pequena que elle tinha uma aduela de menos. 
Passagens ha que o confirmam. Assim é que em casa do doutor Wash­ 
ington ( 4), na presença do doutor Antonio Bento ( 5), que não era 
homem para taes brincadeiras, elle, muito seriamente, poz-se a contar 
uma anecdota de Quevedo, mas fazendo uso de linguagem clarissima. 
E terminou o caso reproduzindo textualmente a phrase atfribuída ao poeta: 
- "Até pelo "pescoço" sou conhecido! ... " 
O doutor Antonio Bento ficou escarlate e abaixou a cabeça. 

Os presentes disfarçaram, desconversaram, procurando salvar a situa- 

(1) Dr. João Leite Ribeiro Junior, foi juiz de direito em Nuporanga, Sil­ veiras, São José dos Campos e Jahu'. 
(2) Capitão Domiciano José da Silva, lavrador e commissario, já falle- cido, de quem tratarei em capitulo a seguir .. 
(3) Manoel Messias Brandão, funccionario municipal, fallecido em 1902. 
( 4) Dr. Washington Luis Pereira de Souza, referido já em outras notas. 
(5) Dr. Antonio Bento Domingues de Castro, já referido em outra nota. 
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• 

ção em que se via o saudoso magistrado. O Marcondes não se deu 
por achado: - recostou-se negligentemente na cadeira de balanço, 
cantarolando: 

Chôra, morena, chôra, 
Chôra porque não tem ... 

Em um baile em casa de Gabriel Theodoro ( 6), se não me en­ 
gano, elle 'reuniu um "conselho" em sala afastada, afim de que o dou­ 
tor Faria (7) resolvesse um problema que se lhe afigurava intrinca­ 
do: - se determinada parte do porco era annel. O doutor Faria, que 
a:bandonára as dansas para attender ao chamado do Marcondes, ficou 
rubro de indignação e atirando um "ora bolas" rodou nos cal- 
canhares. 

O Xlarcondes era visita assídua em casa ú 's ·.1c.c1 ::amilia da 
localidade, á qual, de facto, consagrava particular estima. Uma tarde, 
na fórma <lo costume, mettido no classico fraque azulado e com o 
chapeusinho no alto da cabeça, mal encobrindo a caréca luzidia, para 
lá se dirigiu. Veiu recebei-o á porta a dona da casa, que naturalmente 
se achava adoentada, pois o Marcondes achou-a excessivamente palli­ 
da. E o seu primeiro cumprimento foi este: 
- "Oh, a senhora está hoje que até parece uma barata des­ 

cascada." 
Vi-o também, uma noite, no theatro, apartear constantemente, por 

dá cá aquella palha, conhecido pastor protestante (8), que alli reali­ 
sava uma conferencia e que, com uma paciencia verdadeiramente evan­ 
gelica, aturou o aparteador até final, respondendo polidamente a todas 
as suas objecções. 

No proprio jury fez das suas. Em 1898 entrava em julgamento, 
pela primeira vez, um réu famoso, o José Pereira de Abreu, que tinha 
então como defensor o doutor Symphoroso (9). Não sei por que 
cargas d'agua o Marcondes encrencou e declarou, peremptoriamente. 
que não accusaria o réu. 
- "Mas o doutor está no exercicio de seu cargo, já tomou parte 

nos julgamentos anteriores e não póde deixar de accusar ", - decla­ 
rou, naquella fala mansa e adocicada, mas com energia, o doutor 
Antonio Bento. 

"Sinto-me doente. . . não accuso . . . não pósso accusar ... " 
"Perdão ... " 
"Peço uma licença, estou em licença, entro em licença ... " 

(6) Gabriel Theodoro de Lima, já referido em outras notas. 
(7) Dr. Ovidio Faria Lemos, tambem já referido em outra nota. 
(8) O ministro Alvaro Reis, muito conhecido na localidade. 
(9) Dr. Symphoroso Lara Fernandes, advogado de larga clientela, foi 

promotor em Nuporanga; falleceu em São Paulo. 
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E não accusou, abandonando o recinto. Serviu como promotor 
ad-hoc nesse julgamento o doutor Washington Luis, funccionand,) 
nos demais o doutor Joaquim Celidonio (10). 

O doutor Marcondes nutria uma grande estima pelo Aristi­ 
des ( 11). A esse tempo estava em scena, levado pela Sociedade J oa­ 
quim Augusto, o drama Tristezas a beira mar, no qual o Aristides 
desempenhava o papel de Capitão Raivoso. Havia uma passagem que 
era tudo para o doutor Marcondes: quando o Aristides exclamava 
- "E' o tamboire" - e marchava: 
- "Ra-ta-plan-plan-plan. . . ra-ta-plan-plan-plan ... " 
Na platéa, o doutor Marcondes não se continha e acompanhava 

enthusiasmado: 
- ·· Brarns. . . Bravos ! . . . Ra-ta-plan-p!an-plan ! . . . Ra-ta-plan­ 

plan-plan ! ... " 
Em 1896 esteve em Batataes, em viagem de recreio, uma senho­ 

rita fluminense, carioca ou coisa que o valha e por isso mesmo muito 
amiga de torcer o adorave, narizinho arrebitado ás coisas locaes. Mar­ 
tela'va o piano com algum denodo e essa circumstancia levava-a a se 
ter na conta de um Paderewsky de saias. Ainda me lembro de uma 
noite, no theatro, no decurso de uma representação, em que ella, jul­ 
gando que uma visinha de camarote tinha os olhos na sua graciosa 
figurinha, quando aquella acompanhava com interesse a peça em sce­ 
na, atirou, petulantemente, esta censura, assobiando muito os "ss": 
- "Será que esta moça me acha tão bonita para não tirar os 

olhos de mim ? ... " 
A batataense não gaguejou.. 
- "Senhorita, a fealdade quando é excessiva tambem desperta 

a attenção." 
A carióquinha embatucou. 
A attitude pedante dessa mademoiselle não podia deixar de in­ 

quizilar, como inquizilou, o doutor Marcondes. Numa soirée em casa 
do doutor Lobo ( 12) e que a illustre forasteira honrava com sua 
fidalga presença, o Marcondes chegou á fala. Contou meia duzia de 
lérias e por fim perguntou: 
- "V. Exa. como se chama? ... " 
- "Elzira", - assobiou a pequena. 
- "Bonito nome, muito bonito. Elzira !. .. Já tive uma cadelli- 

nha com esse. nome! ... " 
Disse e raspou-se 
Já em outro baile, em casa: do Caetano ( 13), senhorita moradora 

na cidade entendeu de lhe dirigir uns gracejos, realmente inconvenien- 

(10) Dr. Joaquim Celidonio Gomes dos Reis, já citado em outras notas. 
(11) Major Aristides Arantes Marques, tambem já citado em outras notas. 
(12) Dr. Joaquim Raymundo da Cunha Lobo, de quem tratarei no capi- 

tulá immediato. 
(13) Caetano Leite Machado, de quem já me occupei em outro capitulo. 

• 
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tes e um tanto fóra de proposito. O doutor Marcondes, muito calma­ 
mente, indagou : 
- "A senhorita é batataense? ... " 
- "Eu?!. . . Oh, não! ... '' - disse a moça, como que· escon- 

jurando. Era até de outro Estado, nascera em São José de Alem 
Parahyba. 

"Logo vi. . . logo vi ... " 
- "Porque?! ... " 
- "Porque as moças de Batataes são todas muito delicadas!" 
Quando. por occasião dos folguedos carnavalescos de 1897, o 

Bino (14) levou a effeito uns oai.es no taea •.. 
noite de terça feira, o doutor 1Iarcondes deparou, no sa~ã~, com 
urna gentil dansarina. mettida num vaporoso saiótc de bazL, le6itimo 
"Sant' Antoninho onde te porei". Extranhou apenas que, ao contrario 
das demais damas presentes á Iusarca, a graciosa bailarina usasse mas­ 
cara, uma linda mascara de seda cor de rosa que lhe tomava o rosto 
todo. O doutor Marcondes atracou logo a diva, que a principio se 
mostrou esquiva e muda. Elogiou-lhe a cintura, um tanto farta, era 
verdade, mas ainda assim graciosissima. Subiu aos seios, de uma 
proeminencia perigosa. Gabou-lhe a :eabelleira basta e sedósa'.. Aquelle 
rosto rochunchudo, que a mascara tapava mas que devia ser de anjo. 
Amimou-lhe a mão enluvada de branco, mas que denunciava ser um bi­ 
jou. Por fim convidou-a para tomarem uma cerveja', A bailarina, que 
respondia por monossyllabos, fazendo-se rogada, a essa voz de serveja 
mudou de attitude e, tomando pelo braço o galanteador, arras­ 
tou-o para o buffet do theatro. Tomaram assento e chegou cer­ 
veja á farta. O doutor Marcondes, que ardia por contemplar o pal­ 
minho de rosto que a seda da mascara occultava, supplicou : 
- "Tire a mascara, sim? ... Assim você não póde beber ... " 
A dama lhe fez a vontade. Tirou a mascara e quasi a mesa 

tombou com o salto que o doutor Marcondes deu : - a dansarina 
era o João Aprigio (15). 

Tinha o doutor Marcondes 11m desejo louco de entrar para a 
maçonaria, que vinha de ser installada pelo doutor Washington, com 
o concurso do doutor Celidonio, do Renato (16), doutor Altino (17), 
doutor Carlos Silva ( 18), doutor Raymundo ( 19), Augusto Fernan- 

(14) Felisbino Custodio de Moraes, já mencionado cm diversas notas an- 
teriores. 

(15) João Aprigio de Toledo, era official de justiça e annos depois mu 
dou-se para Franca. 

(16) Renato Jardim, já referido em outra nota. 
(17) Dr. Altino Arantes Marques, tambem já referido cm outras notas. 
(18) Dr. Carlos Augusto de Oliveira e Silva, distincto medico, chefiou 

o Partido Nacionalista local e redigiu O Nacionalista. 
(19) Dr. Raymundo Justiniano de Oliveira, já referido em outra nota. 
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des (20), Vigilato Franco ,21), Bento Arruda (22), doutor Faria 
Lemos, João Teixeira (23), Chico Moreira (24), Dedéca (25), Theo­ 
doro Magalhães (26), Joaquim Cassiano (27);-Passig (28) e outras 
pessoas de destaque. Não passava festa profana na loja Philantro­ 
pia II sem que elle deitasse discurso, tecendo lôas á grande instituição, 
que é hoje "bananeira qu\:! deu cacho". Perdia no entanto o latim. 
Receavam os maçons, naturalmente, mettel-o lá dentro, entre colum­ 
nas, com aquella maluquice toda. Isso, com franqueza, desgostava-o 
seriamente. Estando em São Paulo, transmittiu a alguem esse seu · 
pezar. Esse alguem era um pandego e preparou-lhe uma iniciação sui 
qeneris, numa loja impr°'·igada na ':u~! o doutor ~!asca,enhas :,e viu 
atrapalhado, em calças pardas e camisas de onze varas, com as provas 
a que foi submettido. Por fim comeram-lhe uns cobres, a titulo de 
joia. E o doutor :\1arcondes voltou contentissimo, cheio de signaes e 
palavras de ordem, conscio de sua "maçonisação", mas, ao querer 
fazer valer seus direitos, viu, com desapontamento, que apanhara o 
maior bluff de sua vida. 

No jornalismo usava o pseudonymo Iosboni Marcomach. Colla­ 
borou em quasi todos os periodicos locaes: - n' A Lei (29), n'A Pe11- 
na (30), n'A Justiça (31), n'O Direito (32), n'A Epocha (33). Te­ 
nho commigo um conto de sua lavra, - "Os dois floretes", - no 
qual contava suas impressões, durante uma viagem, através de 
u'a mata, após ter assistido á Morgadinha de Val-Flor e que "A Jus­ 
tiça" publicou duas ou mais vezes, "por ter sahido com incorrecções", 
exactamente como essas leis e decretos que o Governo publica no 
Diario Official. 

Em 1898, O Nacionalista ( 34) mantinha uma interessante secção 
charadistica, sob a direcção de Antero Otaner ( 35). O doutor Altino 

(20) Augusto José Fernandes, já referido em outras notas. 
(21) Coronel Vigilato Augusto Franco, tambem referido em outra nota 
(22) Bento Arruda, já referido egualmente em outra nota. 
(23) Coronel João Augusto Teixeira, referido tambem em outra nota. 
(24) Capitão Francisco Moreira, proprietario e capitalista, foi funccio- 

nario municipal e estadual e juiz de paz; já fallecido. 
(25) José Theodoro da Silva Dedéca, foi pharmaceutico, distribuidor do 

forum, vereador, vice-prefeito e juiz de paz; já fallecido. 
(26) Tenente-Coronel Theodor., Carlos de Magalhães, lavrador. 
(27) Joaquim Cassiano Nogueira, commerciante, já fallecido. 
(28) João Passig, photographo, residente em Ribeirão Preto, tendo es­ 

tado algum tempo em Batataes. 
(29) Redigido a principio pelo dr. Altino Arantes e depois pelos drs. 

Washington Luis e Celidonio dos Reis. 
(30) Já referida em outra nota. 
(31) Redigido pelo dr. Joaquim Lobo. 
(32) Redigido pelo sr. Domingos de Aquino, já fallecido. 
(33) Redigido pelo dr. Altino Arantes e tenente-coronel José Augusto 

Nogueira Porto. 
(34) Redigido pelo dr. Carlos Silva e major José Alves de Oliveira Negrão. 
(35) Pseudonymo de Renato Jardim. 
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Arantes, habil charadista, mettia o dente em todos os trabalhos, mas, 
perversamente, remettia á redacção as decifrações assignadas com o 
pseudonymo do doutor Marcondes, que afinal venceu o torneio. A 
redacção offerecia um premio ao collocado em primeiro lagar, premio 
esse á escolha do vencedor. E o Josboni escolheu um soneto errdatim, 
que não se fez esperar. Otaner, com aquelle seu fino humorismo, fez 
um interessantíssimo soneto, com "geméres", "laudares" e outras 
latinices, concluindo com este verso: 

Gloria in excelsis vai, J osboni M orcomach ! ... 

O dovtor Marcondes de zangado que ficou. mais com a sua glo · 
rificaçâo em ,,ersos taes que com o uso ;,-Jt.. ,. _ 5, ; 

quasi arrancou as íalripas ;ue lhe serv:am de barba. Mandou imme­ 
diatamente uma carta energica á redacção, declarando positivamente 
que as decifrações não eram suas, pois jamais se dedicara a esse ge- 
nero de diversão. 

Pobre J osboni ! . . . Depois de ter andado por séca e méca, foi 
acabar estupidamente os seus dias em Agudos. Mataram-no. Quem 
foi? ... Até hoje ninguem sabe. Parece impossível ter havido alguem 
capaz de matar uma creatura como o doutor Marcondes Machado. 



Doutor Joaquim Lobo 
Como o doutor Marcondes Machado, o doutor Joaquim Raymun­ 

do da Cunha Lobo não era batataense nato, co_!!!o não póde ser tido, 
propriamente, entre os de outr'ora, muito embora tenha alli morado 
ha mais de seis lustros. r~~ espaço de sete ou oito annos Foi entre­ 
tanto, um grande amigo da nossa terra e alli muito relacionado e 
querido. O doutor Lobo ( 1) era do Xlaranhão. Juiz de direito em 
seu Estado natal e em Pernambuco, requereu sua disponibilidade e 
transferiu-se para o nosso Estado, onde já morava um de seus ir­ 
mãos (2), indo para Batataes, e alli exerceu a advocacia, com elevação 
de vistas, e deixou solidas e boas amizades. Temperamento excepcio­ 
nal, nunca soube fazer inimigos. Nunca o vi irritado; sempre de bom 
humor. Fizernol-o um dia nosso guia, acclarnando-o director de honra 
de um gremio dramatico que haviamas organisado, a Sociedade Lyrio, 
e elle, entre os rapazes, era tambem um rapaz, e dos mais influidos. 
Conheci-o bem de perto, pois frequentei muito sua casa. 

A ,primeira vez que o vi, logo depois de sua mudança .para Bata­ 
taes, foi num concerto em beneficio do lazareto, realisado no Theatro 
Municipal, no qual tomou parte, pois dispunha de uma excellente voz 
de tenor, cantando dois numeras. Tambem o dr. Washington Luís 
participou desse festival, cantando uma romansa e um duo com a 
senhora do doutor Carrão ( 3). Não se espantem com essa novidade : 
- o doutor Washington foi um explendido barytono e, na velha cida­ 
de, emquanto solteiro, era a alma de todas as diversões alli realisadas. 
O doutor Niskuit ( 4) revelou-se, nesse concerto, um grande violi­ 
nista. O professor Boemler (5), o Juca Ferraz (6), dona Sinhá 
Celidonio (7) e as irmãs Adelia e Albertina Pombo (8) executaram 

(1) Era pae do dr. Raymundo Candido Mergulhão Lobo (o Munàico), 
juiz de direito aposentado. 

(2) Dr. Sebastião da Cunha Lobo, já fallecido; residiu muitos 'annos em 
Ribeirão Preto e nesta Capital foi 5.0 delegado de policia e 2.º promotor. 

(3) Dr. Joaquim Carrão, engenheiro, residente em Franca. 
(4) Dr. F. Niskuit, engenheiro, esteve algum temPo em Batataes. 
(5) João Baptista Boemler, professor de piano, residiu algum tempo alli. 
(6) José Mendes Ferraz, foi negociante e juiz de .paz; falleceu em São 

Paulo em dezembro de 1932. 
(7) D. Maria Dinamerica Pinto Celidonio, esposa do dr. Joaquim Ce­ 

Jidonio Gomes dos Reis. 
(8)- DD. Adelia e Albertina da Rocha Pombo, filhas do dr. Simpliciano 

da Rocha Pombo; da primeira já tratei em outra nota, a segunda foi casada 
com o sr. Hildebrando Cintra e já é fallecida, 



- 105 - 

ao piano numeros admiraveis. O doutor Altino fez o discurso de 

abertura. 
Tinha o doutor Lobo excellentes pilherias. Sabia contar uma 

anecdota. Aquella, por exemplo, da: cosinha economica estabelecida 
pelo conselho municipal de Paris. Uns caldeirões immensos, locali­ 
sados em determinados pontos da cidade-luz. O freguez por um 
centimo tinha direito a uma garfada. O primeiro esfomeado que che­ 
gou metteu o garfo e. . . tirou um pé de chinelo velho. 

Quando o Clube Recreativo Batataense, fundado e presidido pelo 
doutor Meyer (9), cogitou da primeira partida mensal, o director do 
mez, que era o Synesio (10), andava á procura: de um piano, que nin­ 
guem queria emprestar, e indagou do doutor Lobo se não tinha um 
em sua casa. 
- "Tenho ... - foi a resposta. 
E quando o Synes: r .arid'111 pelo instrumento. elle metteu na 

carroça um pianinho de criança. 
Em todos os cartões, enveloppes, papeis e annuncios fazia 

empenho em citar: - "Residencia: Avenida dos Andradas, Palacete 
Casella". Ora, o palacete não passava de um casarão de platibandas, 
com escadinha de tres degráos, amplo, é verdade, mas vulgarissimo 
e sem esthetica, que o Casella ( 11) havia construido naquella avenida, 
esquina da rua das Palmeiras (hoje Affonso Penna.). 

Quando o elejemos nosso director, projectou logo, com grande 
facilidade, uma porção de dramas, comedias e revistas, que nós repre­ 
sentariamos. Havia um drama de folego, no qual um padre, no con­ 
fessionario, rasgava a batina num lance de grande effeito e declara­ 
va-se enfeitiçado pela penitente a seus pés ajoelhada. Tambem uma 
revista, sob o titulo Quigonibô, criticando factos locaes. Mais um 
drama, cuja asumpto era a proclamação da Republica. Ainda outro, 
Cega e Deshonrada, que chegou a escrever em parte, distribuindo de 
antemão os ~apeis, ainda por delinear: - o Juvenal (12) faria um 
carpinteiro, eu teria a meu cargo um commendador dado a seducções 
e o Anselmo (13) seria meu filho. Mas não foi alem do segundo 
acto, porque, disse-me elle em particular, não achava geito a dar na­ 
quella gente toda que elle metera cm dansa. Afinal escreveu um, em 
um acto apenas, o Atavismo, gencro grand guignol e que a compa­ 
nhia do Aroso (14) levou á scena. Nessa noite deliberámos hornena- 

(9) Dr. Carlos Luís Meyer, medico; mudou-se depois para S. Paulo, onde 
foi inspector sanitário e director do Instituto Bacteriologico; já fallecido. 

(10) Synesio Passos, pharmaceutico e advogado, hoje residente em Mogy 
Mirim. (11) Felippe Casella, negociante, já fallecido. 

(12) Juvenal Machado, foi auxiliar da casa Victor do Carmo & Cia.; 
mudando-se para São Paulo, foi auxiliar do O Estado de São Pauto e proprie- 
tario, já fallecido. (13) Anselmo Tambellini, lavrador e capitalista em Batataes. 

(14) Actor Mario Aroso, muito estimado em Batataes. 
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gear o autor da peça. Debalde, porem, chama'rnol-o á ribalta. O dou­ 
tor Lobo havia desapparecido do theatro. Foi encontrado mais tarde 
no Club Recreativo. Déra-Ihs, explicava, uma dor de barriga tal que 
outro remedio não teve senão raspar-se á franceza. 

No dia 13 de maio de 1900 a nossa sociedade recebeu convite 
para assistir, na visinha cidade de Brodowsky, a um festival promo­ 
vido pela companhia dramatica Carrara, em homenagem á data da 
lei aurea, e ás 15 horas alli chegavamos, pelo expresso de Uberaba, 
com o doutor Lobo á frente. O velho actor convidou-nos então para 
participar do espectaculo. Excusamo-nos, mas o doutor Lobo não 
esteve por isso: 
- "Pois não, S"" Ar.hur, - foi dizendo. O seu convite muito 

nos penhora. Os rapazes tomarão parte no especraculo. '' 
E aquella ? ! ... 
- "Não tem nada, - resolveu o doutor Lobo o caso, já no hotel 

e á mesa do jantar. Recitem monologos ... " 
E lá fomos para o theatro, um enorme barracão coberto de zinco, 

em frente á estação ferroviária. Tocou-me Minha familia e o Anselmo 
Tambelliní foi para a concha do ponto. Por mal dos peccados, o ponto 
distrahiu-se e começou a falar tão alto que o publico ouviu o mono­ 
logo em duplicata. E quando o panno desceu, o gallinheiro applaudíu 
ruidosamente: 
- "Bravos ao ponto ! ... " 
O doutor Lobo não gostou desse movimento, ficou indignado e 

mandou o Evaristo (15) e o Estevam (16) com a incumbencia de 
exigirem uma satisfação categórica. Felizmente acabou -tudo em nada, 
porque o doutor Albernaz ( 17), em breves palavras, pediu ao doutor 
Lobo que discorresse sobre a data que transcorria. O doutor Lobo 
produziu uma bella oração e o incidente ficou esquecido. 

Por esse tempo a febre amarella ainda dava, de vez em quando, 
o ar de sua graça: - Sorocaba, Palmeiras e outras localida'des, até 
que chegou a vez de Areias ser flagellada. A nossa sociedade deli­ 
berou então offerecer um espectaculo em beneficio dos pobres daquel'a 
cidade. No momento de enviar o programma á typographia, o doutor 
Lobo mandou accrescentar que os bilhetes estavam em poder de uma 
commissão composta do Bino (18), do Carvalho (19) e do Pedro 
Roldão (20). A' vista disso descansámos quanto á passagem da casa 

(15) Evaristo de Moraes, já mencionado em outra nota. 
(16) Estevam Soares Primo, natural da Bahia, teve em Batataes agencia 

de loterias e bar, mudando-se annos depois para logar ignorado. 
(17) Dr. Pedro Albernaz, medico, residia em Brodowsky; mudou-se de­ 

pois para Jardinopolis e hoje reside em Santos. 
(18) Felisbino Custodio de Moraes, já referido em outras notas. 
(19) Francisco Firmino de Carvalho, commerciante, fallecido em Ribei­ rão Preto. 
(20) Capitão Pedro Roldão de Aquino Guimarães, foi delegado de policia; 

fallecido em São Pa11!0 em 1915. 

1 
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e cuidámos de outras coisas. No dia aprasado embandeirámos o thea­ 
tro, houve foguetorio e, á noite, chegavarnos á dolorosa certeza de 
que não havia um só bilhete passado. A commissão só tivéra conheci­ 
mento da incurnbencia pelos programmas distribuidos, sem corntudo 
receber qualquer bilhete para passar. O doutor Lobo, feito o accres­ 
cimo, esquecera-se do resto. E para coroar a obra chegava a noticia 
de que a philarmonica não podia comparecer á festa, pois a maioria 
dos filhos de Euter.pe se ausentára. Sem publico e sem musica! ... 
Corremos ao doutor Lobo, que já se encontrava na caisc : 

"Como vae ser, doutor?!. . . Transfere-se? ... " 
"Qual transferir. qual nada'!" 
"?\Ias não ha nada vendido ... ' 
·' Abram as portas e mandem o zé-povinho que entre." 
"E a musica? ... " 
"Vae mesmo sem musica. ele graça ninguem póde reclamar." 
'' E os pobres de Areias? ... " 
"Que se amolem ! ... " 

E assim foi feito. O theatro ficou repleto. Nem uma familia 
siquer, mas em compensação garotos em penca. Nessa noite o Bra­ 
daschia (21) tentou uma experiencia com o apparelho de gaz acetv­ 
leno de sua invenção. A experiencia foi mal succedida, pois os bicos 
apagavam constantemente, e quando o Firmiano Nobre (22) cui­ 
dava de accendel-os, a garotada rompia numa assuada ensurdecedora: 
- "Arara ! . . . Arara ! ... " 
Quando o doutor Lobo morou no largo da Matriz, na ca­ 

sa do velho José Paulino (23), dona Maria Luiza (24), sua se­ 
nhora, levou a effeito a dansa das pastorinhas, que alcançou incal­ 
culavel successo. A primeira exhibição foi no dia de Reis, seguin­ 
do-se outras, todas com grande concorrencia, até o dia das candeias. 
Tomavam parte na representação meninas e mocinhas das principaes 
familias e nós, os alurnnos do Lyceu São José, não perdemos urna 
sessão siquer. E como se approximava o carnaval, a festa acabava, 
invariavelmente, em batalha de confetti. Começava a peça pela entrada 
e canção do guia, filha do doutor Lobo (25), que cantava: 

Lá no céu desponta a lua, 
Derramando o seu fulgor ... 

Depois chegavam as pastorinhas, a dois de fundo, entoando ale­ 
gremente: 

(21) Emygdio Bradaschia, mechanico e commerciante. 
(22) Firmiano Ferreira Nobre, funccionario municipal; mudou-se depois 

,~,, ., São Joaquim, onde foi escrivão de paz. 
(2.1) Tenente-Coronel José Paulino Pinto Nazario, antigo morador de 

ll;,t;1lal·~. onde foi lavrador e occupou posições de destaque; natural de Minas, 
1111•k u;1\n·11 cm 24 de maio de 1818, falleceu em 3 de agosto de 1901; era pae 
ilu ili. lo.m Paulino Pinto Nazario. · 

(;!,(l ll Maria Luiza Vieira Lobo, fallecida no Rio de Janeiro em 1932. 
(li) 1 >. \\'aldcmarina Lobo, Doninha, fallecida em São Paulo. 
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Descendo serras e montes 
E rochedos escarpados ... 

Adoravam o Deus menino, dansavam graciosamente e cantavam: 

Todas reunidas, 
Vam,os festejar 
Ao Deus menino, 
Que na lapa está! 

Toquemos as flautas, 
Pandeiros tanibem, 
Ao Deus menino, 
Xoscida em Belem! 

Mudavam de musica, agora mais grave: 
Bate as abas e canta o gallo 
Quando o menino nasceu; 
Cantam anjos nas alturas: 
Gloria in excelsis Deo ! ... 

E regressavam aos bastidores, que, -na hy.pothese, eram as portas 
que davam para a sala de jantar. Vinha a segunda parte. De novo 
o guia, de novo as pastorinhas. Vinham offerecer mimos ao menino 
Jesus, deita<ljnho em seu presepe: 

A eleita do Senhor 
Vem, com toda a devoção, 
Off ertar ao Deus menino 
Este bello e bom limão, 

ou então: 

ou ainda: 

Fui ao campo 
Esta manhã, 
P'ra trazer-vos 
Esta romã, 

Sendo eu a mais pequena 
De todas que aqui estão, 
Só vos pósso offerecer 
Meu singelo coração. 

E por fim a~ despedidas, muito tristes: 
As nossas palhinhas 
Estão se queimando, 
E nós, pastorinhas, 
Estamos chorando. 

Adeus, meu menino, 
Adeus, meu asnor t 
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Até para o a1mo, 
Se eu viva fôr ! ... 

E acabava a festa. Os assistentes, satisfeitos, batiam palmas e 
nós, que eramos o gallinheiro, urravarrios com furor, chamando as 
pequenas á scena. Era o doutor Lobo quem acompanhava ao piap.o 
as dansas e os cantos. A's vezes enthusiasmava-se e se punha a cantar 
com às meninas : · 

Todas reunidas 
Vamos festejar ... 

Uma noite, em que ensaiavamos urna peça qualquer, que a nossa 
sociedade faria subir á scena em recita de gala, desencadeou horrivel 
aguaceiro, prendendo-nos no theatro até tarde da noite. Para matar 
o tempo. emquanto esperavamos uma estiagem, improvisámos uma re­ 
presentação. E cada um ,:;e 11v" ia au .: 1 ,., ...••. "'' ,-,.,,,hr o que 
melhor lhe acudisse. emquanto os demais, na platéa, faziam de pu­ 
blico. O doutor Lobo era o mais enthusiasmadn. E á :;ubi<la de cada 
um para o tablado, mcitava : 
- "Vamos vaiar ! ... Vaia nelle ! ... " 
E o~ "fóra-fóra", "fiau", "não presta", "saia" apotheosavam o 

improvisado artista. Até que por fim, exgotado o_ repertorio, elle se 
dispoz a ir tambem para o palco, empenhado em interpretar uma scena 
tragica de deliriur,,i tremens. 
- "Chegou a nossa vez", - disse o Andrade (26) . 
- "Vamos vaiai-o", - recommendou o Edmundo (27). 
Uma pateada em toda a linha. Quasi o theatro foi abaixo. O 

nosso barulho superou o do temporal. O doutor Lobo protestou: 
- "Isso não se faz, ouviram?. . . Não é camaradagem. Respei- 

tem os mais velhos, meninos ... " 
E descendo do palco, perguntou: 
- "Viràm que trabalho perfeito? ... " 
Ao que o Cerqueira (28) respondeu, entre gargalhadas: 
- "Qual, doutor, o senhor não serve mesmo para pau d'agua !..." 
E o doutor Lobo ajudou nas risadas. 
Grande alma o doutor Joaquim Lobo. Mãos abertas, o g_ue era 

delle era de todos, amigo de seus amigos. Em 1902 foi de mudança 
para o Rio de Janeiro, onde, segundo me parece, estabeleceu banca 
de advocacia com o irmão, doutor Abelardo (29). Um dia, tres ou 
quatro annos depois, chega, inesperada e brutal, a noticia de seu 
fallecimento. Senti sinceramente sua morte, porque sempre tive por 
elle verdadeira estima. 

(26) Antonio Andrade, teve na cidade uma torrefacção de café e escreveu 
nos j ornaes; mudou-se depois para São João da Boa Vista, onde advogou, e 
hoje está em S. Paulo e -não sei o que faz. 

(27) Edmundo Teixeira, já referido em outras notas. 
(28) José Antonio Cerqueira, foi auxiliar da casa Arantes Marques & 

Filho; mudou-se em 1901 para o Rio de Janeiro, já fallecido. 
( 211) Dr. Abelardo da Cunha Lobo, notavel jurisconsulto. 



Domiciano da Silva 
Não tendo nascido em plagas da Cana Verde, Domiciano José 

da Silva transferiu-se para Batataes ha muitos annos e alli morou por 
dilatado tempo. Era batataense naturalisado, que á velha terra do 
Germano Moreira prestou os melhores serviços e dedicou verdadeiro 
affecto. Era conhecido a principio por Domiciano Aleixo, porque não 
sei, tanto que, nos meus primeiros annos, sempre suppuz que fosse 
irmão do Saiathiel Aleixo ( 1). :'.\Ias a alcunha passou e eile ficou 
sendo simplesmente o Domiciano, capitão da Guarda Xaciona., che i., 
político, delegado de policia, vereador municipal, fazendeiro, capita­ 
lista, -etc., etc ... 

Domiciàno não primava pelo respeito ás conveniencias e, onde 
quer que estivésse, em casa, em visita, embora de cerimonia, em sessão 
da Camara Municipal, na delegacia de policia, na missa, não punha 
embàraço áquelles escandalósos arrotos que nelle eram constantes. 
E cada um de assustar ... 

Outro velho habito seu era o palito atraz da orelha, com o qual, 
de vez em quando, esgaravatava os dentes, e esse "indispensavel para 
tirar o dispensavel", na phrase celebre da celebre baroneza, não 0 

deixava o dia inteiro, quando não o acompanhava á cama. 
Costumava tambem, quando, em qualquer Jogar, se distrahia, sa­ 

cai: a botina de elastico, pondo-se a coçàr vagarosamente a sóla do pé, 
deixando-se ficar assim, embebido em scismas, um tempo enorme, até 
que alguem o chamasse á realidade. Na maçonaria, em cuja officina 
se iniciou mais por curiosidade ou talvez para acompanhar o Bino (2). 
de quem era amicíssimo, porque elle daquellas baterias, troncos, pran­ 
chas, balaustres e peças de architectura nunca entendeu patavina, 
deram-lhe, numa sessão, o posto de vigilante, junto á columna do 
sul. E o Domiciàno, malhete em punho, foi martelando da melhor 
maneira a mesinha triangular em frente, até que, prolongando­ 
se os trabalhos, elle se abstrahiu de tudo que o cercava e, em­ 
bebido nas cogitações de sempre, arrancou a botina, que collocou 
sobre o movel, e se pôz a coçar o pé. A's tantas, o veneravel, que 
era o João Teixeira (3), dá um golpe de malhete. O Bino, que era 
Ó primeiro vigilante, responde com outro golpe, desferido com mais 
força. Só então o Domiciano sáe da scisma em que se abismára e, 
atarantado, ao invez de tomar do malhete, apanha a botina, com a 
qual desfere a pancada exigida pelo ritual. 

(1) Salathiel Aleixo de Oliveira, dono da "Chacara das Camelias ", la­ 
vrador, vereador municipal, membro do directorio politico. 

(2) Felisbino Custodio de Moraes, já referido em outras notas. 
(3) João Augusto Teixeira, tambem já referido em outras notas. 
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D\l 111111a Íl'ita, ainda na maçonaria, chegou atrazado á sessão, 
f"in',hi• 111_11 1p11· bateu "maçonicamente á porta do templo", isto é, deu, 
,1111 •.1H 1111s rlos dedos, as tres pancadas do estylo. O cobridor, era o 

11i:111d11 Cuin,arães ( 4), entreabriu a porta e recebeu o retardatario 
, 11111 :1. pngunlas da pragmatica: 

"Sois maçon"? 
1,; o Domiciano, no auge do espanto: 

· " U ê !. . . Ha quanto tempo !. . . Você não sa'bia? ... " 
Um dia, subia elle da hoje praça Barão do Rio Branco para o 

l111g11 da Matriz, pela então r.ua do do Commercio, quando encon- 
111111 um peão cuyabano que, muito cheio de si, calças abombachadas, 

:•n batido na testa. descia a rua num cavallo imponente e bem 
zado. O Domiciano abriu de repente o guarda chuva inseparave.. 

usta Jo a cavalgadura, que corcoveou, atirando o caboclo na sar­ 
geta. O homenzarrão ergueu-se de um salto, já com a faca desernbai­ 
nhada, e urrou: 
- "Adonde tá esse amardiçoa'do, que eu quéro bêbê o sangue 

dellc ... " 
Qual amaldiçoado, qual nada. O Domiciano, quando viu o resul- 

1 ado da brincadeira, occultou-se, rápido, na casa do Rafael Corrêa ( S). 
Frequentei assiduamente a casa delle, depois que transferiu resi­ 

rk-ncia da rua Carlos Gomes, esquina da rua 7 de Setembro, para a 
1·~quina da rua Capitão Andrade com o largo da Matriz, em -frente 
,H• Paço Municipal. Mas evitei sempre que lá fui, pedir agua, em­ 
bora morresse de sêde, porque o Domiciano costumava deitar quássia 
1111 copo, quando não preparava cousas peiores. 

Na Carnara Municipal, num dia de sessão, discutindo-se o pro­ 
jl'l'l o relativo á creação da Escola Agrícola, discurso vem, discurso 
vai, o Domiciano deixou-se adormecer, justamente quando o Victor 
cio Carmo (6) tomou a palavra, e pegou deveras no sornno. Só des­ 
pcrtou com o arrastar das cadeiras, ao ser encerrada a sessão, e, um 
tnnto atrapalhado, calçando ás pressas a botina, que deixara em baixo 
da mcza, ,. soltando um Iormidnvel mrôto, procurou-me (eu secre­ 
t:1ria "ª• nnquvllc tempo, a augusta Ed ilidark-) para saber: 

. "l.11 i11, q11<· foi que o Vicf or disse? ... " 
Alli csl;1va 11111a 1n•1g1mt I de clifíi,:il resposta, porque se tornava 

quasi i1111a,.,:,1,·<:I s:d,cr o q111: :11p1cllt n:rlinso edil dizia em suas inter­ 
minavris disu1rst-i1:ts. 

Em 1903 esteve t·111 llatalaes, exhihinclo se no theatro municipal, 
uma companhia de tiro ,10 nlvo, co111 um bando de eximias atiradoras, 
conjuncto numeroso de varies cauhôes, metralhadoras e outras peça,; 
de menor calibre. llavia, porem, uma Maria que discordava das 
demais e era, realmente, um bijou, assanhando, por isso mesmo, o 

( 4) Amando Augusto Guimarães, reside actualmente na Capital. 
(5) Rafael Corrêa da Silva, armador que em Batataes residiu algum tempo. 
(6) Victor Aurelio do Carmo, já referido em outras notas. 



- 112 - 

·~ 

pessoal todo, que entrou decidido na compra de poules. O Americo (7), 
que já era tenente, fez seu .pé de alferes e, mais feliz, foi correspon­ 
dido pela salerosa andaluza. Um jornalsinho local, O Cavador, muito 
metediço, paz á bulha os amores, o Americo foi ás nuvens, procurou 
o redactor da folha (8), discussões. tiros para o ar, bengaladas, inque­ 
rito e o escandalo inevitavel. O Domiciano era, nesse tempo, delegado 
de poli-eia e foi presidir o inqueri.to, no qual depuzeram para mais de 
quarenta testemunhas. Tempestade num copo d'agua, ta'nto assim que 
o promotor publico (9) acabou pedindo o archivarnento do processo. 
Tive que ir tambem prestar meu depoimento, uma vez que me encon­ 
trava no theatro á hora da occorrencia. E tendo feito allusão á Co­ 
marca de Batataes, jornal que então alli se editava, o Nilo (10), que 
bancava o advogado do Americo, quiz saber a que comarca eu me 
referira. Não percebendo bem o alcance da pergunta, indaguei : 
- "Como ? ! ... " 
O Domiciano intervem nessa occasião : 
- "Elle quer saber se você está falando da "Comarca" jornal 

ou da comarca municipio." 
Alguns annos mais tarde, já residindo em São Paulo, encontrej-o 

uma tarde na rua Direita. Ia so!emne, de fraque, a cabeça um tanto 
inclinada para traz, o cavanhaque em riste. Sem me cumprimentar, 
a despeito de não nos encontrarmos desde muito tempo, perguntou-me 
ex-abrupto : 
- "Onde é que móra o Juca? ... " 
O J uca? !. . . Com tantos J ucas no mundo. . . Não sabia, respon­ 

di-lhe, e elle, visivelmente agastado, proseguiu na caminhada, res­ 
mungando: 
- "Você tambem não sabe nada! ... " 
Essa passagem faz lembrar outra, que lhe era attribuida em Ba­ 

tataes, talvez maldosamente, occorrída varias annos antes. Uma senho­ 
ra de acrisoladas virtudes, de nome Petronilha, moradora para as ban­ 
das do cemiterio, na actual avenida 24 de Fevereiro, transferira-se da 
noite para o dia, com armas e bagagens, sem se despedir nem deixar 
endereço, para a Capital. O Domiciano, não resistindo ao gosto amargo 
dos infelizes, pretextou negocios e desceu para a Paulicéa, onde chegou 
á noitinha. E logo na manhã seguinte, tomando o primeiro tilbury 
que encontrou, ordenou: 
- "Tóca p'ra casa da Petronilha ! ... " 
Domiciano, um dia, já muito rico, desfez-se do que tinha em 

Batataes e foi de mudança para Santos, onde abriu uma casa cornmis­ 
saria, E na cidade praiana entregou serenamente a alma ao Creador ! ... 

(7) Américo Alves Ferreira, já referido em notas anteriores. 
(8) Oaudionor Martins, natural de Barra Mansa, hoje residente em 

São Paulo. 
(9) Dr. Adriano de Oliveira, hoje juiz de direito aposentado da Capital. 
(10) Dr. Nilo Diodati, engenheiro, já fallecido. 






